
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1011.1
milibares. Temperatura média do dia: 22.4 graus
cen'tígrados com um máximo, na maior insola-

. ção, de 26.6 graus e um mínimo, à noite, de 14.9

graus (no planalto, a média mínima será de 07.9

·graus).. Estado médio do céu: cumulus, stratus,
cirrus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos nas margens de rios, serras e litoral.

E s t a d o médio do tempo: com in s t abilidades
�assageiras no planalto e litoral, passando a estável
�bom. Massa fria em curso com quedas de tempe
ratura. Previsão: A. Seixas Netto.

Segundo a Casan. o projeto final de engenharia do
novo sistema de esgotos de Florianópolis está quase
conclui do. Assimno ano que vem deverão ser

iniciados os trabalhos de/ construção da rede de

esgotos'O pro, jeto abrangendo toda a area urbana
da Ilha Estreito e São José--foi dimensionado para
uma população de 500 mil habitantes, ou seja,
deverá servir a cidade com boas condições até o

ano 2.000. (pagina 12).
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o maior estoque de

colchôas; das melhores
marcas nacionais,

com 30% de.desconto.

PEDROSO - o m'aior
.

revendedor de colchões -

oferece agora, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer'

quantidade .:

Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

O colchão que preserva os

males da coluna.
I ndicacio para todas as

idades.
Oualqusr compra

em 24 pagamentos.
Aproveite agora e compre

o seu colchão em

*

Rua Santos Saraiva, 49
Fones: 44-1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

;, ..

Sessenta pessoas feridas foi o saldo <los choques
ocorridos ontem na cidade do Porto. As'

,

. ;,>atrulhas �táres foram
remadas das ruas, refletindo,

segundo a AP:a ausência d� toda au�oridade (P.2)

o Figueirense não pôde treinar ontem por causa da chuva
mas o acadêmico Cláudio Bley garantiu a presença
de Volmir, que era a únicadúvida. ü Tiradentes fez

um recreativo à tarde, na Universidade. ü jogo começa
às 16 horas, com arbitragem de Rubens Carvalho (Pg.8)

o novo terminal de passageiros do Aeroporto Hercílio Luz está,
sendo limpado para entrar em funcionamento. A licitação para
a construção da segunda pista está sendo providenciada em Brasílía

.

e o atual terminal vai ser destinado às cargas aéreas (página 24).

I

-Na opinião do

deputado Miraci
Deretti, o .

Brasil
se ressente de
uma sociedade
civil bem
estruturada.

.

Para consegui-la,
apontou como

melhor caminho
o estimulo ã
formação de
novas

. lideranças (P.3).,

Prorrogado o

prazo para
. .--

mscriçoes ao

vestibular

....

o Departamento de Estradas de Rodagem está realizando o
projeto final para urbanização do aterro, cujas obras vão ser

financiadas pelo BNH. A preservação da área para fins de lazer e
recreação foi garantida pelo governo do Estado (página 24)

.

Padre vê
--

as vocaçoes
sacerdotais

•

em crrse
Página 9.
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Portugal: comando
supremo promete

.
'

•

apoio ao governo

Lisboa - O Supremo Comando Militar
prometeu ontem apoiar o governo modera
do, mas não ofereceu qualquer' plano para
terminar a crescente violência política que
resultou em mais de 120feridosdurante os

últimos quatro dias.

Enquanto as duas facções polítcas es

querdistas radicais rrocavam tiros,granadas
e pedradas no Porto, o Conselho Revolu

cionário, integrado por mílítares, reiterou
seu apoio ao gabinete do primeiro-ministro
José Pinheiro de Azevedo, mas sem com

,prometer-se em qualquer ação drástica.
A falta de Indfcío sobre cerno o Ccnsellr

encarará a situação que vários partidos polf-
ticos classificaram como prelúdio para um

guerra civil, contribuiu para manter a alta
tensão pohtca.

No Porto, onde as autoridades médicas
afirmaram que 60 pessoas ficaram feridas
num choque de rua entre duas facções,
continuava entretanto ummotim por parte
de soldados de esquerd numa guarnição de
artilharia. A rebeldia do regim ento co ntra a

autoridade central dura há cinco dias.
O correspo ndente da The Associated

Press, William Lyon, declarou que tinham

retirado todas as patrulhas militares das
ruas do Porto, a segunda cidade do país, e

que a situaçã parecia refletir a ausência de

toda a autorídad e.

Numa alusão aos choques, assim como

aos combates de quarta e quinta-feira entre
centristas e esquerdistas no Porto, o Conse

lho disse que via uma clara manipulação
dos grupos políticos progressistas pela es

querda, com o objetivo de derrubar o sexto

governo e chegar rápida' e facilmente ao

poder.
Nos choques desta madrugadamembros

de vários partidos políticos pareciam inter

vir no choque entre as duas facções de

esquerda: o Movimento Prô-Reorganízação
do Partido Proletário (MRPP) e a União

Popular Democrata (UPD), o primeiro acu

sou a segunda de matar na quinta-feira um
de seusmilitantes em Lisboa.

Diplomatas em Lisboa disseram que a

batalha de rua de ontem foi signifi:àtiva
visto que indica um descontrole geral da
ordem pública assim corno a incapacidade
do governo ou dos chefes militares para
toma- decisões firmes.

Yasser Arafat, o lider palestino, esteve presente ontem durante a reunião com o ministro

do Interior.

Espanha: «novos
métodos» para

combater oposição
Madri Um chefe militar Os militares continuam

de' punhos de ferro começou retendo um pequeno grupo
ontem uma nova e enérgica de 'guerrilheiros bascos, in:
gerra repressiva contra o ter- clusive quatro que, segundo
rorismo depois da inespera- se entecipa , serão condena
da libertação de, 11 terrorís dos à morte pelo assassinato
tas bascos das prisões militare. de vários policiais.

Em urna breve declara- Entre eles figura José Ig-
ção, o governo prometeu nácio Mujica, de 30 anos,

novas armas e equipámentos lfder militar do grupo sepa
ao recém-designado coman- ra tista basco ETA (Tierra
dante da Guarda Civil de 30 basca e Libertad), ao qual se
mil ho

acusa de ter desempenha-
mens, general Angel Campa- do papel-. decisivo
no

O ministro da Informa-.
no assassinato, ocorrido em'

ção, Leon Herrera, declarou ,dezembro de 1971, do pri-
meiro-ministro Luis Carrero

que as forças de segurança
serão dotadas de "novos me-

Blanco.

todos" para manter a or

dem, mas não quis fornecer
detalhes

O Exército informou an

teontem que tinha posto 11
,

: terroristas bascos à disposi-
ção de urn trbunal civil,
tendo posto os mesmos em

liberdade, segundo fontes le
gais, por falta de provas.

Não se explicou, até ago
ra, a razão da transferência
do problema para a jurisdi
disseram que é possível que
o Exército esteja tentanto

evitar a responsabilidade pe
lo ajuizamento e condena

ção dos presumíveis terroris
tas.

A execução de cinco ter-

roristas no mês passado pro
vocou uma violenta onda

internacional de protestos
contra o regime espanhol.

A promoção de Campa
no, sexta-feira, parecia desti
nada a atender a extrema

direita, que ped iu a adoção
de medidas sem quartel con
tra os terroristas que mata

mm este aro 20 policiais.
Campam, de 60 anos,

lutou junto a Fr anco na

guerra civil e foi voluntário
na Divisão Azul espanhola,
que formou ao lado da Ale
manha nazista, na frente
Russa.

Camparn substiui o gene
ral José Vega Rodriguez,
que dirigiu a Guarda Civil
somente 16 meses. Rodri

guez tinha sido objeto de

constantes ataques por parte
de elementos direitistas que
considerram que não �ia
com a suficiente energia mi.
campanha contra o terroris

mo.

�/f',r ,••
'

'alfa'lII!!r
Um mllitante da Falange, ao centro, cumprimenta um muçulmano,

de Chiyah; após o inicio da trégua.

,Nova trégua ent'ra em vigt;tr no Líbano
Beirute - Uma nova trégua co ntinuava a vigoraromem no Libano,

desta vez patrocinada pela Stria. Segundo alguns observadores, ao que parece, está surtindo algum efeito.
Uma espécie de mini-guerra ciuil envolve o Ltbano hdmais dyum mês, com centenas de mortos e feridos. A luta

,

envolve, principalmente,facçõesdireitistas e esquerdistas.

América Latina e os problemas limítrofes
por Alberto Roias Morales, da AP.

Nova Iorque - Os problemas limúro
[es. e de soberania substistem na América
Latina como um obstáculo para um

desenvolvimento mais rápido econômico
e social da região embora aparentemente
nõo se apresente como uma ameaça
inim ente para paz,
Entretanto, a Colômbia e Venezuela

continuam, o nono ano de negociações
sobre a delimitação de suas ãreas mari
nhas e submarinas, a Bolivia espera uma

resposta do Chie para obter o acesso ao

mar e O Panamá continua persegundo a

soberania sobre o canal; ,

, Durante assembléia geral das Nações
I

Unidas surgiram como temas controversos

algumas destas divergências internacio
nais. o presidente boliuiam Hugo Banzer

reiterou que seu pais está pendente de

uma resposta do Chile e uma sugestão
concreta para obter um acesso soberano

ao Oceano Pacf[ico e concluir assim quas
um século de divergência entre os dois

" pa(ses.
,_ A solução dos grandes problemas que
afetam a harmonia e a paz da América
não podem esperar indefinidamente -

doclarou o 'general Hugo Banzer em seu

discurso, perante as Nações Unüias e

depois a:rescentou, - não é poss(vel,
digamos sem preâmbulos, jogar com a

esperança hurliana, com a esperança de

todo um povo.
Pretjuentemente os chefes de Estado

das nações tatino-americanasfazem alusão

em seus discursos à necessidade que a

Bolivia, pals sem costasmaritimas, consi
ga um acesso soberano ao mar para poder
enviar para o exterior seus produtos,
aumentar a entradade divisas estrangeiras
e melhorar assim as cordções sociais e
econômicas de seus habitantes.
Em meios dfplomáti::os ofirmo-se que

provavelmente a boltvia solicitou ao Chile

que lhe ceda um correchr aparentemente
ao norte de seu território na, linha que
divide estepais com o Peru.

Banzer tem programado conversar com
o governo peruano para informd-lo prova
velmente sabre o desenvolvimento da

proposta ao Chie e conseguir a aceitação
do Peru, que é necessária devido aos

acordos internacionais.
Embora não haja. muitos fatos concre

tos para mostar um otimismo cego a uma

rápida resolução estõo começando a surgir
indicias quedeixam dê lodo o pessimismo
de alguns anos antes. Os gov�nos rnilit(}o
.res da Boltvia e do Chie parocem ter

çonseguido algum entendimento e depois
de uma ruptura de rdações diplomáticas
que duro� 13 anos, estas foram restabele
c tias. Banzer disse que se encontrou com
o mele de Estaio do Chile general
Autusto Pinochet numa fraternal conpre
ensão.

Entretanto, efla semana revelou-se pe
la primeira vez, a um n(vel presüiencial,
que as negociações entre a Colômbia e a

Venezuela pdm delimitar suas árws mari-

nhas e submarinas estiveram a ponto de

culminar em bom termo em julho ano

passado.
Estas duas nações limúrofes estão con-

vesando para consegutr um acordo sobre
a delimitação de suas plataformas mari

nha, e submarina no Mar' das Antühas
onde parece haver r i::as jazidas de petró
leo. Embora alguns interracionalistas ve

nezuelaros tenham afirmado que na drea
em disputa não há petrôleo, o .presidente
colombiano garante que o potencial nessa
área poderá ser de vários mühâes de

barris.
Um politco liberal colombiano mani

festou recentemente que à medida que

passa o tempo, as conversações com a

Venezuda poderão tomar-se mais difú:il
devido a que seu paisse encontra no meio
dos maiores patses produtores de petró
leo,' do qual estãoprecisamo cada dia em

,

maior quantidade.
A Colômbia limita-se com o Equador e

a Venezuela, as duas principais nações
exportadoras de petróleo. No entanto, a

produção col011lbiana diminuiu devido a

que não se acharam novas jazidas e as

antigas foram exploradas ao máximo, sem
prever o futuro petrol(fero do pa(s, de
acordo rom rdatórios conhecidos e,m
meios diplomáticos

Os preços do petróleo, aproximada
mente a metade da cotação nosmercados

mumiais também delllnimaram as petro
[f[eras internacionais a fazer investimen

tos nas explorações da Colômbia. O ex

presidente Misael Pastrana afirmou que
um técnico dosSstaâos Unidos comentou
recentemente que a Colômbia deve ser

um pa(s rco em petrôleo.pois é estranho

que apareça petróleo na Venezuela, deso
pareça na Colômbia e volte a aparecer no

Equador.
Mas embora nas duas nações em luta se

tenha afirmalo que o problema Iimttrofe
não deve "petrolizar-se" parece ser esse

um de Seus aspectos principais.
Pastrana assegurou em Bogotá que o

I

acordo estava pronto para assinatura mas

frustrou-se por questões de politca inter

na da Venezuela; Em julho do ano passa
do falou-se de um possivel acordo que
Pastrana e o atualpresidente venezuelano
Carias Andres Perez assinariam mas IV o

boato já produziu uma tempestade politi- ,

, ca em Caracas com epicentro-no partido
de oposçõo Social Cristão (Copei).

O Copei, durante a presidência de

Rafael Caldera conduziu durante cinco

ams as negociações e parece que tinham

avançado consideravdmente. Agora ,per
manecem em expoctativa.

Entretanto, o Panamá continua lutan
do nos foros intf1'nacionais para obter sua
,soberania sobre o canal que atualmente é

controlaio pelos Estados Unidos. A Co

lômbia e a VeneZuela unimm-se como os

principais gestores pam conseguir as aspi
ru;ões panamenhas que se ronvertam

algum dia numa realidade.

Refugiados deixam o

país após 55 horas '

Frejuli garante
concentração e'

presença de Isabel
Buenos Aires - A Frente Justicialista de Libertação

(Frejuli) confirroou ontem que haverá uma concentração
poAJUlar diante da Casa Rosada com a parti:ipação da
presidente Isabel Peron, no dia 17 de outubro.

U ato será uma manifestação de repúdio ao caos e à
violência guerrilheira, como disse a comissão de mobili
zação partidária. No dia 17 de outubro, comemora-se o

30. amversário da mobilização popular que obrigou os
chefes militares argentinos a libertar o falecido presiden
te Juan D. Peron4 cuja figura começou a se agigantar
graças ao apoio de Doa parte do povo argentino., '

Círculos militares não vêem "com bons olhos a

concentração peronista, pois temem atos de violência na
I ocasião. No entanto, o peronismo, alinhado com Isabel
Peron, mostra-se empenhado em realizar a concentração,

O ministro do Interior, Argel Robledo, confirmou
ontem à noite que a concentração será ,feita. Porém o

que mais chamou a atenção dos observadores polítc os
foi sua afirmação de que a chefe de Estado reassumira
suas funções na prôxíma semana e parti:ipará do ato
tradicional, na Plaza de Mayo, diante do Palácio do
GovermvRobledo comunicou essa decisão ao gabinete e

aos três comandantes das Forças Armadas.
'

Isabel Peron, de 44 anos, est:á respousando na cidade
cordobesa de Ascochínga, cerca de 750 quilômetros ao

norte de Buenos Aires. Seguiu para aquele lugar a 14 de
agosto, um depois de delegar o cargo a Itàlo Luder,
presidente provisório do Senado argentino.

Isabel peron solicitou uma licença a conselho dos
médicos. Apresentava um estado de esgotamento físico,
alterações nervosas e depressão, talvez por causa dos
contínuos reveses de seu governo em seguida à greve
geral de 36 horas realizada em fins de junlio, segundo as

versões oficiais.
Embora alguns ca1culemque ainda não se refez desses

contratempos, seu médico pessoal, Pedro E. Vazquez,
disse que a chefe de Estado está bem de saúde.

A presidente deverá fazer um discurso nos balções da
Casa Rosada. Seu último discurso foi proferido em 13 de
setembro, quando delegou o cargo a Luder.

Arturo Frondizi propõe
reformas políticas

Bu�nos Aires - O ex-presidente Arturo Frondizi é
favorável a uma política de mudanças e acha _gue a

Argentina vive a mais grave crise de sua história.
O ex-presidente disse, sexta-feira à noite em uma

conferência, que se no país não há desenvolvimento
"sucumbirá a soberania e a justça social". Frondizi
governou o país de 1958 a 1962, quando foi destituído
IDr um sangrento golpe milita. Atualmente é o líder do
Movimento de Integração e Desenvolvimento (MID), que
faz .parte da coligação do governo.

A Argentina atravessa a mais grave crise de sua

história.•• c.r� que envolve desde. a .ecoromia até a

cultura e principalmente amoral", disse, '

Apesar das críticas que fez ao governo, Frondizi disse

�ue 'o seu movimento continuara na coligação oficial
'porém diní tudo o que pensa sobre a realidade
argen tina".

-

Disse que "as equipes ecorômjcas que vão surgindo,
com temor solíc ítam um crédito stand-oy. Essa solicita

ção não é um crime; crinle daqueles que obrigam a

Argentina a solicitar o stand-by",
'

Frondizi não se referiu em sua conferência à presiden-
te Isabel de Peron.

. '

Frondizi é o segundo ex-presidente da Repúblic que
faz declarações crltlcando a situação política e econôrni
ca do país nos últimos dois meses. Em agosto o

ex-presidente Arturo Illia disse que os males do país
senam solucionados, em grande parte, com a renúncia da
presidente Isabel dePeron. ,

A Argentina vem vivendo uma onda de violência sem

precedentes este ano, causando a morte de pelo menos

556 pessoas desde o dia primeiro de janeiro.
'

Fro ndizi e Illia evitaram falar sobre a violência
polít i:a, porém 9;lUS respectivos partidos costumam

divulgar comunicados condenando o terrorismo tanto de
direita como de esquerda. '

Outro dos prob1emas abordados por Frondizi é o da
inflação galopante. Nos últimos 12 meses subiu 57.7 por
cento.

Nas últimas semanas têm surgido conflitos entre

pàtrões e empreg-ados solnítando estes aumentos de
salários. Fontes síndcais salientaram que na próxima
semana a central dos trablhadores iniciaria uma ofensiva
para conseguir aumentos para seus filiados.

Buenos ,,A�§ ."'T Refugiados chilenos, que coloca

.ram as Nações Unidas entre a espada e a parede,
Impuseram pela força suas exigências e conseguiram
deixar o pats, após manterem, durante 5; horas, cinco
reféns.

'

'O grupo era formado por 17 pessoas, inclusive nove

mulheres e seus filhos, Todos foram aceitos na' noite de
sexta-feira pela Argélia, tendo sido frustradas todas as

tentativas diplomáti:as. Os sequestradores eram dez,
todos chilenos, com exceção de um, que era brasileiro.
Entre os sequestradores havia duasmulheres.

"Enfim foram embora. Estavamme deixando louco",
comentou um policial que chefiava o controle do
edifício onde os refugiados tinham ocupado, na quarta
feira, urn escritório das Nações Unidas, Não houve
nenhuma violência, mas no princípio, foi dito que o

grupo estava armado de pistolas e granadas de mão.
Nenhum dos refugiados quis se identificar na curta

conversa mantida com jornalistas no aeroporto. Todos
estavam satisfeiros, embora parecessem cansados.

A polícia declarou que tinham em seu poder seis

pistolas de calibre 22. Mas o refugiado brasileiro disse

que tinham apenas quatro pequenos revô lv eres,•• e que
nunca tinham pensado em u sá-los.

O brasileiro, de 31 anos, era o líder, e se identificava
somente como "o número um". Acrescentou que "gosta
ria de trabalhar na Argélia em qualquer coísa".

Durante as 55 horas de ocupação do edifício, situado
no centro de Buenos Aires, havia, além dos policiais que
o custodiavam, centenas de jornalistas e curiosos, mas
tudo transcorreu em calma. Oito mulheres foram libera
das l�o depois de algumas horas, algumas devido a

problemas d e saúde e de nervos e outras por "questão de
humanidade", segundo revelou um porta-vaz dos refugia
dos.

A ocupação do escritório dáS Nações Unidas trouxe a

Buenos Aires, procedente de Genebra, John Kelly, da
Irlanda; representante do alto comissariado das N�ões
Unidas para os refugiados latino-ameri:ams. Kelly reali·
zou várias tentativas, que, finalmente, tiveram êxito

quando a Argélia concordou emreceber os refugiados.
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e avançado,.'
diz o líder da Arena

. "O programa da Arena i de um-conteúdo ideológi-
co muito bom e de posições realistas queprecisam ser

levci1as à prática por todos quantos tenham responsa
bilidades dentro do partido': Ocomentãrio

é

do ltder
da Arena na Assembléia Legislativa, 'deputado Antô-'
nio Pichetti, ao ressaltar a necessidade de ampla
divulgação do documento. aprovado na convenção
nacional da 'Arena, "cuja maiorou menor autenticida
de dependerá dos próprios polttcos": .

Além do apelo naeio nalista, o lider arenista consi
derou o programa do partido "bastante acessível" e

parttularmente "voltado para a necessidade de cha
mamen to â juventude': Em Santa Catarina - frisou -

podemos dizer que a Arena adiantou-se ao programa
. nacional, pois essa tendência em atrair os jovens já se

observa através do Movimento Arenista Jovem.
No setor rural, Pichetti achou o programa também

"muito avançado ':
.

- Aliás, coube â Arena pela primeira vez 'olhar

pelo homem do campo. O Funrural, a aposentadoria
para o trabalhador do campo, são conquistas de
cunho . eminentemente social, introduzidas pelos .go-

. vemos da Revolução e que sempre fizeram parte das

preocupações dos homens da Arena.

O fato de em muitos pontos o programa da Arena
coincidir com o do MDB [o i considerado normalpelo
deputado Antônio Pichetti, "pois ambos os partidos
buscam em última anâlise a consecução do bem
comum, fim último da ação polütca": Mas existem

diferenças, acrescentou.

-r- No conjunto - concluiu - o programada Arena
é realista. E realista tanto dentro do contexto
naiionalcomo internacional. Não é demagógico. Não
é utopia, mas algo realizável. Depende dos politicas
aos quais incumbe essa tarefa.

Pichetti comentou na AL o programa aprovado p ela Ar�na I

Os
políticos

...

nao

podem
transferir

responsabilidades
o estabe lec imento p len o do "estado de direito"

pressupõe, ante de 'tudo, lidéranças que seefetivem
nas posiçõe .de mando e uma sociedade civil
estruturada e capacitada para preservar e aperfei
çoar as, instituições. No Brasil, não houve e não há,
ainda, essa sociedade civil, enquanto que novas

lideranças surgem, mas lentamente e com dificulda
des para assum irem o seu papeL

Em consequência da "falência das instituições
civis", o poder militar tende a ser o mais, que
possfvel c ivi I. IINão estariam os mil itares confessan
do a necessidade da sociedade civil, assumindo eles
mesmos' caracteres que identificam essa socieda
de?" A ponderação é do deputado Miraci Deretti,
em entrevista concedida a O ESTADO em que ele
faz um apelo: IIA classe pai (tic a d eee assum ir o seu

papel, mesmo errando, pois o pior é que não
pratiq ue".

"Até agora, a ponderar,
-não vejo somente maleff
co s, mas também b eneff

cios da intervenção militar

em 64. Essa mesma ínterve
niência se faz' necessária de

certa forma. Entretanto, se

as coisas continuarem como

estão, jamais se consolidará
uma sociedade civil".

Segundo o deputado Mi

raci Derettí, a sociedade ci

vil é Jato senso apropria
nsção, "Não existe, no mo

mento no Brasil, a consciên
cia de nação, pela incapaci
dade da sociedade civil de

gerir o Estado".
INCAPACIDADE
Para ele, a aceitação pela

sociedade civil do atual regi
me' do país é fruto de uma

condição que' a sociedade
civil aceita passivamente,
fruto de sua própria Iorrna-

ção histórica. "Por outro

lado, a tutela militar parece
custar a entender que socie

dade civil é o 'que realmente
constitue uma nação e a ela

compete decidir sobre seus

de st ino s".
A transferência que a so

ciedade civil comente à or

ganização militar, de atribui

ções especificamente su as,

pondera Deretti, não exclue

o fato de os militares a

temerem, por descrerem da

capacidade da sociedade cí-
.

vil de se organizar e estrutu

rar-se. Hámesmo setores das

Forças Armalas aos quais
parece não interessar essa

estruturação.
O CIVIL BRASILEIRO
O brasileiro, na concep

ção do deputado Miraci De

retti, como sociedade civil,
não teve nurca condção de

.'

valorizar a sociedad e civil.
Em 64, embora isso seja de

difícil análise, pode ter havi
do falência dos polftícos,
írcapazes que estavam de

decidir politicamente. O po
htíco brasileiro sempre foi
muito frágil. O voto do bra

s�eiro as mais das vezes não

era ideológico, nem motiva

do por razões sérias. Agora
contudo, pela primeira vez,

.

talvez pela progressiva cons
cientização da necessidade
de fazer oposição".

. NOVAS LIDERANÇAS
A sociedade civil, embora

faça parte de um processo
disciplinado, tem assistido
ao surgimento de novas lide

rarças, lentamente, embora
com enorme dificuldade de

.. se firmarem, diz Deretti.
Outra dificuldade, segundo
ele, é a efetivação dessas
I ideranças, que, quando
ocorrem, não sornam ex

pressivo número. "A univer
sidade deveria ser um celeiro
de líderes. Mas ela não está

preparada e, não forma lide

res, a não ser profissionais, e
não sei se. chega a tanto.

Dentro da sociedade, civil,
.

devem ocorrer confrontos,
'de todas as origen s e nature

zas, pois são salutares, no

f inal do que" a decisão sem

pre será em termos de mil

ria".

Um programa realista
. ,

Destacando que em grande parte o programa da
Arena está contido no IIPlano NacionaldeDesenvol
vimento, Pichetti elogiou sobretudo II polülca do
desenvolvim ento uniforme das regiões brasileiras e "o
apelo nacionalista contido em inúmeros pontos" como
o da ocupação efetiva de todo o território nacional".
Essa preocupação é "uma resposta àqueles que
pretendam interferir em nosso território e especial
mente à cobiça internacional em torno da Amazô
nia", disse acrescentando que "essa ocupação, se

processa de modo racional". Ele sublinhou a ação
efetiva do atual Governo neste sentido, ponderando
que os no rte-americanos levaram 100 anos paro
ocupar o seu território; o que demonstra qUf essa
'tarefa não é tão fácil quando se trata de um País de
dimensões como o Brasil': ."

O . deputado Miraci Derett i confronto será fatal. Mesmo
acha que talvez possa haver que a estrutura seja cornple
uma desconfiança dos mili- xa demais para análise, em
tares em relação a classe 64 houve o que se poderia

.

poh'tca, "que talvez seja .chamar de falência das ínstí
considerada corruptível por tuições civis, que provoca
erros históricos cometidos, ram uma série de episódios
mas tem que se considerar altamente danosos, difíceis,
também que alguns erros para a vida da nação. As

.

históricos 'foram cometidos. custas aparentes que leva-

por eles". ram à interveniência dos mi-

OPOSIÇÃO ' litar�s em 64, me levam a

optar, pois não possue ou Pelos indicadores que se julgá-la conveníente",
possuia consciência do que tem, diz Deretti, não há A falência das institui
era e representava. Afirma verdadeira oposição ao atual .ções civis, traduz, segundo
ele que as possíveis líderan- regime. "Isso não quer dizer Deretti, um mal histórico.

ças (civis), interesseiras no que a sociedade civil co nco r- "Para corrigf-lo , sõ surgindo
propósito de manter o po- de. Há condicíonamentcs, uma sociedade civil autêntí-,
der, o faziam .de qualquer pelo povo em geral, que ca, que se tornará plena
maio, e procurando sempre, fazem que o assunto não dessa condição, alicerçada
no Exército um aliado. CC}a- seja discutido. A tutela pode em instituições preservado
mais se constituiu uma so- ser consentida, e demonstra. ras dós valores humanos eSo

ciedade civil autêntica e ca- então, uma inconsciência ou sencíaís, Não há condições
paz de se afirmar no Brasjl. acomodação, Não acredito' muitos favoráveis no mo

A íntervenção.mâítar em 64 que as soluções estejam sen- 'mento ao surgimento de
é aceitável, par a o disciplina- do definitiVamente. Ou se uma sociedade civil dessa
mento da economia, por entrega a quem de direito a natureza. o. poder foi entre
exem p lo, embora tenhs responsabilidade de quem gue pela sociedade civil aos
ocorrido com falhas". decidir e 'de que. fo-rma os mâitares, mas eles errarão se

INSTITUIÇÕES CNIS rumos ou permaneceremos- o quiserem tornar perene".
"o. que ternos delas? Os' um Estado. mjlitarista", Há urna condição, entre-

poderes que são civis por BOM SENSO tanto, enfatiza Derettí, para
natureza (Legislativo e}udi- Sobre o papel dos mjlita- que ocorra o retorno da

ciário, além do pró prio Exe- res na vida atual do país, ele gerência da sociedade civil.
cutív o) quando são civis, affrrnou acreditar "no bom "Entendo que é indíspensã
não são póderes, e quando senso . dos militares. Não. vel que classe polítca defla
são poderes, são m ílítares", existindo esse bo rn senso o gre o processo 'no sentido de

,
'

Café em Santa Catarina e apoio à pesca.
"Não foi fácil", disse o

Secretário da .AgricUltura
Victor Fontana, sobre o en
contro com oministro Alys-

.

son Paulinelli em Porto Ale
gre. Num documento de 24
páginas, com alguns subsí
dios retirados do memorial

,

da Fetaesc - Federação dos
Trabalhadores da Agricultu
ra do Estado - Victor Fon
tana expôs ao Ministro os
dados de um Estado que
luta contra os números Su

perlativos de seus vizinhos.
"Enquanto falamos em mi
lhares de toneladas, eles fa
lam em,miUlões. O ministro
me encm;eceu que produzi&
sema> mais. Apontei-Ihes QS
nossos números e mostrei
que a tarefa era minimizada
pela potencialidade do nos
so Estado",

Na verdade, Santa Catari
na foi à reunião de Porto
Alegre m ais para reivindicar
do que para apresentar. Os
secretários da Agrl::ultura da
Bahia, Paraná e Rio Grand e

expuseram ao ministro a si
tuação das culturas em fun
ção dos fenômenos das gea
das. Sarita Catarina também
teve geadas, mas seus núme
ros perderam no meio dos
problemas ocorridos em ou

tros Estados. Não é o pro�
,

blema, explicam os técnicos
da Secretaria da Agricultura,
d_e pequenos prejuízos, mas
sao nossos 'números que são
pequenos, embora os prejuí
zos sejam grandes, em rela-
ção aos demais.

.

Fontana expôs em Porto
Alegre que uma maneira de .

aumentar a produção seria
através de concessão de fi
nan:iamentos ao produtor,

.
ao que retrucou o Secretário

.

da Agricultura de São Paulo
que não se pode endividar (J

produtor rural. A resposta
catarinense, segundo o Se
cretário da Agricultura, foi
de que se o produtor não se

endividasse como faria para
adquirir o necessário para
aumentar' sua produção
(equipamentos, know-how),

-Ao expor as reivindca
ções feitas, o Secretário Vic
tor Fontana entremeou fra
ses soltas' corno "esta será
difícil" ou "terão que con

cordar com iS80". Uma rei

vindicação ele co nsidera ir
recusável e justa: qu e o G o

Verno Federal, a exemplo do
que faz no Rio Grande do
Sul, pague as despesas de
extensão técnica aos pesca
dores' artesanais. "Se o fã
z e m lá, também a lero

aqui"':
-

CAFÉ
Na exposição de motivos

apresehtada ao Ministro a

Secretaria da Agricultura
afrrma que o café catarinen
se "cultiVado na faixa litorâ
nea, priocipalmente nos mu

nicípios de Araquari, Cam
bori�, Porto Belo, Tijucas,
Florianópolis até Laguna, é
�mbr eado comingá edulis;
'leguminosa que proporciona
bom sombreamento, boa
quantidade de matéria orgâ
nica, através das folhas caí
das e principalmente 9J 10
rico eril nitrogênio. O cafeei
ro, sombreado'com o ingá
apresenta foUlas de colora
ção verde escura, pés com:

gaThos longos e flexíveis o

que facüita a catação a dedo

do s grãosmaduros. Há casos
de cateeíros com 50 e até 60
anos de idade ainda em fran
ca produção. Santa Catarina

já chegou a produzir 3.000
toneladas".

Outra justificativa, é que
"a cul tu ra do café, por apre
sentar maior densidade eco

nômica por u nidade de área,

representa alternativa vanta
josa para o litoral catarinen
se, que possui mão-de-obra
abundante e é rico em mini-
fúndios.

"

Outra reivindicação, e pa
'rece ser a mais importante,
diz respeito à mandioca ca

tarinense. ApíOveitando o

desejo federal de reduzir os
gastos .com o petróleo, a

Secretaria dâ <Agr,icultura
reivindicou um programa
objetivando o incentivo à
ProdllÇão de mandioca, in
cluindo Santa Catarina co

rno área prioritária. A justi
ficativa foi a seguinte: Santa
Catarina produziu no perí�
do 74/75, uma produção
superior a 2.000.000 de to-'
neladas. Além disso,\) Esta
do conta com 1,lm parque'
indústrial especializado mi

produção de amido de man
dioca, qUe poderia produzir
1ambém Mcool anidro. Mas
os produtores estão desesti
mulados, diz O relatório, pe
las crescentes I dificuldades
na área de comercializ::ção
da farinha e da fécula, ven
do, na produção de álcool
urna nova perspectiVa eco

IlÔmra. Pelos cálculos fei
tos, como um hectare pro
duz 40 toneladas, sendo que
urna tonelada produz 160
litros, os 50.000 rectares

se mesclam com pedides já
enviados ao Governo Fede
ral e na reu nião de Porto
Alegre novamente solícita
dos. A inclusão da fruticul
tura de clima temperado no

programa nacional d e arma
J.' zenagem, assistência têcnc a

aos pescadores, artesanais, a

piscicultura de á ua doce,
crédito para habitação do
lavrador e do pescador, pes
quisa' agropecuária, o au

mento da participação de
Santa Catarirrrn no Físet,
atingindo o Estado uma pa
ridade de recebimento de
�ecurros na' ordem de 12%,
o equivalente a &la, área
reflorestada, e não os atuais
8,5%, além de outros benefí

Fontana: "terãO que conco,tdarH ciosJiscais para as empresas,
que não possam SUptir suas

necessidades através de in
centivos fiscais.

Mas à lista não termina
aí. Cursos de especialização
para mestr,es e motoristas de
pesca; construção da estação
experimental da Lagoa da
Conceição; proteção à fauna
aquática, à fauna .silvestre,
através d e um maior empe
nho do IBDF no setor; um
\programa de desenvolvimen
to da pesca e, finalmente, ,a
extensão rural

Se o Ministro Alysson
SUINOCULTURA 'Paulineni' não recebeu de

.

Mas para o setor de sui- Santa Catarina, em Porto
nocultuni é que ficaram as Alegre, números em parida
maiore reivindicações, um de com os estragos feitos
problema que o pequenos nas grandes lavouras dos Es
produtores esperam que o

.

tados presentes, pelo menos
Governo do Estado realmen- recebeu, segundo a Secretà
te tente resOlver. ,A justifi- ria da Agricultura, uma lista
cativa foi ampla, técnica, e de reivindicações,' senão.
"recheada:' de pedidos dos maior, pelo menos aproxi
mais diversos. maia ,com a produção dos

As demais reivindicações Estados vizinhos e atingidos.

cultivados no Estado dariam
ceICa de 320DOO.000 de li
tros ou o equivalente a 2
milh5e de barris de petróleo
(um barril tem cerca de 158
litros). Isso, provocaria urna

redução de 2% no consumo

nacional de gasolina, caso

essá quantia fosse adiciona�
da cm forma de álcool ani
dro à gasolina.

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PRORRO�AC'AO DE P�AZO DE INSCRiÇÃO
AO, CONCURSO VESTIBULAR/1976.

1 � Fica prorrogada o prazo de inscrição ao Concurso Vestibular 1.976 até o dia 31 (trinta e

um)de outubro, conforme autorização do Magnífico Reitor da Universidade, Fed�ral.de Santa

Catarina, contida em exposição demotivosapresentada pela Presidência da Comissão Central do
Concurso Vestibular de 1.976 e originada pelas constantes chuvas que assolam os municípios
catarinenses, prejudicando o deslocamento dos interessados até a Capital do Estado.

,

, 2 :._ O Departamento de Registro 'e Controle Acadêmico continuará a atender às inscrições
no local e horário em que até então vem atendendo. ,

'

3 � Permanecem em vigor topas as instruções contidasno edital de abertura de inscrições,
publicado em 5 de setembro de 1.975.

, Floriilrlópolis,J 1 de outubro çte 1.975.
.

Prof. Milton Luiz Valente
Diretor do D.R.e.A.

Prof. Carlos Rodolptio Pinto da Luz
Presidente do CCCV

- Enfatiza o deputado Mi

raci Deretti,' que -a class;
política, deve exercer seu

papel, mesmo errando, sen

do pior que não pratique.
"Ela deve se hab ilitar a co

meç ar , para poder gerir um
estado � o quanto mais possí
vel perfeito. Há um fato

curioso no Brasil. Em 64,
poucos militares tinham o

curso superior, o que de
monstra de certa forma, que
eles não estavam preparados
pira assumir o poder. E está
acontecendo a tentativa de
o militar se tornar o mais

possível civil, inclusive pro
curando a Universidade. Mas
deve-se levar a, Universidade
à caserna, ou a caserna ir à
Universidade? Ou, não esta

riam os militares confessan
do a necessidade da socieda
de civil, assumindo eles mes
mos caracteres que identifi
cam esta sociedade? Não

adiamos válida uma distin

ção entre brasileiros, civis

ou militares no qua tange às
re sp on sabilidades cívicas.
No entanto, se as responsa
bilidades não os distinguem,
há atrfbuíções que não de
vem ser transferidas sem

comprometimento da res

ponsabilidade.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL' DO BRASIL SA
SUBSIDIÁRIA DA ELETROB'RÁS

as inscrições para a seleção pública da ELETROSUL
encerram-se, di� 17 de outubro de' ,1975.

LOCAIS DE ·INSCRICÃO
,

.

.

florianópolis - rua felipe schmitt, 31 _ 1? andar.'
....

curitiba - praça osório; 400 - 20? andar

. pç:>rto alegre - pràça XV de novembro, 16 _ 9? andar

AVI,50
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Fonte da empresa explica que esta
taxa deveria ser cobrada quando da
ativação do novo sistema, ganhando o

assinante, assim, já cinco meses de pra-
zo.

' ,

Caio Prado Jr.
A conferência do' professor Caio PIa

do Júnior, inicialmente programada para
ontem, às 19h30m, na Assembléia Legis
latíva, foi transferida para hoje, às
9h30m, no mesmo local.

A transferência foi motivada pela
falta de teto no aeroporto Hercílío Luz
ontem à tarde, o que obrigou o avião da
Transbrasil a ir para Porto Alegre. O
professor Caio Prado deverá vir ainda
hoje de manhã, às 8 horas, pela mesma

empresa, dando sua palestra sobre "A
Formação Econômica do Brasil", <1S
9h30m.,

'

S"�pensâo de exercício
O mau tempo obrigou a suspensão do

exercício de tiro real, 'que aviões dá
FAB realizariam ontem, pela manhã, na
Baía Sul, marcando o encerramento- das
manobras aéreas que, durante uma se

mana, realizaram em áreas de Santa
Catarina e Paraná. Aeronaves e tripula
ções de diversas unidades da FAB, ba
seadas por todo o País, participaram das
manobras.

'

,

Prosa

de

Domingo

Creio que, se bem o recordo,
é' de Machado de Assis, num de
seus belos contos, aquela perso
nagem que, eleito deputado, es

perava muito da vida parlamen
tar e especialmente das relações
que mantinha com os altos men
tores da política; mas, atraiçca
do nessas esperanças, resolveu
encerrar sua carreira pública, e,
em carta cheia de amargura e de

queixas con tunden tes con tra

correligionários insinceros, se

desligava do partido.
Todavia, ao endereçá-la, teve

de procurar algo numa gaveta
em que costumava guardar toda
a correspondência recebida de

amigos e companheiros de credo

partidário. Instintivamente abriu
algumas delas - e experimen
tou, num instante fugaz, toda a

jmpressão da inocuidade das ati
tudes e pensamentos, porque
nelas compreendeu o ridículo de
tantas decisões impulsivas, juí
zos inconsistentes e a comicida
de das bravatas perdidas no va

zio dos gestos inconsequentes.
Considerou, então, que tudo

'passa, ou tudo se renova a cada
dia: a sua carta ao partido esta
ria sujeita à própria revisão no

futuro e ao julgamento da poste
ridade, o qual talvez nem lhe
fosse favorável... Destruiu-a,
sem mais ponderações - e tudo

permaneceu como antes.
Nas letras, como nesse caso

de desabafo dum político, o

receio do julgamento da posteri
dade é também o que ocorre,
impedindo que primorosos tra

balhos literários ganhem mais
realce em livro.

Não obstante grandes e lumi
nosos, muitos espíritos, conser

vando-se inéditos, privem de al

guns valores muito expressivos o

acervo das nossas letras, prefe
rindo deixar esparsos em jornais
e revistas excelentes produções
que' teriam melhor contribuído
para exalçar a cultura de nossa

gente. A autoria dum bom livro

corresponde, 'sem dúvida, a um

título de nobreza espiritual.
Mas, - já o deixou impereci

velmente dito em páginas de
suas ,"Notas Contemporâneas" o
inesquecível Eça - "só dois
livros se vendem, penetram nas

massas humanas: a Bíblia e o

Almana.._que". Quereria isso signi-
, ficar que para superá-los neces- ,

sário seria' sublimá-los em obras

que se alcem ao gosto e ao

apreço das almas de seleção. E,
humanos como toda a gente, '.IS

pessoas de vocação para as le

tras, tímidas ou prudentÍssimas,
se contentam em escrever de
coisas do cotidiano vulgar aquilo
que não 'se destina senão à pre
cária existência de um dia •.•

Isso tudo me tomava a mente
em tumulto enquanto, em

busca de melhores subsídios pa
ra a compreensão do nosso evol

versliterário, andava eu a consul
tar velhos jornais desterrenses,
de que, aliás, logrei colher espe
cialmente' 'alguns informes sobre
a ação literária de Manoel dos
Santos Lostada.

Teve ele presença marcante

no grupo de jovens intelectuais

que, nos idos de 1883 e 1884,
'em torno do então presidente da

Província, Gama Rosa, e patro
Kinados"por este, constituíam QS
novos , na Incipiente história

das letras catarinenses,

Virgflio Várzea, que também
pertencia ao grupo, aludiu, num
artigo publicado em "A Regene
ração" de.B de agosto de 1884,
ao entusiasmo de todos - e

particularmente de Cruz e Sousa
e Santos Lostada.
No discurso em que agradecia

as homenagens que lhe eram

prestadas ao deixar a presidência
da Província, ainda em agosto
de 1884, Gama Rosa, depois das
referências ao partido Liberal,
que promoveu a festa, falou de
Santos Lostada, "um grande ta

lento de sua geração".
Mas, enquanto Cruz e Sousa e

•

Virgílio Várzea se fizeram edi

tar, projetando seu espírito atra

vés de livros que venceram o

tempo, Santos Lostada perma
-neceu em discreta sombra, enco
lhido entre colunas das folhas
desterrenses, temeroso de voar

mais alto.
Disso não se atemorizou Ara

újo Figueredo, que se lançou a

público com os belíssimos ver

sos de "Ascetérío", havendo dei
xado inéditas as suas "Memó
rias", que tanta curiosidade des

pertam nas rodas in telectuais.

Gustavo Neves

Os XVI JASC·
\

mente por jovens universitários.
Ou seja a universidade tomou a si
a tarefa de aprimorar e modelar o
corpo do homem, trazendo-lha,
como reflexo imediato, a eleva-

,

ção espiritual, tão necessária nos

tempos atuais.
A universidade catarinense,

aos poucos, vai assumindo o pa
pei que lhe cabe, no esporte
amador. Para os Jogos Abertos
de Chapecó, espera-se a quebra

,

de muitos recordes estaduais. Po
de-se, ter a certeza que tal ocorre
rá como consequência de uma

mudança de visão. Lentamente,
os responsáveis pelas práticas des
portivas tomam consciência do
valor de um trabalho sério' e

'contínuo. Tanto a Universidade
federal, como a estadual, ou as'
fundações regionais, levantam-se
para desenvolver o esporte. Mui
tas surpresas, aliás, são esperadas
para os XVI JASC. Decorrência
desta mudança de comportamen
to.

Este é um ponto que deve ser

analisado com .cuidado, O espor
te amador catarinense só irá se,

projetar nacionalmente, taml co
mo já ocorre com nomes espar
SOS,:> com 'a manutenção de um

Sábado próximo Santa Catari
na iniciará mais uma semana,
como anualmente ocorre, de in
tensa movimentação esportiva.
Serão mais de 4 mil atletas,
reunidos na cidade de Chapecó, a
participarem dos XVI Jogos, A
bertos, a competição máxima do
esporte-amador estadual.

Não há como negar a impor
tância dos jogos para o desenvol
vimento do esporte catarinense.
Embora ainda não tenha chegado
ao ponto ideal de aferição de

resultados, com a consequente
descoberta de novos valores, �á se

pôde lançar alguns nomes, já
conhecidos inclusive no exterior.
Os Jogos Abertos, tal como estão
sendo disputados também estão
trazendo benef ícios a Santa Cata
rina.

f!... importância cresce, quando
se sabe que a maioria dos atletas
participantes são estudantes de
nível superior. Este fato justifica
a adesão da universidade brasilei
ra, e em particular da catarinen
se, ao esporte. É notório que as

medalhas de ouro ganhas pelos
norte-americanos, nas' Olimpía
das, I) são quase que esclusiva

trabalho constante e consciente.
Se por' um lado os Jogos Abertos
podem se contituir numa cansa

tiva maratona, culpa exclusiva do
grande número de murncrpios
interessados em dele participar -

em uma semana somente - há
também resultados compensa
res. Fruto do esforco e dedi
cação de homens que, mesmo

sabendo do pouco tempo e da
intensidade das disputas, tudo
dão para proporcionar apenas
gràndeza ao desporto de' Santa
Catarina.

Esta é, provavelmente: a me

lhor explicação para o sucesso

anual dos Jogos Abertos, que irá
repetir-se em Chapecó. O dina
mismo, a coragem, e a força de
dirigentes, técnicos, e atletas, a

acreditarem no esporte catarinen- '

se, resulta naquele aprimoramen
to antes referido. Duas universi
dades, e, várias 'fundações regio
nais, além do auxílio de clubes
unidos em torno das comissõe�
municipais de esporte, valorizam
os XVI JASC, justificando a pre
sença maciça de torcedores e

visitantes quando de sua realiza
ção, na próxima semana, em Cha
pecó.

, 1PARt:lR •.•
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Hedaçíio para o vestibular
Me mandaram fazer uma re

dação para o vestibular a proble
mática é que não a palavra
"problemática" não serve caiu
de moda desde que aquela nove
la chi se eu escrevesse "aquela
novela" o professor que for cor
rigir não vai gostar do ela nas

palavras "aquela" e "novela"
mas paciência eu vou deixar
mesmo é o eco porque não me

vêm outras desde que aquela
.novela foi para a cucuia outra

palavra que o professor não vai

'gostar "cucuia" mas a língua é
minha e eu faço dela o que eu

bem entender o que bem enten
der não porque eu devo aqui
nesta redação fazer aquilo que o

professor professor não aquilo
que o corrigidor vai exigir bom
agora é que surgem os proble
mas então vou começar a analí-

,

sar tudo o que escrevi até agora
eu acho que o corrigidor não vai

gostar do pronome oblíquo
"me" com que eu comecei a

minha redação isto porque eu

comecei a frase com pronome

oblíquo e tem professor profes
sor não examinador tem exami
nador que não admite frase com,

pronome oblíquo meu pai' me
disse que ele teve um professor
o padre Jeremia que dizia outra

vez o eco em ia tou começando
a ficar preocupado com o tempo
mas o padre Gerernia eu acho

que se escrevia com g e não com

jota dizia que era pecado mortal

começar frase com pronome

oblíquo mas meu irmão tem um

professor até que bem bacani
nha que ensina que se pode
começar frase com pronome 0-

blíquo ele até usa sempre e se

vale do João Ribeiro do Said Ali
e do Bechara mas o diabo é,

\

saber se o professor corrigidor
vai topar esse negócio de come

çar frase com pronome oblíquo

eu vou deixar assim mesmo de

pois a palavra "mandaram" será

que tá boa ninguém tá mandan
do nada eles só tão é .sugerindo

bom mas sé eu não fizer o que

eles estão sugerindo eu entro

pelei cana então vou deixar mano'

'daram mas "entrar pelo cano" é

gíria será que se escreve com

jota ou com gê depois tem aí o
"me" com ó começo da palavra
"mandaram" dá "mema" isto '

parece, que se chama eco e meu

professor do cursinho que me
deu todos os macetes para fazer

redação em vestibular me garan
tiu que tem examinador que não

gosta de eco em redação mas se

eu não botar a palavra "manda
ram" o que é que eu vou botar

fica "mandaram" mesmo poxa
só tenho duas palavras até agora
e o tempo passando e eu preciso
encher trinta a quarenta linhas

como é que eu vou continuar

"me mandaram" não tá bom
mas não quer sair outra coisa

diferente "fazer" acho que tam

bém não está bom melhor seria

"redigir" mas aí é uma palavra
meio besta e eu não sei o que é

que o exarríínador
'

vai pensar
porque vou' te contar nunca vi

tanta diferença corno entre pro
fessor de Português por 'exemplo
ses eu fizesse a mesma redação
que estou -pensando agora eu

, tenho a certeza de que o Sachet
.

-e.o Curi me, aprovavam' até a

Delci Canella me aprovaria, só

que ela é professora de arte mas

não importa redação bem feita
também é arte claro que ela me

aprovaria a Danile tenho lá as

minhas dúvidas não ela me apro
varia também tanto mais que
agora ela andou fazendo uns

créditos em pós-graduação de
Literatura Brasileira, deixou a

Lingüística que ela achava mui-

to chata agora se esta redação
for corrigida pela dona Ivone,
pelo Glauco, pelo Tarnbosi ou

pela dona Carolina, eu acho que
no fim eles não sei não afinal eu

estou fazendo uma redação para
o vestibular e ninguém me man

dou fazer como ees querem não

tem erro de Português o Sachet

e o Curi até dizem que em

Português não tem erro o que
tem é' inadequação então eu

estou sendo adequado porque se

eu escrevesse o que estou pen
san.do bastaria eu deixar os pen

sarnentos saírem como eles vão

saindo porque dentro da minha

cabeça não entra professor de

gramática e eu já tenho a minha

gramática que é minha e não do

professor de português,mas co

mo eu preciso fazer uma reda

ção eu tenho que ir pra frente

por causa do tempo eu já tou

resolvido a deixar "me manda

ram fazer" agora devo continuar
a redação vou botar mesmo "u
ma redação" ou será que melhor

seria "unia composição' engra

çado professor nenhum me ensi

nou a diferença entre "redação"
e "composição" então eu vou

ser um poquinho diferente e vou

deixar mesmo é "composição,"
mas será que é "uma composi
ção" ou é "uma redação" isto

afinal não importa é tudo a

mesma coisa só que "composi
ção" poderia ser também musi

cal ou artística então vou deixar

. a palavra "composição" porque
se a prova for corrigida pela
Delci Canella ela vai adorar a

palavra "composição" então vou

,riscar a palavra "redação" e vou

substituí-la por "composição"
até agora já tenho cinco palavras

acho que pra examinador ne

nhum botar defeito "me manda
ram 'fazer uma composição" e

agora o que é que boto boto

"pro" ou "para o vestibular"

"pro" não serve 'isto é" língua
falada e aqui eles querem é
língua escrita engraçado outro

problema o Curi anda escreven

do no jornal O Estado que a

língua falada e a língua escrita
são coisas diferentes será que no

vestiba eles vão querer redação
como lÍngua falada ou como

língua escrita' é claro que eles
vão querer escrita embora os

alunos falem mais do que escre

vem mas vestibular é vestibular é
uma luta desgraçada entre a

minha cabeça e a parte do meu

corpo que senta então vou dei

xar é "para o" porque "pro"
acho que até o Sachet não dei
xava passar não vou terminar a

frase que fica assim "me manda-
,

'

L
ram fazer uma cornposição para
o vestibular" Santo Deus mas a

redação não é para o vestibular t

para eu passar no vestibular mas

eu não posso escrever "me man

daram fazer uma redação para
mim" ela não é pra mim porque

pra mim eu lião fazia era reda

ção nenhuma mas tem mil caras
ai do meu lado disputando a

mesma cadeira se eu não fizer a

redação perco uns pontos e aca

bo não entrando na Universida

de e aí já viu vem o velho vem a

namorada me chingarern e aon

de é que fica minha ••.

Atenção, senhores candida
tos, está esgotado o tempo para

redigirem sua composição para o
vestibular. Queiram se levantar

todos, deixar o trabalho sobre a

mesa e boa sorte!

Informação geral

* * *

*, * *

Ontem mesmo as aeronaves e tripula
ções retornaram às suas respectivas ba
ses.

Jogos A.be,.tos
Já foi montado o esquema de cober-

- tura que O Estado dará aos XVI Jogos
Abertos de Santa Catarina, com início

previsto para o próximo dia 18, sábado,
em Chapecóo. Sendo uma competição
esportiva envolvendo todo o Estado
catarinense, este jornal, como tradicio
nalmente vem fazendo, não poderia
ficar alheio a ela. Uma gran'de equipe foi
montada, para que, já a partir de sába
do, comece a circular um encarte de
quatro páginas, com todas as informa
ções, sobre os JASC de Chapecó.

I

* * *

À Embratel caberá a montagem do
sistema de telex, única forma encontra-

,

da para transmitir o noticiário dos jogos,
enquanto a Telesc irá providenciar o

telefone para-a transmissão das telefo
tos. Em Chapecô, a equipe de O
Estado ficará hospedada em casa de

propriedade do Sr. Heitor Pasqualotto, à
rua Marechal Bormann. Será formada
por Mário Medaglia (editor), UbaldoC.
Balthazar, Aldírio Simões, e Wilson L.
de Medeiros (repórteres), Orestes Araújo
(chefe), Rivaldo de Souza, e Carlos Jost
(fotógrafos), Aldair Ferreira Borges, téc
nico em Telex e Comunicações da Asso
cieted Press, e Inelino Santos, operador
de telex.

* * *

Para que a cobertura dos JASC tenha
o maior sucesso, haverá também uma

equipe de retaguarda, atuando em Flo

rianópolis, composta por Mauro Pires,
Dario de Almeida Prado (editores), e

Marcns Aurélio Homem (diagramador).
Além dos vários outros setores técnicos
de O Estado, todos preparados para que
os JASC de Chapecó recebam todo o

cuidado que merecem.
,

Benjamin Sodré

Chega hoje a Florianõpolis o almiran-
'te Benjamin Sodré, ex-comandante do
50. DN, atualmente presidindo a Cam

panha Nacional_ dos Educandários da
Comunidade. Além de autoridades da
área da educação, o almirante Sodré será'
recebido pelos escoteiros, pois foi o

fundador do movimento no País.
'

,

* "aI- *

Benjamin Sodré, além de militar, já
foi tamp'ém destacado goleiro do Flumi
nense, à época mais conhecido por
Mimü Sodré.' Conta-se dele que, certa

feita, dentro do espírito de lealdade
escoteira, chamou o juiz de uma partida,
confessando que praticara uma falta
sobre um adversário, não vista' pelo
árbitro. Este mandou bater, o pênalti,
resultando em gol.

'

Proteção'ao consulnidor
A Petrobrás realizou sexta-feira à

noite, no auditório da Federação do
Comércio, Uma reunião com todos os

revendedores de gasolina de Santa Cata-
,

tina.

* * *

Assunto: transmitir instruções sobre
a recente resolução do Conselho Nacio
mil do Petróleo, visando proteger o

consumidor, obrigando as empresas dis-
,tribuidoras e aos postos de serviço efe
tuarem constantes testes de qualidade
dos combustíveis, evitando, desta for

ma, adulterações acidentais ou não do

produto.
Procuradores
O governo da Bahia, através de sua

Procuradoria Geral, estará patrocinando
em novembro, de 17 a' 22, o VII

Congresso Nacional de Procuradores de
Estado. Na oportunidade, estarão reuni
dos na "Boa Terra" procuradores de
todos os estados da Federação, quando
discutirão o temário aprovado no Con

gresso anterior, realizado em Recife.

Obra prioritária
O problema não se resume mais ::'0

"onde construir" e sim, ao "vamos
construir". Nunca uma decisão foi tão
postergada, prejudicando tão somente

uma cidrde=Capital, necessitada como

nunca de uma obra de porte de uma

rodoviária. Dizer que Florianópolis pre
cisa de uma nova rodoviária é cair na

otina. Aliás, nesta mesma coluna, me
ses atrás, já foi lito: não se pode nem

mesmo falar em nova, pois o que existe
na avenida Mauro Ramos, esquiná com

Hercüio Luz, não pode ser chamada
de rodoviária.

* * *

É inconcebível que a Capital conti
nue a improvisar, quanto a seu terminal
de transportes coletivos intermunicipal e
interestadual. Urge, imediatamente, uma
mudança de filosofia. Um velho merca

do abandonado transformado em rodo
viária é obra quase de surrealismo, ini
maginável pelos modernos urbanistas. O
comentário surge inevitavelmente: "é, só
mesmo em Florianópolis".

* * *

Estâ na hora de mudar tal estado de
coisas. Parece que construir arodoviâ
ria tornou-se ponto de honra da nova

administração municipal. Tomada de

posição tardia, J1UlS convém lembrar o
ditado popular: "antes tarde que nun

ca': Quanto ao local, há algumas op
ções, principalmente duas. Ou próximo
à avenida Ivo Silveira, .'1.0 continente, ou
no aterro da Baía Sul, proximidades da

fábrica de gelo.
* * *

O local, contudo, � coisa a ser decidi-
, da depois da concorrência a ser efetuada
pela prefeitura. 'Para esta, o importante
é entregar a obra à cidade qinda na

administração de Amin Filho. A popula
ção, resta aguardar, torcendo para que
isso efetivamente aconteça.

Clube do Congresso
O deputado João Linhares, da Arena

catarinense, foi eleito presidente do
Clube do Congresso, que congrega sena

dores, deputados, seus familiares, e tam
bém ms funcionários mais categorizados
da Câmara e do Senado. A eleição,"
realizada no auditório Nereu Ramos, foi
bastante concorrida, com duas chapas
disputando a diretoria do Clube, coisa
inédita, nos 15 anos de. existência da
sociedade.

A chapa que concorreu com a do
parlamentar catarinense foi encabeçada
pelo deputado Oliver Gabardo. Este teve
o apoio da diretoria atual.
Tempo de serão

'

Luzes acesas na prefeitura nos últi
mos dias, até meia noite, e pessoal de
mangas arregaçadas estudando números
e cifras: a equipe do prefeito Amin
Filho está às voltas com o projeto de

orçamento da prefeitura para 1976.
O serviço é duplicado, tendo em vista

haver necessidade da conclusão do pro
jeto até terça-feira, 14. Nesse dia,' a
Câmara deverá recebê-lo, para dar sua

aprovação.
* * *

o orçamento para 76 está estimado
em 38 milhões, podendo haver varia

.ções. Nunca se sabe: o pessoal' está
com muitas idéias novas para aplicar naa
Capital. ,

Vítima do sistema
O deputado federal Jaison Barreto'

analisou os problemas da assistênéia
médica no País, comentando o relatório
do X Congresso Nacional de Médicos
Residentes. Para ele, a angústia, desses
futuros profissionais "diz zem da verda
deira medicina no País, cada vez mais

mercantilizada, onde o próprio médico é
colocado como sujeito ativo e vítima do
sistema".

'

* * *

No entender do parlamentar, enquan
to o Ministério da Saúde se recupera e

;Parte para uma política nacional "no
nesta, coerente", o Ministério da Previ
dência Social se debate "num' tumulto
de ,medidas e providências aparentemen
te I válidas ma s que a nada levam".
Textualmente, afirmou que a assistência
médica da previdência em função da

política adotada "foi transformada num
saco sem fundo".

E concluiu: "ii atual agitação da

previdência social acabará em fome e

morte se o governo não acordar para
verdades que a demagogia, a improvisa
ção, e o' despreparo não conseguirão
esconder".

'

Taxa de mellloria
Atendendo a normas da Tel�

Telesc já deveria ter iniciado a cobrança
da taxa de melhoria, a incidir sobre os

'

assinantes de telefones da rede antiga. A
demora na cobrança prende-se aos estu

dos que a direção da empresa ainda está

promovendo, buscando a forma em que
procederá, visando principalmente tor

nar este pagamento mais suave, conce
dendo o maior número de prestações
possível.



São Paulo - Para o acordo

nuclear entre o Brasil e a Alema

nha Ocidental promover real

mente uma transferência da so

fisticada tecnologia nuclear e

não uma simples compra de
,

equipamentos muito caros, a

Universidade Brasileira terá de

aumentar dos atuais 150 físicos

'que trabalham no setor, para,

pelo menos, 500 e dos atuais 46,

doutores e mestres .existentes no

mesmo campo para pelo menos

350.

Os problemas
'da execução
do acordo

'nuclear

Esse desafio consta do relatá

rio que a comissão especial da
Sociedade Brasileira de Física

entregou ao conselho da socie

dade, sobre "a participação dos

físicos no programa nuclear ora-

'sileiro": Segundo o relatório,
""r>otencialmente, o Brasil possui
as condições para ter, no futuro,
uma indústria nuclear de alto

grau. Para isso, é necessário

criar, quanto antes uma infra-es

trutura humana capaz de prepa
rar pessoal capacitado para ab

sorver e incorporar, a curto pra

zo, a tecnologia nuclear do acor

do nuclear, � a longo prazo, as

outra� em desenvolvimento no

mundo, além de desencadear um

processe de ino�ação tecnológi
ca para o futuro •

Os físicos, que fizeram o

relatório, são de opinião que

"não se deve medir esforços na

'li efetivação de transferência de
" tecnologia no processo de imple
li , mentação do acordo, com uma

li' efetiva participação da cornuni

ii dade técnico-científica do país,
tanto na sua execução como nas

,

'decisões complementares do a-

corda".

Diz ainda o relatório: "A

comissão é de opinião que um

significativo esforço deve ser fei

to, a. par do acordo Brasil-Ale

manha, no sentido de' desenvol
ver uma capacidade própria de

projeto de reatores, uma vez que
o treinamento "ori the job"
preconizado pelo governo du

rante a implementação do acor

do não inclui necessariamente 'a

concepção do próprio projeto
de reator, uma vez que ,o reator
dotado já é um modelo comer

cial.

Em breve estará fu n

cion and 00 màgn(fico
Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, nop anta
de rra ia r tráfego d a capi
t a I c atar i ne nS8. Trata-se
dom ais com pleto co rnple
xo comercial do rui do
Pars. Nos três pavimentos
previstos para varejo estão
localizadas 57 lojas e nos

10 andares' destinados a

empresas comerciais, escri
tôrios e consultórios, e�

tão constru(dos 120 con

juntos. O que faz do
'CCARS a maior concen-

'

tração comercial e de ne

gócios da região.
I nfrílestrutu,ã �

Um COnjunto de mo-

dernos equipamento!
co rnpõ em a i nfr aestrutu ra
do empreendimento, in
clusive a primeira escada
rolante de Florianópolis e

de Santa Catarina.
O prédio possui gera-

d o r próprio, tratamento
u rb anrstleo com bancos
de descanso e floreiras nas

galerias, música ambiental,
circulação ampla e farta
mente iluminada, no inte
rior da galeria uma fonte
aqu'<tica luminosa, três
.elevado res "Otis" e central
telefônica, dentre outros
detalhes complementares
da obra, buscando elérn
do conforto, a beleza ur-

jbanrstica. A concepção do

CCARS, co loca-se dentro
dos conceitos adotados
nos rrais modernos cen- �
tros comerciais do mun-

A adoção de contratos com companhia s

estrangeiras ce m cláusu las de risco
recebeu comentário benéficos da maioria
das ernbaixadar de pafses latino-americanos

, em Bras(lja, ressaltando a maturidade da medida.

Contratos de risco repercute
bem em toda a América Latina

BraSlUa - A decisão brasileira de aceitar con

tratos de serv
ç os com cláusula de risco

Para pesquisa e exploração petrolt
fera foirecebida com aplausos na maioria das
embaixadas latino-americanas o rde se comen

tou a iniciativa como prova de maturidade e

realismo poHti:o.
Na embaixada do Equador, pa(s que s;l

tor nou uma potência petrolffera com as desco
bertas recentes na Amazônia equatoriana, um
diplomata observou que era u m contra-senso a

Petrobrás atuar em seu pafs com contratos de

risco e não aceitá-lo em territ6rio brasileiro. Na
embaixada do Peru, outro fureiorurrb disse que
a aceitação do contrato de risco não signifca
quebra do monopôlío estatal nem da soberania
do país.

Em embaixadas de países que não adotam a

fôrmula dos. contratos de risco (Argentina e

México, por exemplo), o único comentário era

de que este é um assu nto interno do Brasil e '!!J
a ele cabe decidir sobre os caminhos q ue lhe

convém para seu progresso.
'

Nas demais embaixadas, no entanto, os

comentários eram de entusiasm o pois a decisão
brasileira confirmava o acerto das polítjcas
seguidas em seus países, depois que foram

(extintos os antigos regimes de "concessão" e

substituídos por sistemas de prestação de servi

ços em áreas pré-definidas e prazos para perfu
rações e exploração.

Mesmo na Venezuela, onde recentemente,
foram nacionalizadas todas as grandes empresàs
petrolíferas que ali atuam desde o princípio do

século, a lei de estatização autoriza, a realização
de "associações especiais" com firmas interna

cionais abrirrlo as portas para o ingresso de

capitais e tecnologia estrangeiras.

Comentários demagógicos
Brasília - Para o vice-líder do governo no

Senado, Eurico Rezende, a atitude assumida

pelo MDB diante da decisão do presidente
Geisel no campo econômico revela, principal
mente, preocupação' demagógica e objetivos
meramente eleitorais, que não enganam nin

guém, "pois o povo brasileiro já não se deixa
iludir".

Na sua opinião, é irrelevante pesquisar-se as

recentes medidas governamentais "serão pu não
eleitoralmente desfavoráveis à Arena, pois o que
importa é saber se a decisão corresponde aos

altos interesses nacionais" observando que .0

MDB não alcançará êxito se tentar colocar em
dúvida a seriedade dos propósitos do presiden
te.

Segundo Eurico' Rezende, a opinião pública
responsável do país esperava que a oposição,
"pera menos neste momento crucial, abando
nasse oseu propósito meramente eleitoreíro".

- Lamentavelmente, assim não está aconte
cendo. O MDB, em termos oficiais, prefere
voltar às costas para as greves responsabilidades
em torno d a nos sa situação econômica,
assumiudas honesta e frencamente pelo General

Geisel, e dedicar-se, exclusivamente, pela distor

ção demagógica, - Exploração eleitoral - disse'
ele.

'

Acha o vice-lider arenista que pela atitude
assumida diante dos problemas enfrentados

pelo governo", o MDB só pensa em votos,
pouco lhe importa a grandeza das cecisões

governamentais em favor do Brasil".

M,edida urgente e tardia,
segundo deputado do MDB

São Paulo - O monopólio estatal de petrô
leo vem impedindo, há 20 anos, que o Brasil

faça uma prospecção petrolífera em larga esca

la, pois faltam ao país recursos, tecnologia e

experiência' no campo, por isso, il adoção dos
contratos de risco com empresas estrangeiras -

que vem sendo feito no mundo inteiro - é uma
medida urgente e até tardia, pois, nem nos

próximos 15 anos, não há possibilidade de
haver um suprimento autosuficiente de óleo
bruto produzido no Brasil.

. Com essa opinião, o-deputado federal Dias
Menezes criticou ontem nesta capital, :I posição

assumida por seu partido, em nota 'oficial

distribuida anteontem no que se refere aos'
contratos de risco, apesar de ter concordado

com as referências aos erros acumulados da

política econômica dos governos da Revolução.
Segundo ele, "este é um momento em que o

MDB precisa apontar os erros com isenção e

com uma dose muito grande de responsabilida
de. Não devemos fazer um cavalo de batalha

'eleitoral da desgraça do governo, pois não

adianta ganhar e não levar as eleições. Reconhe
ço, contudo, que insatisfeito, o povo votará
com o partido da oposição, naturlrnente, em

1976".

Rio - O presidente da

República do Gabão, Al
bert-Bernard Bongo, ao de-

sembarcar ontem na base

aérea do Galeão com uma

comitiva de 67 pessoas, a

diantou que está disposto' a
discutir assuntos de interes

se dos dois países, inclusive
o fornecimento de petróleo,
já que o Gabão é membro
da Opep e, exp ortará, este
ano, 12 milhões de tonela

das.

No Rio, o' presidente Al

bert-Bernard Bongo e sua

comitiva - a mulher Jo

sephine, a filha Pascaline,
cinco ministros de Estado.
Um médico, um cozinheiro
e assessores - ficará até

segunda-feira, quando em

barcará para Brasília para,
um encontro com o presi-

dente Ernesto Geisel. On

tem, ele foi recebido pelo
Gover nador Faria Lima.

Além de sua mulher J0-
,

sephine e da filha Pascaline,
o presidente do Gabão veio

acompanhado de uma comi

tiva de 67 pessoas, entre eles

cinco ministros de Estado:

El Konighi Okumba D'Ok

wastsegue (Negócios Estran

geiros), Paul Moukambi (E
conomia e Finanças), Michel
.An chouey (Planejamento,
Desenvolvimento e Organi
zação Territorial), Etienne

Moussirou '(Comércio e In

dústria) e Georges Rawiri

(Transportes, Aviação
Ci v i 1, Marinha Me rcante e

Estradas de Ferro).
Até embarcar amanhã,

para Brasília, o presidente
Albert-Bernard Bongo e sua
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comitiva ficará hospedada
no hotel Sheraton. Ontem
às 16 horas, esteve visitando
o centro de Instrução Almi

rante Graça Aranha (Ciaga),
na Avenida Brasil (este cen

tro receberá nove alunos do

Gabão para um curso de
Marinha Mercante) e à noite
foi recepcionado com um

coquetel, pelo Itamarati, nó
Hotel Nacional, onde assis

tiu ao show "Brazilian Fol
lies" .

A programação de hoje
inclui, às 1Oh3Om, um pas
seio pela Baia da Guanabara
a bordo do iate Saga e um

alrnoço . (feijoada) no Iate
Clube do Rio de Janeiro. Ás
15 horas, passeio turístico

pela cidade e às 17 horas, o
jogo Vasco e América, no

Maracanâ (enquanto isso, as

Congresso vê viabilidade
de uma nova 'constituição

mulheres da comitiva visita
rão a feita de Artesanato, no

pavilhão de São Cristovão).
O embarque para Brasília
20. feira, será às 8h3Om.
,A república Cabonesa

(Gabão) tem uma superfície
de 267 mil 667 km2 e uma

população de 505 mil habi
tantes (70, mil na capital
Libreville), limitando-se
com o Congo, a Guiné E

quatorial e a República dos
Camarões.

Independente em 1960,
produz 1 mil 500 toneladas

de urânio por ano, tem gran
des ocorrências de manganés
� é um dos primeiros produ
tores de petróleo da ÁFrica.
Albert-Bernard Bongo, elei
to vice-presidente em 67,
assumiu a presidência com a

morte de M'Ba, em dezem-
.

oro do mesmo ano,

do Congresso Nacional, à

qual serão encaminhadas as

emendas que vierem' a ser

apresentadas' .

Prevê, ainda, que ficam
excluídos dos efeitos do ato

institucional no. 5, o Poder

Legislativo, o Poder Judiciá
rio e seus respectivos mem

bros,

se. Uma verdadeira revolu
ção. Por todas as caracte
r(sticas mencionadas, a re

portagem constatou junto
a equipe de comercializa
ção instalada no local, a

extraordinária procura de'
interessados, lojistas, p ro
fissi ona is I iberais e invest i
dores, ente/endo-se um

'sucesso na comercialize
ç ão do em preen dlmmto
antes mesmo da entrega
que será efetuada em

meados de novem bro do
corrente ano.

CENTRO COMERCIAL ARS
UMAREVOLU

. ·ÃO NOMERCADO

Gabão quer fornecer
petróleo ao Brasi

Brasília � A transforma

ção do atual Congresso Na
cional em Assembléia Cons

tituinte, para a elaboração,
em 180 dias, de nova Carta

Magna, vai ser debatida, esta
semana, por comissão mista
incumbida de apreciar e- ,201 - O Congresso Nacio

menda constitucional, assi- nal reunir-se-á, em sessões

nada por 143 deputados da conjuntas, durante 180 dias,
Arena e do MDB, tendo
como relator o deputado.
Magno Bacelar.

- Queremos - dizem os

parlamentares - uma consti

tuição que abra os largos
caminhos da democracia es

tável e duradoura onde o

desenvolvimento com liber
dade consciente se embase
na alma do povo, de tal
forma que cada cidadão, em
todos os recantos da pátria,
represente o sentinela alerta
na defesa do patrimônio

.d o , visando atender da
melhor maneira o público
que circulará nas diversas
lojas, escritórios e consul
t6rios que se i nstalarão no

local.
A Localização
Fruto de pesquisas o

Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, foi ccns
tru(dó no ponto de maior

circulação de púb lico e de
a pe Iode compras. Nc

quarteirão formado pelas
ruas Felipe Schmidt,
Cons. Mafra, Deodoro e

Jerônimo Coelho, (,médiade15%aoano,por
C CARS, já em fase de en

tanto superando o índice

trega, compreende, segun- anual do Pa(s.

do a m ais recente pesqui- O Mercado de F Ioda-

s a (realizada em julho),. nópolis '

um fluxo de 60 mil pesso-
A capital do Estado,

as circulando, diariamen- além da potencialidade do

te, nos pontos fronteiros mercado natural, é o mais

do ,empreendimento. Esse importante po!o tur(stico

fluxo 'e natural. Preve-se do Estado, com 45,5% do

um aumento substaacial movimento mensal de

coma abertura do Centro h6spedes, dentre os prin-
C o rnerclal . A RS, post cipais centros.

que as ofertas e atrações Florian6polis com suas

que compreenderão o seu funções a drninistratlvas

.on i u n to , concentrarão culturais e comerciais

emsua área uma procura
cresce como uma região

muito maior por parte netropolitana; em sua

dos consumidores e tarn- economia d e steca-se (

bém como área de lazer e posslbllldare da indústria

passeio do público de Flo- iesque lra. a partir da

rian6polis, além cE passa- a bundância do pescado
gemobrigatória do turista atualmente capturado na

que circula em Santa CiI- região. 'INA
tarina. Neste ano com a lnau-

Florianópolis � síntese guração de m ais uma pon-
do crescimento regional,

'

.te, estabelecendo duas li·
da economia de um esta- ga;:ões entre a ii ha e Q

do em franco desenvolvi- -continente, é alcançada
menta, m q ue o Prod uto um a ant iga reivi ndic ação
Interno Bruto mantém a da capital catarinense,

conquistado, sem o qual a

própria razão de ser.

A emenda acrescenta às

disposições gerais e transitó
rias da constituição os se

guintes dispositivos: "Art.

JÁ CHEGOU
CORCEL 76

VENHA

CONHECER!

NA FLORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

FLANGES
Produzimos flanges forjadas tipos welding neck, slip
on, cegas e outros, de aços, carbono, ligados, inox e

ligas especiais, ::te acordo com normas e padrões exigi
dos pelas indústrias nacionais e internacionais_
Somos indústria de renome e estamos interessados em
estabelecer contacto com distribuidores/representantes.
Cartas para "FLANCEPADRÃO", aos cuidados deste
jornal.

para elaborar, votar e pro
mulgar, sob forma de emen

da, !lOVO texto da constitui

ção da República Federativa
dó Brasil. Parágrafo Único:

para a elaboração do projeto
de constituição, no período
de que trata este artigo, será
constituída comissão mista

posto que este fato facili
tará a superação de uma

série de variáveis que agq-
.

ra poderão ser acionadas
com maior impeto, tais
como o esforço de indus-

. trial ização, m aio r fadllda-:
de de circulação natural e
tur rstlca beneficiando o

comércio.
Como Centro Admlnis

trativo, Florian6polis divi
de co m Porto Alegre e

Curitiba as funções de po
los regionais, e terá natu

ralmente aumentado o seu

setor de serviços, propi
ciando urn crescimmto
popul acionaI.

Um ,e m preendimento
revolucionário

Analisando a realidade
e o potencialde Florianó
polis, é que o Grupo Mague
fa associou-se ao Grupo I-be

pcke, para desenvolver es

te empreendimento, que é
sem dúvida o mais evarca
do no setor em todos os

estados do sul do pa(s, ca
racterizando-se como uma

med ida revolucionária e

de alto efeito multiplica
dor na vida social 'e eco

nômica da capital catari
nense.

Co ntando co m esse fa
tor o Grupo Maguefa de
corou várias lojas e con

juntos do Centro Comer
ciai A.R.S., que possibili
tarão ao público e aos in
teressados comercialmente
uma ante-visão das trens

formações que este em

p ree ndimento gerará na

vida comercial catarinen-
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Brasil leva 10 'anos para

ter todo o álcool

necessário à gasolina

Empresários de auto�peças
'aprovam contratos de risco

, I

se - que um país que optou pelas exporta
ções corro uma das molas-mestras de seu de

senvolvimento econôrnico , 'que
co nquista, cad a vez 'rn ais agressivamente
novos mercados e novos parceiros comer

_ ciais, tivesse medo de aceitar também

parceiros na pesquisa de petróleo.
"Se isso fosse válido, o princípio de que

a Petrobrás deve aceitar sozinha a missão

de pesquisar petróleo no Brasil. Embora

sem recursos a nível adequado às necessida
des nacionais, o que dz er de sua ação'
desenvolvida em sete paí,!'f)s - Argélia,
Colômbia, Egito" Iraque',

I

Irá, República
Magaxe e Ubia", indaga Vídgal Filho.

O presidente da Associação Brasileira

para o Desenvolvimento das Indústrias de

" . _.
Base - Abdfu Sr. Cláudio Bardella, diz que

DIante de um problema tão aparxonan- - toda proposta deve ser aceita em princf io
te, c.on: é o do. ��r6Ieo, t?rna-se difícil não acreditando que Uma simples tom�;
�xprn111r uma op1n�o desapaixonada, e p�r de, posção contra ou a favor do contrato
ISSO mesmo, acredito que' corro solução de risco possa em si ser útil à nsção,
ronjuntural, a adoção do contrato de risco

foi a melhor que se poderia e se, deveria
tomar rapidamente", diz o Sr. Luis Eulacio
F��

.

O Brasil precisará ter disponível cerca de
1 bilhão e 500 milhões de litros de álcool
anidro anualmente para atender a uma

mistura de 10 por cento à gasolina automo
tiva, necessitando para isso de, aumen tar o

número de hectares plantados de cana-de

açúcar e outros vegetais e ampliar a quanti
dade de unidades industriais, plano que
somente será viável num prazo de 10 anos.

A opinião é de técnicos do governo,
encarregados dos estudos sobre a mistura

carburante álcool-gasolina, que defendem
em 10 por cento a percentagem ideal

paraessa mistura baseados em dados técni
cos da pr6pria indústria àutomobilística

que, através de testes de tensão de vapor,
verificou-se que com o percentual de 10

por cento não há necessidade de fazer

adaptações no motor do veículo. Mas.ape
sar disso, disseram, o CNP continua estu

danto até a taxa de 15 por ccnto.
Acrescentaram que a adção de 10 por

cento de álcool anidro, à gasolinamelhora o

rendimento do motor, fazendo com que a

octanagem do combustível se eleve de 73

pára 78 e transformando a gasolina como

um 'elemento econômico para o consumo,
no entanto, essa e conomia pode ser anula-

São Paulo - O presidente do Sindicato
Nacbnal da Indústria de Autopeças-sindi
peças, Sr. Luiz Eulalio de Bueno Vidigal Fí
z que o presidente Geisel agiu certo adotan-

do o co ntrato de risco, como alternativa

válida, no atual quadro eco rômíco , para

assegurar ao país investimentos e realiza

ção de pesquisas para descoberta. de novas

jazidas petrolíferas. ,

O fundamental .- diz o presidente do

Sindipeças - é que o monopólio estatal em

favor da Petrobrás foi mantido, concilian
do-se o interesse econômico do Brasil com

o pragmatismo da decisão política, dentro
de uma nova realidade mundial que a

extrema dependênciaao petróleo gerou.

'Temos razões de sobra para ficarmos

trarquílos de que os contratos de risco de

sobra para ficarmos tranquilos para um

país que luta avidamente para eliminar sua
vulnerabilidade no campo energético, onde'
2/3 de suas necessidades de óleo bruto tem

de vir do exterior, de fontes longínquas",
acrescenta o presidente do Sindipeças.

O president e do Sindípeç as (diretor
do grupo Cobrasma), diz ainda que o Bra
sil é hoje uma nação adulta, respeitada iníer

nacionalmente, capaz, portanto, de suportar
os alegados pergos de abrir suas pesquisas
petrolíferas a grupos intemacío naís,

Não seria sensato - pro ssegue sua análi-

G. H. IMOVEIS LTDA.

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobre Loja no. 6
'CRECI - 63":" Fone 22-5495

Fpolis - Sta, Catarina

VENDE-SE
C AS AS:

da pelo menor pode- calorífi:o do álcool.
Os técnicos defendem a hornogeineiza

ção e a constância da mistura que deve ser

feita ainda em bases nacionais. Para que j
não haja prejuízos para o motor ê preciso
que o percentural seja uniforme em todo o'

território .nacio nal e que li mistura seja feita
junto às refinarias da Petrobrás.

A execução do plano de mistura de

álcool anidro à gasolina, na opinião dos

técnicos, depara-se com vários problemas e

entre eles está a disponibilidade do produ
to. No momento o país só em disponível
208 milhões de litros de álcool e que caso a

adição fosse feita somente em São Paulo
daria apenas uma percentagem de 4,5 por
cento.

- A curto prazo,' a ad ção de 10 'por
cento é impossível. A médio prazo ela é

exequível com alguma dificuldade. Antes
de 1980 pode ser que conseguimos chegar
aos 10 por cento, pois em 1978 o percentu
ral estará ainda em torno de 5 por cento,
em bases nacionais. A vantagem ê que em

qualquer taxa haverá redução da fuga de

divisas. Com 10 por cento de álcool o

Brasil deverá eco rornízar cerca de 150

milhões de dólares.

"Sou um homem prático, que' gosto
apenas de opinar sobre o que conheço.
Como não sei ainda como eram os. contra-

tos de risco, torna-se difícil fazer uma

análise", acrescdnta Bardella, revelando

que somente após o conhecimento dos

tempos do contrato efetivo, em que todas
as cláusulas sejam conhecidas, poderá anali-

,

sar efetivamente o problema.
"Eu, que tenho me batido por uma

crescente nacionalização do setor de bens

de capital, por considerá-lo vital ao desen

volvimento nacional, e que sou conhecido

por posções firmes em favor do desenvolvi
mento tecnológico do país, seria capaz até
de aceitar a importação de tecnologia,
desde que ela viesse efetivamente a benefi
ciar a nação, e fosse a única alternativa .

existente, aduz o presidente da Abdib.

SP:mais 3milhões de almas em õanos
A explosão populacional exigirá
821 mil novas habiteçôes, a maioria

, para .atender setores de ba ixa renda

são Paulo
- 'Nos próximos 5 anos, a

região metropolitana da
,Grande São Paulo deverá
receber 3 milhões 850 mil
novos habitantes ' (entre
imigrantes e o crescimento

vegetatfvo da população),

pulação da região metro

politana residem em condi

ções consideradas, "nor
mais" •

nal do Estado inteiro, cuja
demanda prevista de mora

dias até o fim da década de
70 é de 1 milhão de resi

dências novas. Os técnicos
da Emplaca adiantaram

ontem que o governo esta

dual deverá apresentar, no
plano, ''um leque de forma
de atuações".

mercado fundiário do ES

tado; utilização de terras

'públicas (do INPS, da Fer
rovia Paulista S.A. � Fepa
sa e outro s); lotes urbani
zados, au to construção;
mutirão, reforma para me

lhoria; habitação de alu

guel e a produção de com

ponentes industrializados ,

(como a parede, hidráulica,
todo o sisterna-hidrâulíco
da cozinha e do banheiro".
O governo do Estado de

verá construir 300 mil casas
para

.
,

o

faixa de zero a 5 salários
mínimos, até 1980. Já no

prõxímo ano, serão constru
Idas 20 mil casas, represen
tando um investimento da
ordem de Cr$ 70'milhões.

moradias.
Esse plano aproveitou

também pesquisas promo
vidas pela Caixa Estadual
re casas para o povo

(Cecap), que constataram

o problema habitacional
estar intimamente ligado à

questão da distribuíção de

renda.

O secretário dos Negó
cios 'metropolitanos, arqui
teto Roberto de Cerqueira
Cesar, acha que, em São

Paulo, o problema dafave
la não tem as mesmas di-

o que representa uma de
manda de 821 mil novas

habitações. O mais grave é
que, segundo a empresa
metro po litana de p lanej a
mento (Emplasa), 66,7 por

d
' rnensões e difere estrutu-

Esses estudos emons-, A

_
ralmente do fenomeno do

traram que, na grande Sao C' 1 t' . 'd h' d Jlave amen o o KI0 e a
Paulo, 47,1 por cento da

po pulação - com r enda de
até 5 salários mínimos -

, Se gundo um técnico,
"além da solução tradicio
nal de construção d e con

juntos habitacionais, o pla
no paulista deverá apresen
tar mais de 20 programas,

entre os quais se destacam
o da formação de um banco
terras para funcionar como
instrumento regulador do

neiro, "onde a questão
tem raízes históricas",

cento desses novos mora
dores da metrópole (2 mi

lhões 500 mil pessoas) terão
renda inferior a 5 saã-

,

,

moram em co ndjções pre

cárias, em domicflios

"congestionados", "rústi
eos" ou "coabitados".

52,9 por cento da po-

O plano concretízarã a

adesão do Estado ao Plano
Nacional da Habitação Po

pular (planhap) e pretende
atenuar a crise habitacio-

rios mínimos e criarão

uma, demanda de 635 mil

JÁ CHEGOU
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NA FlORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

Proporcione ao operário as é��di.
ções minlmas de conforto no traba
lho,
Ele se sentirá protegido e produzirá
mais.
Proteção Total aos trabalhadores SUo

jeitos às intempéries é com' a .RE.AL.,
Construção Civil, Lavoura e Ativt
dades afins,

CAPAS
(chuva e frio')
CAPACETE
CAPUZ

CALÇADOS
BOTAS
LUVAS

11
REAL
I( OU'''.M••,UOS
oe: S.O"'.""U;_

30 anos a

serviço da
Segurança do
trabalhador

REPRESENTANTE
ANTONIO LUIS DO NASCIMENTO

SOBRINHO
RUA ETIENE DOUAT. 45

TEl.: 4644 • JOINVILlE . SC
, ,

�-,------------------��----�----------�

OTELEFONE APROXIMA AS PESSOAS.·
COMPREO SEU.

Coqueiros Ref. 005 - Excelente casa de alvenaria em

localização privilegiada,. c/hall de entrada, living, s/estar,
s/jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca, 5 dormitórios, 4

banheiros, 3 terraços, garagem,m para 4 carros, dependência
de empregada, churrasqueira e lavanderia.

Preço: CR$::950.000,00
Coqueiros Ret. 008 - Casa de madeira ciliving, s/sstar,
s/jantar, 3 dormitórios, cozinha, banheiro, área de serviço e

quintal.
Preço - CR$ 220.000,00
Itaguaçu Ret. 009 - Casa de alvenaria c/entrada social, living,
s/estar, 3 quartos, 2 banheiros, copa-cozinha, dependência de

empregada, área de serviço, churrasqueira, garagem.
Preço - CR$ 750.000,00
José Mendes Ret. 006 - Casa de alvenaria, c/living, 3
dormitórios, banheiro, copa-cozinha, dispensa, dependência
de empregada, churrasqueira, varandão coberto e garagem.

'

Preço - CR$ 400.000,00

APARTAMENTO

Apartamento Central Hef, 002 - Estritamente residencial, c/Ii
ving, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, banheirq pi-
vado do casal de pendência completa de 'empregilda',
ga rage ms individual, armério embutido, interfone, tel.efone·
aquecimento d'água, ar condicionado, porteiro eletrônico 'e
carpet,
�reço - Cr$ 520.000,00

Imagine o quanto é agradável dar um alô para as pessoas, de
vez em quando. Para a namorada, para a esposa (elas ficam tão
contentes quando você se lembra delas). A TELESC está

providenciando para que mais 7 mil pessoas tenham o seu

telefone no ano que vem, em Florianópolis. Serão três 3 mil
para o centro, 2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade.
Os telefones comerciais poderão ser pagos em até 24 meses e os

residenciais em até 36 meses.
Vendas e informações na Rua Victor Meirelles, 11, ou pelo
telefone 22-1133.

,

�
�t?f Ministério dasComunicacões '

TELESC/ telecomunicações de'santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás ri

.
'



o têcnico Kanela realiza
amanhã o seu terceiro treino

corn a seleção de Florianó

polis- que vai disputar os
,

Jogos Abertos de Santa Ca

'tarina, que inicia no prõxí
rno final de semana em Cha

pec6. Com o espaço de ape
nas uma semana para prepa
tar tecnicamente a equipe,
Togo Renan Soares yum ho

mem confiante no seu traba

lho e transmitiu, otimismo
quanto, as possibiidades da

seleção nos JASC.
'

Como havia aflrmado an

teriormente, o técnico estã

procurando -não" inventar,
"senão eles não farão o que
eu quero fi acabam também
não fazendo o que estão'

acostumados", Nos treinos

Kanela apresentou novos

fundamentos sempre dentro
de um espírito competitivo,
treinando jogadas de meia

quadra, com marcação por
zona e individual. Ressaltou

,
o técnico que nos trabalhos

dehqjejávaidefiniros 12

_ jogadores que seguem para
Chapecõ.

Kaneja demonstrou a sua

satisfação pelo material hu
mano encontrado e o bom

nível técnico dos jogadores,
assim como a dedicação dos
mesmos. De uma forma ge-

�

ral, Togo está otimista quan
to a um bom resultado da

seleção em Chapeeô, Ao de

sernbarcar no aeroporto o

treinador afirmou que reco-_
nhece não existir o tempo

,

ideal para se preparar devida

mente uma seleção de bas-
-

quetebol. E ressaltou que
este problema seria supera
do diante das condções téc
nicas encontradas nos joga-

'

dores e que poderia fazer
melhor no decorrer dos jo
gos.

Analisando o' basquete
no âmbito mundial, enfati
zou Kanela que a modalida
de muda a cada dia e no

Brasil, São Paulo é o Estado

que mais se preocupa com a

difusão deste esporte. Por

isso o basquetebol paulista
se destaca entre os Estados

brasileiros, mas ressaltou

'que o interior do Estado êo

forte, e aplica muito dinhei

ro para manutenção dos clu
bes.

Kanela foi bi-campeão
mundial nos imos de 1959 e

63, mas afirma que muita
coisa mudou: "o basquete"
bol do Brasil caiu um pouco
dentro do conceito técnico,
mas' existe um trabalho de

renovação "e- novos, atletas
estão aparecendo. O basque
te cresce no mundo inteiro.
Mas lá fora existe um trab�
lho planejado de organiza
ção. No Brasil existe traba
lho mas a organização ainda
éfalha.'

r

'

Além 'do basquetebol,
K anela também já foi
têcníco do Flamengo, no

futebol, Recentemente aca

bou de elaborar um traba

lho, no sentido de -íntrodu
zír nó futebol, técnicas que
são utilizadas no basquetebol.

\

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estilo

RUSTICO- - COlONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção;
,Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio: Fone: 22-3879
Rua Àr�Ójo Figueiredo, 7

CONVOCAÇAO
A TELESC solicita o comparecimento das pessoqs
abaixo relacionadas à Praça Getúlio Vargas no. 15,
nara, em 'contato com o Engenheiro Pedro Neves da

Silveira, 'tratarem de assuntos relacionados com a ins

talação do seu, telefone:
· LEMOS FILHOS, Secun dino

· MUSSI, Walter
· FERNANDES, Arthur Melo
· SCH ICHTI NG, Nelson

Florianópolis, 1)3 de outubro de 1975.

A DIRETORIA

,:
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'Jogos Panamericanos têm

hoje solenidade de abertura

A cerimônia inaugural será 'às, 10,50
horas (11,50 de Brasflía), A bandeira olfrn

pica será entregue peJa delegação da Co

lômbia, país dede dos últimos jogos Pana

mericanos, e içada no estádio o nde cerca d.e
800 co njuntos folclóricos se apresentarão e

150 atletas farão uma exibição de ginástica
, ritmica.

,

Em seguida se realizará o tradjcíônal
desfile das delegações. Um porta-voz da

representação chilena disse que teme algu
ma rnanféstação contrária por parte de se

us compatriotas que estão refugiados no Mé·
xico. Sua delegação não desfilará com todos
os elementos.

o desfile será aberto pelas antílhas

holandesas, seguindo-se a ordem alfabética,
e encerrada pela delegação do México, por
ser o país anfitrião, A cerimônia de abertu
ra terá a duração de três horas e 20

minutos..
BRAsIL
No torvelinho que precede a abertura dos

sétimos Jogos Panamericanos, marcada pe
ra hoje nesta capital, os 'membros· da

delegação brasileira tem, em geral, se so

bressaído pcla simpatia que transmitem

àqueles que os. procuram nas equipes brasi
leiras se m ostram confiarttes, e acreditam

poder terminar a co ntagem geral em quarto
rugar, à frente dos mexicano' 0S anfitriões,

_Em 1971, em C ali, o.s brasileiros ganharam
apenas 20 medalhas, terminando em quinto
lugar, na classífícação geral, atrás dos ameri
canos, cubanos, canadenses e mexicanos,

Eis alguns flashes da delegação brasâei-
ra:

1. O peso-pesado Jair Campos disse

pouco importar-se com o favoritismo atri
buído a:> cubano Teôfjlo Stevenson -

campeão olímpico - e promete muita luta.
Jair.iaos 30 anos, luta há dez anos como

amador, e confia poder chegar p_elo menos
a ganhar uma medalha. Há nove pesos-pesa
dos inscritos n9 boxe, três a mais do que

.

em 1971, em Cali, quando o brasileiro
Maxim iano Campos ganhou uma medalha
de bronze, mesmo tendo lutadd apenas
uma V<2 .•. e perdido. ,

Jair tem treinado com afinco diariamen

te, fazendo "footing" pela manhã e luvas ã

tarde. No momento, o lutador brasãeíro se

recupera de um terçolem seu olho esquer
do.

i. Em b asquetebol, o Brasil estreiarã.no
masculino contra o Porto Ríeo , segunda
feira, à noite, e contra o México na

terça-feira, no feminino.
, '

Ainda' na sexta-feira, os brasjleiros ga
nharam ontem à tarde, levemente no cam

po de Xichomâco, Apesar das contusões de
alguns jogadores, o' técnico Zizinho confta

,

naforçade sua seleção.
.

Aliás, após o treino de sexta-feira, Zízí
nho e o pseparador físico Claudio Couti
nho estíveram presentes ao treinamento da
Costa Rica, primeiro adversário do Brasil.

Sem querer falar muito, Zizinho apenas
disse que os costarriquenhos "não

.

são

bobos, por isso teremos que nos precaver".

Jaírzinho
sai doAmérica
para Chapecó

I

Joilville (Sucursal)
Instabilidade do tempo lli
vou a Liga Joinvillense de

futebol a cancelar o jogo do
to rne io Incentivo entre

América e Carlos Renaux,
programado para a tarde de

ontem nesta cidade. Osni da
Silva Pinheiro, presidente da
DF, foi ao estádio Olfrnpi
co e verificou a condição do

gramado e em seguida en

trou em contato com Giulia

ri, e imediatamente comuní
cou à direção do Carlos Re

naux.

JAIR NA CHAPECOENSE
O atacante Jairzinho em

litígio com o América, pas
sou os dias de quarta e

quinta-feira em Chapecô,
acertando detalhes para in

gressar naquele clube e 'de
pois de tudo resolvido retor

nou a Joinville, onde con

versou com a diretoria do

América tentando a libera

ção do seu passe. o que
deverá ocorrer nas próximas
horas.
DIRMAEL TAMBÉM
Desde sexta-feira, está

nesta cidade um emissário
da Chapecoense com a in
cumbência de acertar com

Dirmael do Caxias e süa

contratação. Depois de acer

tar tudo com o atleta, o

dirigente vai conversar com

,
a direção do. Caxias para
sondar a possibilidade de

conseguir a liberação do
. profissional, cujo contrato

com o clube joínvíllense vai
até o fínal do ano. Além de

Dirmael e Jairzinho,· tam
bém o goleiro Célio, que
atuou pelo Fluminense, da
primeira divisão, foi convi
dado para passar por' um

. período experimental no

clube do oeste.

Cidade do México - Os VII Jogos
Panamericanos serão abertos hoje em uma

cerimônia que terá o colorido do folclore

mexicano, uma exíb ção de gínãstíca ritrní
ca, severas medidas de segurança e. o

trádicional entusiasmo dos grandes torneios
desportivos.

Espera-se a lotação completa do 'impo
nente estádio Azteca, com capacidade para
105 mil pessoas.
Vinte mil bolas coloridas serão lançadas

ao ar e' dez mi pombos serão soltos
durante a cerimônia que os o:rganizadores
dísserampoderã ser observada a vários

quilômetros de distância.
O presidente Luis Echeverria estará à

anelalevou os jogadores para ogimsio da Universidade,ome realizou ° primeiro treinamento. frente das autoridades mexicanas e dos

-E/
'

K' I
dirigentes esportivos de todo o continente.

m umasemana ane a, As autoridades mexicanas adotaram se-

,

'
.. veras medidas de segurança para evitar

quer arrumar o''I-Ime ;::;��a�,c��:!�do�O!�re�:!:::O:=
.

ereto e os organizadores dizem que o

.

. objetivo é conseguir a máxima eflcléncía
--

sem interferir no normal andamento dos

jogos.

APurar 'as condições técnicas, uma preocupação de Kanela.
,

Caixa Econômica Federal

loteria.Esportiva
Cartões quo não concorrem,' de acordo com os re

latórios dos computadores (Art. n9 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Gerai dos Concursos de Prognósticos Es-
,

portivos). Os apostadores, cujos números dos' cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos

respectivos revendedores a devolução da importân
cia paga.

TESTE N9-'256

r:AÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
t: BEM MELHOR SER APRESSADO E 1\t1lLlNARIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'-

20-0000\ 551234 20-10052 346026
20-00003 , 617287 348029
20-00015 274502 348071

274504 20-10054 103051
20-00016 ,140704 20:10058 278953
20-00018 4002 290454
20-10012 616751 20-10067 538269

617898 20-10071 363905
20-10020 463703 363957 Nos momentos me is -dec.i s ivo s oferecerá as sensações e

463705 20-10074 227151 do CamRConato Brasileiro 'todas as grandes emoções do
20-10021 483991 20-10076 238165
20-10027 512652 240739

ela estará sempre junto de '�Campeonato Brasi!eiro.

512723 240850 você. Nos lances mais � RÁDIO GUARUJÁ sempre
20-10030 400073 20-10077 18i:i781 importantes. Nas jogadas com a bola. E sempre bem

A 185900 mais s�nsqcionai s, a, perto de você
400092 187119 RADIO GUARUJA

20-10034 355932 188882 '

acompanhará a bola e

356100 20-10078 116210
20-10037 365996 20-10079 464465

366734 470116

366761 20-10080 143855

20-10046 286940 144742
'20-10049 256495 145690

256733 20- 10083 289957
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I C Figueirense não
fY�:::� treinoumas time

� .
.

está definido
i<

I�
A preocupação de Cas

tilho, técnico do Tiraden

tes, está toda dirigida para
as condições do gramado
do Orlando Scarpelli. Ele

diz que o campo pesado vai

beneficiar o Figueirense,
mais acostumado a enfren
tar gramados nestas condi

ções.sama 'vez que no Piauí
chuva é acontecimento ra

ro. A tese de Castilho é
discutível principalmente
levando-se em conta que o

tipo de jogo adotado pelo
Figueirense, fica bastante

prejudicado em campo mo

lhado. Em princípio, ape
sar do pouco ou nenhum
contato dos jogadores do

Tiradentes com gramado
enlameado, (! de se' prever
um equilíbrio. Campo

,

ruim, prejuízo para as duas

equipes. A não ser qu� a

_turma do Piauí não consiga

para em pé.

* * *

João Salum disse ontem

que até gostou da ida de
Mário José para o Figuei
rense, afirmando que O za

gueiro do Internacional'
não iria mesmo resolver os

problemas de Áureo. Isso
está parecido com' aquela
da raposa e as uvas.

* * *

Severo, aquele ponteiro
direito que jogou pelo Fi

gueirense o campeonat.o
nacional de 1973, está em

Florianópolis à procura de '

clube. Ontem à' tardinha
foi conversr com João Sa

íum, em sua casa. Poderia
ser uma' solução para a

ponta direita do Avai, Com
a saída de Ademir ficaram
Paulo Roberto e Sabará,
ambos, ao que parece,
completamente fora dos

planos de Áureo.

* * *

A torcida do Avai que
vá se préparando para uma

prolongada safra de sofri
mento. A alta cúpula do
clube está muito interessa
da em resolver primeiro os

problemas que envolvem a

construção do estádio. E,
já se sabe, todo o clube em

tempo de construção de

estádio, fica em más condi
ções para montar um bom

plantel. Vem sofrimento

por aí, e dos grandes.
* * *

Aliás, enquanto Santa
Catarina (Florianópolis)
não contar com um bom
estádio, não se pode espe
rar grandes progressos téc
.nícos e financeiros. Figuei-
rense x Vasco serviu bem

para dar a medida das difi
culdades inerentes à falta
de urna boa praça de espor
tes.

* * *

Impressionante' como
em Santa Catarina ainda se

, faz futebol de mentirinha.
Esse' Torneio de Incentivo,

que anda por aí é uma, das

piores coisas inventadas pe
la Federação Catarinense
de Futebol. Ninguém esta
dando a mínima para uma

competição que poderia
muito bem' servir para mi

norar a crise "financeira no

interior do Estado. Mas
não adianta. Sem organiza
ção não se consegue nada.

'

Continuam brincando com

o futebol de Santa Catari

na, infelizmente.

O Figueirense deverá jogar esta tarde no

estádio Orlando Scarpelli, 'contra o Tira

dentes, completo. Valmir está praticamen
te recuperado da distensão na coxa e terá

presença garantida na ponta esquerda. En
quanto' os demais companheiros permane
ceram durante todo o dia em seus aparta
mentos,' Valmir intensificou o tratamento
com o, massagista Lega, sendo à tarde
examinado pelo acadêmico Cláudio Bley,
que ficou otimista quanto a recuperação do

jogador.
Ressaltou Cláudio Bley que a rápida

recuperação do ponteiro esquerdo deve-se a

dedicação do jogador no tratamento. Como
o jogo será na Scarpelli, Valmir poderia ser

inclusive poupado, mas o treinador pediu a

recuperação rápida do jogador, pois preten
de manter o mesmo time que venceu o

Bahia e ao Coritiba, alegando que a equipe
cresce tecnicamente a cada jogo e o afasta
mento de Valmir dificultaria o time a obter
o seu melhor nível.

Nelson continua com um circulo de

esparadrapo em volta da queimadura na

coxa esquerda, para proteger o local. O

zagueiro teve a região queimada com cal
em um dos jogos do clube em Florianópo
lis. Houve infecção' na região, se transfor
mando numa grande 'ferida, mas o jogador
também intensificou o tratamento e estará

presente a zaga do Figueirense esta tarde. O
goleiro Nilson que sentia fortes dores nas

costas também está recuperado e será
mantido na posição. Nos demais setores do
time não encontram mais nenhum proble
ma. O ambiente é de muita tranquilidade,

com os jogadores se poupando ao máximo

para a partida contra o Tiradentes.
SEM TREINO
Iberê Rosa havia programado,um treino

recreativo para' a manhã de ontem. Mas a

chuva que caiu durante todo o dia dificul
tou seus planos. Mesmo assim o fisicultor,
por achar' que o time adquiriu um bom
condicionamento físico, achou preferível
deixar os jogadores descansando, a levá-los
à trabalhar em outro qualquer lugar.

E assim sendo, os atletas permaneceram
durante todo o dia no clube, concentrados
desde sexta-feira à noite. Devido as fortes
chuvas, e a lama que se criou no pátio do

estádio, os jogadores permaneceram duran
te todo o dia em seus apartamentos, saindo
somente para as refeições, embora muitos
torcedores comparecessem ao estádio espe
rando encontrar algum deles. Cobertos com
acolchoados os atletas dormiram durante a

tarde num clima de muita tranquilidade e

silêncio pelos corredores que levam aos

apartamentos. Num dos quartos Sérgio
Lopes dormia, enquanto Dito Cola ouvia
música pop através de um toca-fitas; outros
se' contentavam mesmo com radinhos de

pilha. Mas no apartamento nove, que tam

bém é, de Valmir, Baia e o goleiro Zé
Carlos faziam o tempo passar de outra

forma: assistindo uin violento "western' na:
televisão.

.Ontem à tarde, muitos torcedores pro-
curavam ingressos na secretaria do clube,
fazendo crer que, mesmo com chuva, have
rá uma boa renda.

O Tiradentes treinou na Universidade.

É uma triste realidade, mas o nosso

maior adversário não 'será o Figueirense,
mesmo com muita moral depois de ter

conseguido dois bons resultados fora de

casa.' ti sim o tempo ruim e o gramado.·
Acontece que faz muito tempo que não

chove na Piauí e o nosso time está acostu

mado a jogar em campo seco. É 'evidente

que com essa chuva, I) campo pesado, o
Figueirense acostumado com isso, pode ser

considerado o favorito. É urna pena que o

campo não este] a seco, pois se estivesse,
garanto que seria uma grande partida, já
que Figueirense e Tiradentes se equivalem,
pois. estão' situados numa mesma faixa.

Mas, como futebol são onze contra onze e

só se decide' dentro de campo, vamos ver o

que vai acontecer: repito apenas que o

Tiradentes é um tírninho enjoado e bastan

te tinhoso.

Quando Castilho pensava que estava

tranquilo e com os problemas aparente
mente resolvidos, soube que Valmir teria

escalação garantida e que não participou
dos últimos treinos apenas por medida de
precaução. Se "Conformou e em seguida
perguntou se Zenon ainda estava em Floria

nópolis e lamentou que Juti já tivesse sido

emprestado ao Guarani. Castilho está pen
sando em Roberto do coritiba, I) mesmo

que o Avai está pretendendo.

Figueirense e Tiradentesjogal.l1 às 16 horas de hoje m
Orlando Scarpelli, cem arbitragem de Rubens de Souza Carvalho.

Volmir está recuperado e pod e sair jogando neste time:
Nilson; Pinga, Nelson, Almeida e Casagrande; Sérgio Lopes, Dito Cola e

Zé Carlos; Marcos, Toninho e Vohnir ou Moacir. O Tiradentes terá Jorge
Hípôlito: Ivan Lopes, Ivan Limeira, Mauricio e Bitonho; Ubjrani e

Gessê; Roberval, Sima, Nivaldo e Derivaldo.

Vohnir pode jogar mas se sentfr a lesão entra Moacir.

Copa Brasil No Maracanã, Fluminense
OxO x Grêmio. Tomeio de Incentivo - Em Itaiai,
Marcz1io Dias 2 x 2 Palmeirasl gols de Beta e Vilmar
[Marcilio], Sado e Afamo {Palmeirasl.

Preocupação do Tiradentesé o campo
O dia de ontem, que era para ser de

tranquilidade para Castilho, acabou sendo
somente de preocupações e indefinições.
Elas começaram bem cedo, quando o trei
nador recebeu a notícia de que não havia,
ginásio coberto para o treino-apronto do
time. Somente na parte da tarde, � que
Castilho conseguiu a quadra da Universida
de Federal de Santa Catarina e levou todo
o plantel para trabalhos físicos e técnicos.
Mesmo assim, 'Castilho não estava satisfei

to, já que a finalidade específica do apron
to, era para' analisar o comportamento
tático de Ubíranir, chamado às pressas em

Piauí para preencher o lugar de Joel expul
so no jogo contra o Vasco. Como o aviãc
da Transbrasil atrasou devido às 'condições
do tempo, o treinador acabou fazendo o

treino mesmo sem Ubiranir, que será lança-
'

do no "fogo" sem ao menos ter participado
de um treino tático. Mas Castilho acredita
em suas qualidades técnicas e na garra, já
que ele revezava com Joel no campeonato
estadual.

\

Mas as �reocupações de Castilho não se

resumiam somente sobre "a ausência de,

Ubiranir, os problemas, de conseguir um
ginásio coberto ou mesmo sobre o Figuei
rense. Sua maior preocupação era com o

tempo chuvoso e consequentemente com
as péssimas condições do gramado do
Orlando Scarpelli.

Avai garante que

fica com Moura

Além de trabalhos físicos nas 'arquibancadas e

exenctos desintoxicantes no 'vestiário, as atividades
do Avai no dia de ontem ficaram restritas apenas aos
comentários sobre a contratação de Mário José pelo
Figueirense, já que ninguém acreditava que saísse o

jogo contra o Caxias hoje em Joinville.
'

Áureo não ficou surpreso e também não fez
nenhum comentârio a respeito, afirmando apenas que
"vocês ainda são muito novos em futebol. O caso é
que a gente levanta a lebre num lugar para mata; em

outro ': O treinador ainda citou outros provérbios,
mas não quis entrar em detalhes "às vezes a gente
atira num lado para acertar no outro".

Mas as explicações para os comentários e indefini
ções de Áureo, foram dados por João Salum, após ter

recebido um telefonema de Joinville cancelando o

jogo contra o Caxias, devido as péssimas condições do
estádio Ernesto Schlem Sobrinho.

- A verdade 'de tudo, é que o Mario José não
interessava ao Avai, pois niio resolveria nossos proble-
.mas e não adiantaria nada contratá-lopara ficar no

banco. Nosso interesse é no Moura. E evidente que
Áureo não iria tirar o Veneza para colocar Mário In o:'.
Acheimuito bom que o Figueirense o comprasse
facilitou muito para o Avai, já que o Inter não q.
vender só o Moura. Agora, vamos a Lages busc.
Moura por Cr$ 8 mil, que já está tudo acertado ':

OUTROS JOGOS
América RJ x Vasco

Rio - o América, derrotado pelo Goiás, e o Vasco, que
empatou com o Tiradentes em seu próprio €ampo, defron
tam-se, hoje, '10 Maracanã, buscando a reabilitação. O início
'do jogo está previsto para as 17 horas, sob arbitragem de
Dulcídio Vanderlei Boschilia (SP), auxiliado por Moacir

Miguel dos Santos (RJ) e Eduardo Figueiredo Monteiro (RJ).
As equipes jogarão assim: AMÉRICA - Pais, Orlando, Alex,
Geraldo e Fidelis; Bráulio, Renato e Ivo; Flecha, Manoel e

Ailton. VASCO - Mazzaropí, Deodoro; Moisés, Renê e

Alfinete; Alcir e Zanata; Freitas (Jair Pereira), Dé, Roberto e

,

Luiz Carlos.

Internacional x Remo
Porto Alegre - O Internacional já conseguiu seus primei,'

ros três pontos ganhos nesta 'nova fase .do campeonato
nacional. O mesmo deverá acontecer hoje, '10 estádio
Beira-Rio, quando enfrentará a equipe do Remo, que vem de
'derrota para o Grêmio em Porto Alegre: As equipes jogarão
assim: INTER - Manga, Cláudio, Fígueroa, Hermínio e

I Vacaria; Caçapava, Paulo Cesar e Borjãõ; Valdorniro, Flávio e

Lula. REMO - Dico, Marinho, Dutra, Rui e Cuca; Elias e

Nena; Zé Lima, Mesquita, Alcino e Amaral,

São Paulo x Palmeiras
São Paulo - Embora tenha vencido o Flumirtense com um

gol irregular, o São Paulo mostrouum-futebol de alto nível
técnico ,naquela ocasião. Repetindo-o' contra o Palmeiras,
hoje.sno estádio do Morumbi, certamente será o vencedor. O

jogo começará as 16 horas. As equipes jogarão assim:
S.PAULO - Valdir Peres; Nelson, Paranhos, .

Arlindo e

Gilberto; Chicão e Pedro Rocha; Terto, Murici, Serginho e

Sergio Américo. PALMEIRAS :- Leão, Eurico, Arouca,
Alfredo e João Carlos, Didi e Ademir da Guia; De Rossis,
Edu, Fedaic p- Nei. O juiz será Arnaldo Cesar Coelho (RJ),
auxiliado por Orêncio Caputo (SP) e Mareio Campos Sales'
(SP).

.
,

Cruzeiro x Goiás
Belo Horízon.e - O Cruzeiro começou mal esta fase ao

empatar com o Santa Cruz, diante de sua torcida. Hoje,
enfrentará o Goiás, que além de ser um' adversário bem mais
forte, vem de r um boa vitória sobreo América. A partida
será disputada no estádio Minas Gerais e terá início às 16
horas. As equipes jogarão assim: CRUZEIRO -' Raul,.
Nelinho, Moraes, Darcy Meneses e Vanderlei; Piazza, zé
Carlos e Eduardo; Roberto Batata, Palhinha e Joãozinho.
GOIÁS...:. Vandeir, Triel, Macalê, Milton e Cláudio; Matinha e

Frasão; Zé Maria, Piter, Lincoln e Rinaldo. O juiz será José
Luiz Barreto (RS), auxiliado por Joel Teixeira Caíres "(SP) e'
Paulo Antunes Filho (RJ).

América, RN x Coritiba

Natal - O América (RN) empatou com o Guarani, em,
Campinas, o que foi um bom resultado. Agora, enfrentará o

Coritiba, que vem de urna derrota para o Figueirense, numa
partida disputada em Curitiba. Por isso, 'I equipe local tem
um certo favoritismo para o jogo que começará às 16 horas,
no estádio Marechal Castelo Branco. As equipes jogarão
assim: AM�RICA - Valdir, Olfmpio, Mário Braga, Queiroz e'

•

Carlindo; Zeca e Humberto Ramos; Pedrada, Eleio, Washing
ton e Ivanildo, CORITIBA - Jairo, Hermes, Di, Adailton e

Nilo; Vitor Hugo e Osmar; Plein, Eli, Maizena e A1adim. O

juiz será José Assis Aragão (SP), auxiliado por Anivaldo
Seixas Magalhães (BA) e Gilson Ramos Cordeiro (PE).

Guarani x Sport
Camp.inas -; Guarani e Sport, que empataram na rodada

passada em seus respectivos jogos, enfrentam-se hoje, no

estádio Brinco de Ouro da Princesa, numa partida que deverá
ser equilibrada 'e apresentar uma boa movimentação. O início
está previsto para as 16 horat As equipes jogarão assim:
GUARANI - Sidney, Miranda: Joãozinho, Edson e Bezerra;
Ednaldo e Alexandre; Afrânio, Renato, .Juti e Ziza. SPORT -

Toinho, Cláudio Roberto, Pedro Basílio, Djalma e Cláudio;
Luciano e Assis; Miltão, Dario, Peres e Peri. O juiz será José
Roberto Wright (RJ), auxiliado por Juan de La Passion (MG)
e José Pereira Sobrinho (CG).

Santa Cruz x Corintians
Recife - O Santa Cruz, que iniciou a fase semifinal

empatando com o Cruzeiro em Belo Horizonte, joga hoje no

Arruda contra o Coríntians, a partir de 16 horas. O Santa
Cruz está escalado com Gilberto; Orlando, Lima, Levi e

Pedrinho; Givanildo, Carlos Alberto e Mazinho; Zito, Ramon
esPio, O Coríntians terá Sergio; Zé Maria, Darci, Ademir e

Vladimir; Russo, Tião e Adilson; Vaguinho, Geraldo e Pio.

Valquir Pimentel será o árbitro.

RESULTADOS
DE ,ONTEM.

SANENGE SANEAMENTO
E ENGENHARIA lTOA.

Precisa-se de um encarregado do Departa
mento de Pessoal e um Caixa.

Apresentarem-se 'munidos de documentos
na Rua Antônio Carlos Ferreira, 88 - Agro
nômica na sequnda-feira a partir das 8:00
horas.

5alárip a combinar.

CADERNETA DE POUPANÇA •
-

' ,
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Criciúma (Sucursal) - "A proliferação dos meios de

comunicação, o avanço industrial e o aumento cultural do
,

povo, são os principais motivos da crise de vocações
sacerdotais;'. A, declaração é do Diretor do Seminário

Rogacionista Pio XII de Crici�ma, Padre Guid� Vivon�,
!lcrescentillldo que "no Brasil talvez esta cnse esteja
apenas' no início'o,' ,

'

",
.

'Disse o Padre Guido que "nos países europeus onde

existe grande concentração industrial, as vocações sacerdo- televisão brasileira e a inadequação de horários para padre não é um mero rezador de missas, mas acima de
tais estão a beira' da falécia. Entretanto se estabelecermos programas pouco saudáveis, levam as famílias a possuírem tudo orientador na formação espirituál das pessoas".

,

um paralelo entre Brasil-Europa, relacionando, seu níve�s idéias fantasiosas e utópicas, provocando-lhes uma espécie Acentuou que na opíníâo de muitos, f) casamento do
de desenvolvimento, podemos afirmar que em nosso PaIS de lavagem cerebral". sacerdote é a única solução para a crise de vocações.
'num futuro, haverá' uma diminuição na formação de Disse que "em termos de comparação no campo "Entretanto isto iria provocar uma total desorganização
sacerdotes?'.

'

vacional e comercial, ocorre a mesma coisa. Como a dona' familiar ocasionando novas preocupações, � teríamos um

_ Por outro lado, nota-se um lento esvaziamento nos de, casa faz suas compras sugestionada pelos anúncios, o �a�e00te de .e�sima qu.alida�e": , ,_o__ ,

seminários de todo o País, o que permite dizer que a crise religioso pode ser desviado pelas más informações anuncia-
'

ainda não atingiu proporções alarmantes, no entanto das ao jovem sem um mínimo de condição para optar". FALHAS
.

permanecem. as ,p,reocupações e incertezas de um futuro ,- Não tenho conhecimento no momento, de progra-
Admitiu o Padre Guida Vivona que a maior falha da

pouco prormssçr .
mas favoráveis a formação familiar. Mas os que são igreja nas últimas décadas, "consiste na facilidade com

ANTIGO LIDER . levados ao ar, divulgam em sua maioria, 11m mundo que se proeessam inovações e divulgações de idéias e

Admitindo que atualmente o sacerdote não ocupa mais certado de fábulas e fantasias, nunca' evidenciando a protestas sem a devida preparação dos receptores. Todas

o lugar de orientador perante as massas disse o Padre concreta realidade social, Isto, geralrriente acarreta um
as mudanças no campo 'da formação e mesmo da liturgia,

Guido que "nos velhos tempos, f) padre ocupava uma sacerdote a menos".
' introduzidas recentemente, provocaram rupturas no meio

il
.

d
..

al t ,-p I" di
. . -

du nú d did do po,vo, , não estava preparado para isso", .

posição privo egia a, pnncrp men e nos pequenos centros
\

.. ara e e a irmrnnçao o numero e can atos ao

e zonas rufais, onde se destacava entre as pessoas mais sacerdócio que se verifica em todo o mundo, se constitui
- OUtra falha ainda é a _não divulgação dos cultos e

cultas .. Possuia uma certa vantagem sobre os demais: ser numa grande preocupação da hierarquia eclesiástica e ideologias da Igreja Catlicá. E necessário investir mais em

discípulo de Cristo -e às vezes até' era considerado um também do povo cristão, pois há uma necessidade propaganda organizada do que aplicar em atividades

Deus. Com a radical, mudança das mentalidades, veio a premente de líderes religiosos empenhados na orientação e isoladas".,' ,

' o

crise". o
, formação das massas o interesse pelo sobrenatural, faz Acrescentou que "a inexistência desse tipo de atividade

_ Nas categorias sociais mais ligadas ao tradicionalismo com que, o povo caminhe ao encontro qe um materialismo, 'na Igreja Catlíca, talvez se justifica pela falta de recursos

cristão, o uso facultativo da batina teve certa ínflência prático que aos poucos anula todo o sentimentalismo". financeiros e humanos. Deveríamos utilizar métodos mais

negativa' na o imagem do religioso. Já nos níveis mais - A complexa sociedade atual não permite quase adequados para' fazer face' às exigências dos tempos

avançados, o padre a paisana não exerce nenhuma nenhuma sobra de tempo para o homem se realizar modernos. "Existe porém, .um problema. Geralmente li

influência e nem também é motivo, de respeito, pois as espiritualmente. Então cada um procura viver sua própria propaganda é mais orientada para finalidades de produção
pessoas são mais racionais e não se deixam levar por fé em condições pouco favoráveis. Deste modo apodera-se e consumo. No caso da Igreja, enquanto não se formar

sentimentalismos. Isso é muito bom pois a Igreja deve ser do religioso um ocnceito de moralidade totalmente dife- consciência de' participação, a propaganda seria uma

encarada Com razão e não só com o coração. A Igreja não rente onde o jovem por falta dyoríéntação das necessida- atividade de consumo, gerando problemas econômico e

"

teme o progresso mas sim a ignorância". 'des do campo' espiritual, é levado ao comodismo. é o financeiros pru:a a Igreja".
'

' ,

A interiorização dos meios de comunicação, principal- jovem sendo arrastado para um materialismo prático:
mente a televisão, na opinião do Diretor do Seminário Pio produção e consumo".

o

XII, vem repercutindo negativamente na formação fami-. CELIBATO
Jiar, devido ao seu total despreparo no recebimento de Para o Padre Guida Vivona, o casamento viria dividir
certas informações.

. i '

'as suas preocupações, "pois ele como chefe de família
- O baixo nível de frante parte dos programas da teria duas funções e não atenderia nenhuma delas. O

.

.Os seminários
estão vazios.

Não há
-

vocacoes

Para o Padre Guido

Vivona, do
Seminário

Rocionista Pio

XII, de Criciúma,
a crise de vocações
é consequência dos

meios de

comunica�ões,
do avanço industrial,

e o crescente

aumento cultural

do povo.
Cenas como esta,
.do pequeno aluno
estudando nos

vetustos

seminários, estão
cada vez

mais raras.

Em 16 anos, apenas
dois ordenados

no Seminário Pio XII
Localizado no Bairro Pinheírinho, distante cinco quilôme

tros do centro de Cricíúma, o Seminário Pio XII foi fundado
'em 1959 pelo ladre Paulo Petruzzelis. Em seus 16 anos de

existência. já passaram por ele cerca de 1.200 jovens sendo que
apenas dois concluirain seus estudos finais.

- A única consolação que temos a� assistir a rápida
passagem dos jovens pelo Seminário - acentuou Padre Guido
- é que eles levam, um" elogiável bagagem cultural' e espiritual
e as aplicam na vida social".

'

Diz e Padre Guido que a média de idade dos jovens que

,ingressam no seminário está em torno de 10 � 13 anos, "e que'
geralmente eles provêm de pequenos municípios do interior".

Explica ele que para chegarem ao sacerdócio, depois de
concluírem o 20. grau, os seminaristas cursam dois ou três anos

de filosofia, um de estágio em paróquias, um de' noviciado para
a congregação religiosa e quatro ou cinco anos de, teologia",

- Atualmente, ao contrário dos "velhos tempos", o Seminá
rio permite aos seminaristas um maior contato com o mundo ,

exterior, e o regime de semi-internató não está funcionando
devido a distância que separa a família dos jovens":

�:r :iãcúzii
EQUIPAMENTOS

PARA
PISCINAS

Em todos nós há uma criança
que nunca deveria ter adormecido.

"-r .... - ,

DISTRIBUIDORES'"

BOMBAS
HIDRIíULlCAS

AnORE mAYKOT & (IA.

'Caminhão? A BESC Finonceiro financia.

Quantas vezes você deixou
de cumprir prazos de entrega
por culpa da transportadora?

Para resolver este problema,
você deve tomar uma simples
decisão: comprar o seu próprio
caminhão.

Com ele, você além de curn
prir os prazos de entrega, vai'
economizar muito mais.

'

Vá a BESC FINANCEIR'Ae
conheça os planos de financia
mento para a compra de um

caminhão em 2 anos e
,

De acordo com o tamanho
de seu orçamento.

Vá até a Besc Financeira ou

procu, � a agência do Besc mais
próxima.Acorde e viva.

Homenagem ao Dia da Criança.

,�
GrupoOlvebra

o \

:!E.
BESC FINANCEIRA S.A. CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS,
Uma Einpresa do Grupo Finane:t!iro BESC,

.. ,

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

'. _j
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Ace�so centro, ligando BR

com Criciúma, .sofre atraso

sugere, apresenta altos e baixos, com
.

muitas curvas realmente fechadas, Sendo o

acesso cortado pela via férrea, o mesmo

deverá ser dotado de um viaduto, a ser

construídó pelo D.E.R. O viaduto devem
estar pronto, segundo estimativas, em mea

dos de 76. Desta forma, assemelhando-se
ao acesso Norte (SC-77), os motoristas

terão que usar de cautela ao transpor os
'

trilhos da estrada de ferro.
O custo aproximado desta obra, infor

mou ainda o engo. J osê Hülse, deverá

ultrapassar o valor de doze mihões de

cruzeiros, O mesmo está endo financiado
em cerca de 75 por cento pelo Banco do

Brasil, com recursos do, Fundo de Desen
volvimento Urbano (FI?U).

A inauguração da rodovia facilitará em

nuíto o transporte' ntt> s6 dos crjciume

ses, mas também de todos que para cá
afluem, visto que deverá encurtar em cerca

de cinco
\

quilômetros o trajeto em relação
ao acesso norte.

Perachi

Barcellos em

Lages
.a convite

da ACIL Criciúma [Suerrsal) - Programado para'
ser entregue ao público ao final deste ano,
o acesso centro que ligará, por asfalto,
Criciúma a BR-IOI, já se encontra em'

atraso, devido principalmente a chuva. De
acordo com dados colhidos na Companhia
de Urbanização e Desenvolvimento de Cri-

Será aberta a nova sede da Acü ciúma, (COUDECÍU) nos últimos quarenta
dias só foi possível trabalhar durante dez

,

dias. As 'chuvas já estavam previstas no

pela �arte da tarde com
cronograma da construção da rodovia, po-:

recepçao no Aeroporto Fe-
.

_

deràl _:_ Jantar ·livre. Dia . rérn nao ell(l tamanha escala.

16/10 - Às 9:00 horas - . O acesso centro tem 12,6 Km, sendo
Reunião com a gerência do que já se encontram asfaltados 3,5 Km.
Banco do Brasil, na ag�ncia Ainda este mês, segundo o engenheiroJosé
local._Às 11:00 horas mau- Hulse deverão ser asfaltados mais quatro
guraçao da nova sede da _

'

Acíl, Às 12:00 horas chur- quilometros.
rasco típico, oferecido pelo Os serviços de terraplanagem já se en- ,

Clube de Diretores Loiistas' oontram prontos. De acordo com os têcní-
, (CDL), na sede de campo às cos responsãveís, o trecho compreendido
margens �a BR��8�. �s . entre o denominado Morro das Bananas e a
16:00 horas audiências as ..' .

'

associações e sindicatos de BR-101 f01 oque mais trabalho deu duran-

classes, e empresários - 10- te os serviços de terraplanagem, visto que o
cal Acíl, local, como o nome propriamente dito

.

Lages (Sucursal) - Estarã
em Lages nos próximos dias
15 e 16 do corrente, o,
diretor do Banco do Brasil'
S/A, coronel Walter Pera
cehi Barcellos, num convite
da Associação Comercial e

Industriál de Lages (ACIL).
Na opo.rtunidade, a Acil fará
sua principal' reivindicação
que é ii. instalação de uma

agência do Banco do Brasil
no bairro Coral.

. Quando de sua visita a

Lages o, coronelWalter Pera
cchi Barcellos, inaugurará as

novas instalações da AciI, à
rua Marechal Deodoro' 88,
edifício Mondadori 80. an

dar - oonjunto 804.
A programação a ser

cumprida pelo diretor do
Banco do Brasil S/A, quan
do de sua permanência nesta
cidade é a seguinte:' dia
15/10 - Chegada � Lages

Secretário

da Educação
irá a

.Tubarão

terça-feira
I

.

Tubarão (Sucursal) Aten
dendo convite do presidente
da Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina,
professo! Osvaldo Della Gi

ustina, estam em Tubarão
na próxima terça-feira o se

cretário da Educação Salo
mão RIbas Júnior, acornpa
nhado do chefe de gabinete,
João Nicolau de Carvalho.

Os dois convidados parti
ciparão das comemorações
alusivas ao D ia do Professor,

.

que tem sua abertura nodia
14 e conclusão dia 15.

.

Na oportunidade; o se-
. cretãrío Ribas Júnior, fará
palestra na Fundação Edu

cacional d o Sul de Santa
Catarina, abordando o tema

, "Educação e Estatuto do

Caretlce éQcharque leite
écoIIa IÓprácrIa�

BebaJeIte.éleite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACÀTARINA

Escola de

Artes
•

Inaugura
V Coletiva

Infantil

I
Joinville (Sucursal) - Fo'
aberta oficialmente sexta�
feira às 18 horas, a V Coleu I

Magistério", quando expla- va de Artes Infantis, COIl\ i
mais de mil trabalhos, eXe. i

nará aos presentes as prírci- cutados pelos 90 alunos da
!

pais soluções encontradas a· Esrola de Artes Fritz Ah
respeito, como também os que fumíona junto a c�
problemas.

'

da Cultura. Ap6s a abertura
Para o "Dia do Profes- d-a mostra falaram a profs,

.

s or", propriamente dito, sora Albertina Ferraz Tum�
diretora - da escola, o pre.acontecerão competições es- feito ínterim Ivan José Rc

portivas entre os professores drígues, e· Augusto Rodri.n.:
da FESSC, que se defronta-

.

gues, este último um artista
'

rão nas modalidades de fute- e professor de fama nacio· i
b 1 de lão futebol de nal, qu.e a conyi.te da prefe;o sa a ,

... tura veio prestigiar o aconts .

campo, voleibol mascubno,. cimento•.
arremesso de peso, natação, A V Coletiva de Artes i

Infant is de Joinville ficará.

tênis de mesa, bocha e corri- aberta à visitação pública
da em distância, até a próxima �mana.

Ribasfalart! sobre Mugistérlo

1 Kombi 1963 _ Cr$ 2.000,00

1 Kombi 1970 _ Cr$ 7.000,00

BANCO SUL BRASILEIRO si»;

AGEI\ICIA CENTRO-FLORIANÓPOLlS

PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 2

FON E _ 22-2566

ATENÇÃO
VEíCULOS.' USADOS A VENDA

o CEHL SIA-Processamento de Dados, uma das mais destacadas organizações do pais no campo de prestacào de ser

viços. está inaugurando sua nova sede em Blumenau, bem como a instalação do seu 4° computador - B-3700.
'

Nesta oportunidade. a BURROUGHS, vem unir-se à dinâmica e prestiqiosa empresa catarinense na alegria desta co

memoracão formu lando os melhores votos de desenvolvimento � suoesso.
. .

.

I

� .,.--_B_u_r_r_o_u_�_h_s_E_l_e_t_r_6_n_.1_·c_a__L_t_d_a_.-----: i.l, :.._lO FILIAL BLUMENAU
c
� /
lO

E

•



o ESTADO -12 de outubro de 1975 - Página 11
------------------------------------------�----------------------------------------------------�---------------------------

..

AmureI participou da VI

Feira de Ciências de

provocam atraso TLb�:�::�: �::�!Çã�r��:�n�:i:' da
REgião de Laguna, AMUREL, marcou presença na VI Feí-

.

d
·

I
ra de Ciências de Santa Catarina, a ser encerrada hoje, na

na' c'onstru"a"'o a aXIG 'cidade de Joaçaba no Oeste catarínense,
,

'
,

, Y, Dezoito trabalhos foram apresentados pelos 'sulinos,
sendo 15 dos alunos de Química e Estatística da Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina, dois de um educan

,

dãrio de Jaguaruna e um do Núcleo Comurri do Centro

Intercolegial Integrado de Tubarão, CICIT. ,

Eis a relação dos trabalhos apresentados pelos alunos da
FESSC; em Joaçaba, acompanhando os respe�tivos respon
sáveis: Mecanismos de Controle no Desenvolvzmento Vege�
tai - Alunos: Maxel Xavier, Arílton Rocha de Oliveira e

Cesar Goulart. Teorema de Pitágoras - Alunos: Antônio ,

Rosa Rodrigues, Jair Porto Larroyd e Jairo Porto Larroyd.
Destilação por Araste de Va{XJr - Alunos: Raquel Garcia
Perraro, Eni Terez inha Marcos e Lúcia de Fátima Fernan-
des.

'

Produção e queima do Acetileno Alunos: Robson'

Zim, e Itamar Aguiar. Meainica dos Fluidos - Alunos:
Alexandre Gonçalves Silva e Mário Sergio Escobar. Destila
ção Seca da Madeira - Alunos: Rosângela Bittencourt,
Eduardo Medeiros e Acioly B. da, Costa. Coleção de
Minérios - Alunos: C16vis Freitas e Valberto Fernandes.
Amplificador de Som - Alunes: Edson Zardo, 'Josê
Lourival Magri e Rosemberg Souza. Cone - Olímpia Ávila e

Rita Inês Mendes. Destilação da Agua - Sflvio Nunes.

Destilação - Roberto Rocha e Marcelo Rocha.

Chuvas

\

Criciúma (Sucursal) Os

s erviÇ0S de conclusão de ter

raplanagem' da avenida: axial

_ce,ntro com inauguração 'Afirmá o engenheiro que dos os passageiros que para

prevista para setembro de no trecho compreendido pe- lá se deslocarem.

1976, com uma extensão de lo centro da cidade; deverá Acrescentou que "a ro-

o

33 quilômetros ligando o ser feito um aterro; dotado ,doviári<i. será dotada de um

bairro Próspera (norte) ao de grama e flores dando circuito de TV, incluindo

de Operária Nova (sul)" assim um aspecto bonito à aparelhagem e som ambien

pas�ndo pela antiga estação cidade. O aterro deverá ter tal". Diz ainda que "a con

ferroviária, estão sendo dífí- uma largura de oito metros. dusão da rodoviária e sua

cultados pelas constantes Margeando a avenida, 'serão consequente entrega' ao pú
dtuvas que se abatem sobre construídas duas pistas dê blico, virá se constituir nu-

a região deCr cíüma, passeios com seis metros de \ ma velha aspiração do povo

Segundo' o engenheiro largura cada uma. criciumense pois, a cidade

José Hulse, a obra está oIÇ,a- Disse .ainda o engenheiro ainda não possui uma rodo
da em 16 milhões de cruzei- que "concluída à avenida viária que faça frente ao

ros, dos quais 75 por cento axial-centro, incluindo as grande' movimento de ,pes

está sendo financiada pelo duas pistas de passeio, terá soas que se deslocam para

Banco do Brasil, com recur- uma largura total de quaren- Criciúma através de'
ô nfius.

sos do Fundo de Desenvolvi- ta metros". A rodoviária irá atender' as
, mente Urbano 'u U.' Salientou o engenheiro linhas urbanas e interurba-

- Se a chuva continuar a' José Hulse que '''após a ílu- nas".'
impedir os trabalhos, o pra- mínação da avenida unindo A atual situação dos ter-'
zo de entrega da obra será o centro da cidade com o. minais de transportes coleti

- díado e então não teremos sul, a futura rodoviária mu- vos da cidade deixam muito
\

mais condições de prever o nicipal poderá ser utilizada a desejar, havendo tão so

praz em que a avenida será pelo público, de CriciUma rren te improvisação, As ,

cOo::luída". com mais facilidade de aces- duas empresas com linhas

Disse que "a nossa única -so , pois a mesma se limita interestaduais têm como

esperança é que no mês de oom m avenida", ponto final aias pr6prias
janeiro poderemos dar con- agências revendedoras de

tinuidade sem paralisações, A RODOVIÁRIA passagens, distantes uma da

pois esse período é marcado De acordo com informa- outra cerca de 400 metros'

por secas mas acreditamos ções do engenheiro José aproximadamente. Não há

que possivelmente até o mês Hn lse, a futura rodoviária qualquer ponto de estacio
de março de 1977 a obra municipal será composta de namento especial para os

poderã ser entregue ao pü- dois ,pavimentos e no andar coletivos. As Intermunici
blico criciumense". térreo estarão situados, os pais e, urbanas estão d istr i-

- Depois de concluída, a "boxes", casas cornerc iaise buídas em vários Pontos da
avenida deverá apresentar bares. No andar superior ha- cidade, reinando, por en

duas pistas ligando o norte verá uma sala de estar, de- quanto, o caos absoluto,

ao sul da cidade; cada uma pendências sanitárias e um

delas com 3 faixas e.. largura 'restaurante com condções
de 10metros.' suficientes de atender a to-

i A,NTES DE COMPRAR BOTAS FALE CONOS�O
p Você não encontrará oferta igual em nenhum outro lugar.
Temos a melhor bota pelo melhor preço. "

'

Esperamos sua visita. '

n
REAL Rua Etiene Douat, 45 . Fone: 4644
��n�:��::��: 89200. Joinville � se

o MAIS COMPLETO SORTIMENTO PARA

Sapatilhas, sapatos de ponta e ritmica malhas e

leotardes em todos tamanhos modelos e cores'

fabricação própria
,

Atacado e Varejo
Atendemos pelo Reembolso da Varig, Telefone

ABERNUNCA
,

a soberana dos supermercados ...,

agora co,,!, mais omc filiaI, •. emCampinas..' .,

SUPERMERCADOS

a· DBEBAVA
, EIl1Campinas: Avenida Josué di Bernardi, 34

/

,INPS,procura
dinamizar seu

setor odontológico
O Chefe de 'Equipe de

Programa' de Odontologia
do INPS, João Gualberto
Amante, através lo Serviço
de Relações Públicas e Im
prensa do INPS, prestou es

clarecimentos sobre a recen

te visita feita a esta capital
pelo Dr. Abel Alves, Chefe
de Equípe de Odontologia
da Direção Supero r do Ins
tituto. Referida ' autorida
de visitou também as Supe
rintendências Regionais do
INPS em Porto Alegre, Curi
tiba, e São Paulo, Segundo o

Dr. Joãoo Gualberto Aman-'
te, a presença daquela auto
rídade teve como fim precí
puo dinamizar a área de
Odontologia, que até o pre
sente não era projetada co-

mo a parte médica.
'

calidad es carentes desse tipo vinte e dois profissíoriais pa
de assitência ,e, havendo co- ra Florianópolis, Urussanga,
berturapara todas as emer- Itajaí, Tubarão', Crcíúma,
gências odontol6gicas do Es-' Lages, Blumenau, Rio do
tado de Santa Catarina. A Sul e Irnbítuba, aumentando
previsão é para que essa 'consideravelmente o atendi
assistência seja estendida a mento diário de, relo me-
195 municípios de se com' nos, mais 500 pessoas, além
pelo menos um odontólo�o das atendidas atualmente.
em cada cidade sendo proje- Resumindo, a finalídade
tado para 1976 o credencia- da vinda do Dt. Abel, foi
mento de mais profissionais para preencher a capacidade
p ar a a odonto-pediatria, ociosa ffsíca detodo o INPS
atendendo crianças de 1 a na contratação de odontólo-
12 anos de idade. gos, incentivando convênios

com sindicatos, credenciá
ção do próprio' profissional
em seu consult6rio particu
lar, nos ,municípios em que
o INPS não vem prestando
ass is tê ncia Odonto16gica,
bem como a criação de ser
vço odóntológico de urgên
cia,

Segundo o Chefe de
Equipe d e Programa de
Odontologia, Dr. João Gual
berto Amante, o Dr. Abel,
que tro�xe as cred'enci�is do
Sr. Presidente do Instituto,
ficou acertado com o Su-
,perÍlitP.fldente Regional 'o

Atualmente, por deterrní- lançamento de um plano,
nação do Dr, José Granado erincipalmente para -ex peri
Neiva, Secretário de Assis-

' encia na Grande Fkiriarôpo
tência Médica da Dire�ão lis, já que precisamos fazer
Superior, do RD de Janeiro, uma estatística de controle
foi retirada a odontologia da para que o plano possa ser

área da medicina, transfor- aplicado depois, de forma
mando-se num campo à par- , total 'e sem defeitos. Logo, é
te. O Secretário de AssiStên- necessário uma estatística
cía Médica prometeu ao Pre- perfeita -porque Só assim se

sídente do INPS, que até o rá possível o controle corre
final do presente exercício to no atendimento. A ação
proporcionaria a assistência será imediata, P!incipahrien
odontológica a oitocentos te nos l?U�cí�10S ela Gran-,
municipios do Brasil em que de Florianópolis, dentr? d?
o Insituto não dá assistência . aspecto. da ernergencia
nenhuma nem mesmo a mé- odontológica, enquanto que
dica. Tal medida inclui, até, 0. atendimento normal con
se for o caso o credencia- tínuarã a ser nos ambulat6-
mento de profissionais, nos ri�s. Se�ndo desejo do pró
seus próprios consultórios. pno Presidente do INPS to-
.Ficou acertado então aue o da a capacidade ffsca ociosa
proprio Superintendente do do Instituto.na odontologia
INPS terá -eondíções para será preenchida a curto pra
fazer esse tipo de credenciá- zo: Desta forma, foi con�e
mento a profissionais, facili- guído, atraves do Superin
tando o ateridimento em 10-

,
tendente, a contratação de,

Vale, acrescentar que em

1967, quando foi criado o

INPS, contava a autarquia'
com 28 dentistasnos ambu
latórios mas com exonera
ções, falecimentos e aposen
tadorias de alguns, o Instítu
to ficou com 19 profissio
nais, tendo nesse período
aumentado o número de b e

neficíãrios que hoje somam

1.877.968 (estimativa
1974).

'

,

O atendimento de emer

gência compreende uma dor
de dente, uma hemorragia,
um abcesso em fase aguda,
salientando-se que a assis
tência cirúrgica, o INPS já
tem em todos .os hospitais
na parte de traumatologia
buco-maxilo-facial, casos
de acidentes quando ocor

rem fraturas e ainda nos

casos em que a cirurgia re

quer a internação hospitalar
do paciente.

-

.Ortiz entrega cheque de
Cr$ I,milhão a hospital

o secretário da Saúde, Helio Ortíz, entregou quinta-feira
à noite, em seu, gabinete, um cheque no valor de
Cr$ 1.350.000,00 à Irmã Dominícia, da Sociedade Benefi
cente Nova Lourdes, entidade que administra o Hospital e
Maternidade' "Maríeta Konder Bornhausen", de ltajaí,
conforme contrato de arrendamento firmado com o gover
no do Estado e a Fundação Hospitalar de Santa Catarina.

,

, A importância transferida pelo governo do Estado,
através da Secretaria da Saúde, refere-se ao auxílio previsto
na Cláusula 9a. do contrato "para o desempenho das
,atiVidades do Hospítal", e corresponde à participação
financeira do governo nos mesesde JUlho, agosto, setembro
e outubro. 'o

'

,
,O cheque no. 492692, do BESC, foi entregue pelo,

secretário Helio Ortiz, na presença do chefe de gabinete,
Cesar Augusto Lacerda, e dos assessores Nilton pereira e
Saulo Carvalho, além do diretor geral do Departamento
Autônomo de Saúde Pública,Sebastião Ivone Vieira.

Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito

'

importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que tocos

, desejam. I.,'
A mesma coisa acontece com a

Secretaria da Fazenda. Por isso, chegou
a hora de atual izar o cadastro de sua

empresa.,

Compareça à Exatoria de sua cidade
e preencha um formulário. Em breve, você
vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. lsso.é muito importante.

E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da Fazenda vai montar \

um sistema; baseado em

computadores, que facilitará a

vida de todos. Menos' papel;
informações recentes e mais
rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

'

,

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atualização cadastral
deve ser preenchida entrets qe
setembro e 30 oe outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

, Secretaria da Fazenda
Govemo do_Estado de Santa Catárina encurtando distâncias.

.'

··CAMPANHA DE ATUALIZAÇÃO· CADASTRAL
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lA demanda crescente .no
Nordeste reclama

mais·energia dosistema.

Taxação já
reduz importações :

Recife

Recife - Várias importadoras e representantes
locais de artigos estrangeiras � principalmente reló

gios e gravadores - cancelaram seus pedidos, em [ace
da taxação em mais 100 pontos na importação de

bens supérfluos anunciada pelo Presidente Geisel em
seu discurso de quinta-feira.

Salvador - Com o consu

mo de energia elétrica no

Nordeste aumentando a ca

da ano, 1 Companhia Hidre
létrica do São Francisco -

Chesf que, está

,
c om p le t a ri d o 30 anos de

fundação, começa a enfren
tar problemas" porque a de
manda de 'energia é maior

,

que a prÓpria capacidade de
,

aproveitamento, de novos

pontencíais,
Devido a isso, a empresa

está sendo obrigada a buscar

soluções e uma delas é a

interligação com outros siso
temas além de acelerar pro··
jetos corno Moxotó, Paulo
Afonso e Sobradinho. Hoje,
a capacidade total do siste

ma Chesf . chega a 1.838

MW, enquanto as previsões
de consumo para 1981 são

'da orde m de 4.599 MW.

A Chesf é responsável pe-

'la geração e transmissão pa
ra uma área de mais de 1,5
milhão de quilômetros qua
drados ab r a ngendo Ba

hia, Pernambuco, Maranhão,
Piauí, Paraíb a e Rio Grande
do Norte. Tem 26 unidades

geradoras e o centro nervoso

do sistema está em Paulo

Afonso, onde se situam as
unidades de maior potência
e se executam projetos de

expansão.
Numa área de centenas

de quilômetros de caatinga
esturricada ,e sol abrasador,
o complexo de Paulo Afon
so aproveita a única dádiva'
da natureza: a água. O terre

no acidentado e pedregoso
obrigou o rio São Francisco
a correr abaixo do seu nível

anterior, I) que impossibilita
o aproveitamento decorren
te de suas cheias - trans

bordamento lateral para

beneficiar a agricultura mar- mais caros do Nordeste. Um

ginal. quarto custa de aluguel
A usina de Paulo Afonso Cr$ 150,nO e os gêneros de

IV já tem 3 dos seus túneis primeira necessidade, che
vazados. Para 1978 cstã pre- gam a ter Seus preços eleva
'lista a entrada em operações dos em 50 por cento nos

da primeira máquina de Um dias em que os trabalhado
total de cinco, de 375 MW. "res recebem pagamento,

Paulo Afonso - que fica Até o início desté ano, ::1

a 434 quilômetros de Salva- Chesf era o principal ernpre
dor -'- tem uma população gador da re�ão: 17 mil fun
de '80 mil habitantes - dos' cionários. A partir de então,
quais 12 mil flutuantes. To -iniciou o sistema de contra

dos vivem 'exclusivamente to de obras com empreitei
em função das obras de usi- ras e, isso resultou na, redu
nas hidrelétricas. O municí- ção do pessoal desde então,
pio, hoje, 30 anos depois da foram demitidos 10 mil tra

instalação da usina, conti- balhadores - sendo que dois

nua a importar 90 por cento mil nos últimos 2 meses.
'

dos produtos agrícolas q r-e O administrador de Paulo
consome. Grande parte da Afonso, Sr. Ricardo' Neves,
população é constituída de prevê uma nova redução de

trabalhadores sem especiali-
.

pessoal nos próximos meses,

zação, com salários em tor- porque meta da empresa é
no de Cr$ 360,00. A cidade atingir um total de 5 mil e
tem .urn dos custos de vida' 200 funcionários. Acredita,

porém, que a mão-de-obra

despedida acabará absorvida

pelas companhias empreitei
ras.

Em toda a região de Pau

lo Afonso, e do Nordeste
em Geral, há um nome que,
aos poucos, se transforma
num mito: Belmiro Gouveia.
Os habitantes da' região o

pronunciam com respeito
porque foi ele, com sua vi

são, e espírito de aventura,
quem deu o primeiro passo
para o aproveitamento do

potencial energético do São

Francisco, com fins econõ
llÚCOS. De criador e comer

ciante, foi quem estabeleceu
na região a primeira manufa
tura de linhas de costura no

Brasil e iluminou toda a

cidade de Pedra com a ener

gia produzida por sua usina.

Isso aconteceu em janeiro
de 1913, quando Delmiro

Gouveia concluiu a monta

gem da turbina hidráulica,
gerador elétrico e bomba

centrífuga de sua usina, si

tuada na escarpa alagoana
do "Canyon",

Segundo .Manoel Furtado
Leite - nascido às m,argens

,

do "Canyon", Alagoas, Del:
miro Gouveia lutou contra a

mentalidade atrasada dos
"coronéis" da região, fez
tudo sem ajuda de governos
e ate brigou com os ingleses
que produziam linhas, que
acabaram por mandar matá

-lo, destuindo depois sua fá
brica. Delmiro foi assassina
do em 1917 por dois pisto
leiros. Com ele morreu o

projeto que visava levar e

nergia elétrica a quatro esta

dos do Nordeste. Para isso já _

tinha até encomendado qua
tro turbinas 2.500 KVA na

Suíça.

Decidiram elas esperar pela divulgação' da lista dos

bens supérfluos com as novas. taxações aduaneiras e os

reflexos que trará'no comportamento da demandá
para reiniciarem os pedidos, 'que - afirmam ,

decrescerão bastante, tanto em valor quanto '<em
,

volume. A firma representante no Recife dos relógios
Evadin e Ricoh e 'dos gravadores Mitsubishi e Aiko;
porexemplo, foi das primeiras a paralisar, de imedia
to, os pedidos.

Os novos gravames na importação dos bens supér-
'fluas surgiram no periodo onde as; compras de tais

artigos iniciam seu pique anual, em face da proximi
(iode das [estas natalinas, quando se registra a maior

demanda destes produtos; cujas vendas, segundo
gerentes de alguns supermercados, e. imT?ortadoras
recifenses, deverão assinalar, este ano, a maior queda,
dos últimos tempos.

PROMOTORAS
MISSA DE 1 O' MÊS

, .

OTIMA· OPORTUNIDADE
A farnflia de PAULlNO JULIO DE SOU-

Empresa de ramo financeiro, necessita admitir moças para compor

equipes de promoção.
, )

, ,

EXIGIMos: Segundo Ciclo completo, disponibilidade integral para
viajar e boa apresentação ..

OFERECEMOS: Assistência médico-hospitalar e despesas de' viagens
pagas.

As inte�essadàs devem comparecer 'na sede do Província Crédito Imo

biliário êI rua Tiradentes esquina com. I\'une� Machado a partir de sequn

a-feira (13710) das 9:00às 1<:::00 horas,

,
,

ZA, convida os parentes e amigos para missa

de 1 mês, que será-celebrada dia 13 - terça-fei

ra, às 19 horas na igreja Nossa Senhora de

Fátima.

Antecipadamente agradecem.

tJREPARE·SE

VBN7aSI1L 1
�"EPARE·SE
�tRfPARE msE
><>:�t :.;-:._

-

.· ..c·
-

.:'".'

�"REPARE ·SE
'�'ItEPARE· SE

MISSA DE 7 � DIA
OllNDINA ALVES PEREIRA

�BESC" .

"

I!\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAM�NTO ADMINIST�ATIVO
AVISO - SECON N � 75/011.

Hipólito do Vale Pereira, .

Washington Luiz do Vale Pereira, esposa, filhos e

genro; Dylton do Vale Pereira, esposa e filhos; Ner�u
do Vale Pereira, esposa e filhos; Ely Terezinha Per�lra
RU5Si, esposo e filhos; Marco Aurélio do Vale Perelr�,
esposa e filhos; Newton do Vale Pereira, e�posa. e fI
lhas; Hipólito do Vale Pereira Filho, esposa e fllh�s;
João Francisco do Vale Pereira e esposa; Alete Pereira

Assis Correa, esposo e filhos, agradecem a solidarieda
de cristã recebida de tantos amigos quando sua amo

rosa e dedicada, ESPOSA, MÃE, SOGRA E AVÓ, ,

OLlNDII\lA
venceu a morte temporal para abrigar-se na "vida eter

na".
. Referência especial fazem aos médicos Dr. Ernesto

Damerau e Dr. José Alfredo Daura bem como as

direcões e funcionários da Maternidade Carlos.Correa
e As'ilo Irmão Joaquim.

Na oportunidade convidam li todos para a Miss� �e
70. dia que mandam celebrar na Capela do Colégio
Coração de Jesus às' 19:30 horas do dia 14 próximo.

o BANCO DO ESTADo' DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tornadas de Preços abaixo, orlos Editais assim se reSumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 751020
OBJETO -r: Reforma do pr4dio da Agllncia de MAFRA.
TOMADADE PREÇO" No. 75!021 "

OBJETO: -v.Co nlocção de balcão em fórmica 'para a Agência de MAFRA.
DOCUMENfAÇAO E PROPOSTAS: - Ssrâo recebidas até as 17:00 horas do dia 2210;75,
na sede do, SESC, à Pra;:a XV de Novembro, no. 1" - 60. andar -' Florianópolis, em

envd opes fechados e/ou lacrados conten do na parte externa os SEgU intes dizeres: "Proposta
que faz, para Tomada de Preços no. venclme nto 22.10;75; at� 3S 17:00 no-as",� CÓPIAS DOS EDITAIS: Poderão ser obtidas na SeçãO de Compras - SECaM, � Praça X V .

t:l. ce Novembro.. no,'1 -'- 60. a ndar em F lorianópolis, ou na própria Agência de MAFRA.
l5 INFORMAÇOES - Diariamente das 09:00 às 11:00h'Oras, e das 14: ()() '1IS 17:00horas, nos;

locals indicados para a obtenção das Côo las d os Editais. '

Florianópolis, 08 de outubro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

C-o�-�------

"

.

�:

"

,

" ','
'

" . '�. '

·EMCADAUM DESTES EDIFICIOSEXISTE U

No mês de seu aniversário, A.,Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartam

A.GON�A FAZ�5��,. ,
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I
Já se encontra em funcio

namento na cidade o Plano
de Policiamento Integrado,
ooordenadQ pela Secretaria
de Segurança e Informações,
cujo trabalho é executado

conjuntamente entre a PoU
'cia Militar e Po lícía Civil.

'Segun90 informou ontem o

Secretário Ary Oliveira, os

primeiros resultados positi
vos da atuação conjunta das

duas forças já' podem ser

, sentidas, pela dimínuição do
, índiCe das ocorrências deli
tuosas nas zonas policiadas

,

da cidade.
- O Plano Integrado de

Policiamento foi 'elaborad

objetivando unir as Polfcias
-Militar e Civil. as quais fa-
ZRm trabalhos isoladamen-

.te, trazendo como conse

quência a dispersão de for

ças e de informações, Muitas
,vezes o mesmo tipo de tra

balho era executado pelas
duas entidades, o que deter
minava desperdício de I tra

balho. O Plano foi implanta-

c
'

I,

cias". lha, "o que deverá aco ntecer

O policiamento integrado no início do pr6ximo ano".
da SSI está sendo feito du- Esse Centro de Opera
rante as 24 horas do dia e ções estará ligado também

esporadicamente é feita uma com todas as delegacias de

operação "arrastão", quan- polfcia da Capital. Por en-,
do determinada zona da ci- .quanto, segundo o Secretã-

I'

I'

Ary; evitar dispersão de fOlÇ as.

rio, O Centro de Operações
. e,stá funcionando somente

cem a anotação Jas ocorrên
cias no mapa-de zonearnen
toda cidade, deverido estar

completamenteequipado no

inicio do ano que vem.
PRIMEIROS RESULTA

DOS
A secretaria de Segurança

e Informações já tem em

mãos dados concretos sobre
os primeiros resultados prâ
tcos do Plano Geral de Poli
ciamento. Duranteo mês de

agosto passado foram regis
tradas as seguintes ocorrên
das: maior incidência dia

21, com 73 ocorrências .e

menor incidência dia 11

Com o aparecim�n�o dos policiais em �ete;rminadas áreas da cidade, baixou sensivelmente" número de ocorrências.

com 15 ocorrências; durante
a semana o domingo al

cançou maior índice de

ocorrências com um total de

220, sendo que na quarta
feira foram registradas 100
ocorrências durante o perfo-,
do.

Durante o mês de agosto
os locais que apresentaram
maior incidência de ocorrên
cias foram a Praça XV de
Novembro - 67 , ru a Fúlvio
Aducci - 34, rua Santos
Saraiva - 36, rua Felipe
Schmidt - 32 e. avenida
Mauro Ramos, com 16 ocor
rências. Em setembro passa
do, o dia seis registrou o

maior, número de ocorrén-

I!be��I!NUNÇA
supermercado •

'
,

--.... ,

A Bernúnça brilha no

mundo encantado dos

'd \
Diverti a.

Rep\eta de

'vidades\na I '\
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AVISO À.· PRAÇA

A Amo _ Representações e Distribuição de Livros
e Periódicos Ltda. com sede à rua Felipe Schmidt, '96
- Ed. Margarida, nesta cidade, comunica ao comércio
em geral e em especial às livrarias e bancas de revistas
desta cidade, que o Sr. TULlO CESAR DOS SANTO$'
deixou de fazer parte do seu quadro funcional a partir
de 10/10/75, não estando, portanto autorizado a tra
tar de nenhum assunto relacionadó com essaempresa.

Florianópolis, 10 de outubro de 1975
'

A DIRETORIA

C

.BEBAVA

das, com 76 casos e a me

nor incidências verfícou-se
no dia 28, com 23 ocorrên

"ias. Durante a semana, a

terça-feira registrou 209

ocorrências, contia 192 veri
ficadas no sábadoDurante o

período foram os seguintes
os locais de maior incidên
cia: Praça XV de NOvembro
_ .68, avenida Hercflio Luz
_ 64, rua Conselheiro Mafra
_ 35, avenida Mauro Ramos

-; 25, rua Fúlvio Aduccí _

24 e avenida Ivo Silveira
com 24 ocorrências;
-RENOVAÇÃO
Segundo informou o Se

cretário Ary Oliveira, a Polf
cia Militar está renovando

,

seu efetivo e atê o final do uniformes, para os, homens
ano mais 500 novas adrnis- que participam no policia
sões serão feitas. Devido às mento ostensivo _ nas ruas

exigências que atualmente _' que está sendo 24 horas
estão sendo feitas que para por dia em duplas,
os interessados passem a fa- -'- Con tamos também
zer parte da polícia, o Indí- com recursos do Fundo Es
ce de aproveitamento dos tadual de Segurança Pública,
candidatos está sendo de so-' os quais são destinados a

mente 20 por cento. "São melhorar a parte preventiva,
muitos os que se inscrevem, bem como a repressiVa dó
mas realmente são poucos policiamento. Todas essas

o� ·que se enquadram nas atividades são coisas inteira

exigências pata entrar para a ,�in:e novas na SSI e acredi
PM disse o Secretário. to que aos poucos teremos

Vá rios cuidados estão condições de iroplantar to

semo tornados para valori-, das as melhorias necessírías
zar a atuação da força poli- 'para que o serviço policial
cial, sendo que os mesmos seja feito corn inaior efíciên
vão desde a adoção de novos cia, concluiu.

Plano integrado
de policiamento
reduz os 'delitos'

do em 27 de junho passado d ade é escolhida e v asculha
,e aos pouco estamos insta- da pelas polícias Militar e

lando todos os setores ne- Civil que atuam .no setor,
cessários ao bom andamento num verdadeiro trabalho de
dos serviços. limpeza. Esse tipo de traba-

Segundo explicou o Se- lho vem sendo feito também
cretário são mantidos con- no interior-do Estado, sendo
tatos diários com as diversas que o último foi realizado

delegacias de polícia da Ca- em.Joinvílle.

pital e as ocorrências regis- CE NTRO DE OPERA-

tradas sâo anotadas num ÇÕES
mapa, onde foram delimita- A Secretaria de Seguran
das as várias zonas da ci- ça e Informações est órgani
dade. "Em dois ou três dias zando um Centro de Opera
já temos um. panorama' do ções, o qual deverá furcio

que está acontecendo na ci- nar com sistema de rádio
dade e a partir daí determi- ligado às viaturas da Polícia
namos ,em quais zonas a Militar e Polícia Civil. Se

atividade policial deve ser" gundo explicou o Secretãrío'
mais intensa. Dessa forma, a Ary Oliveira, é intenção. dé
cidad e é coberta com aten- dotar de rádios as viaturas

ção maior nas áreas de da Polícia Civil, a exemplo
\ maior incidência de ocorrên- das viaturas da Rádio Patru-

GREMIO TELESC FLORIANOPOLlS

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEM'8tÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

O Grêmio TELES,C Fpolis, convoca os Srs. Asso-
,

ciados, para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea

lizar-se no dia 20-10�75, às 18:30 hs, na Sala de Trei
namentos daTELESC.
1) Prestação de Contas
2) Posse da nova Diretoria

Florianópolis,.09 de qutubro de 1975.
MARCOS RICARDO 'DE ALMEIDA BRUSA

PRESIDENTE

I'

F,?RD450Q�
RETRO -;;"-0 ESCAVADEIRA
PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 4,70 m. '

CAPACIDADE DACAÇAMBÁ 290 litros.

CARREGADEIRA FRONTAL,
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 0,76 m3 (1 j.c.)

lPARTAMENTORESERVADOPARAVOCÊ.'
! - '

.' .' . .

o
Cf)

d,e sua "R�SERVA TÉCNI'CA". ,Um verdadeiro presente de aniversário, Procure chegar a tempo.
" ." " A

',' ,

"

.

�_R_A_B�EN�S_·���_R_A_·V_O�C_E.��_·_'--'-,-�--_._---------�J
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A solueão cooperativista [ III J,
" .

o Vale do Rio do Peixe é uma das regiões tações de m lho, soja e feijão' para o mercado

de colonização mais antiga do Estado de Santa, internacional, a Cooperalfa vem contnbuindo

Catarina. De topografia extremmente acidenta- para o abastecimento de cidades corno Fortale-

'da, ela abrga algumas das maiores agroindústrias za, SãO Paulo, Rio, de Janeiro e Porto Alegre".
do Pafs (Sadia,'Perdigão, Seara, Indústria Catarí- A região abrangida pela Cooperalfa (resulta-
nense de Frutas e outras) além de uma agricul- do do trabalho de assistência têcnica a nlvcl de
tura de alta densidade econôrnba (alto rendi- produtor e da infraestrutura de cornercialz açâo
menta por unidade produtiva).

' ali implantada) já produz 4 rnãhões de sacas de
Sua economia está fundamentada na suino- rn ãbo, 800 m

ã

sacas de .soja, 3'25'mjl de feijão,
cultura (complexo mlho-porco), na exploração 135 mil de arroz e 126 mil-de trigo.

'

de madeira e, mais recentemente, na frutcultu- ,,_ Para se ter uma' id�ia de quanto a

rde clima temperado. Ali também o cooperat i-: agrcultura progrediu, informa AuriBodaneseva
vismo tem uma sírgular expressão na armazena- área mecanizada' no m unícfp io de Chapecó
gem, beneficiamento e comerc íalizaçâo da pro- ,passou de 150 hectares (1972) para 5.000

dução dos agricultores. ' hectares (1975). O consumo de corretivos e

Em Vídeíra, no AI1D Rio do, Peixe, está fertRizantes evoluiu de 18 toneladas (1970) para
sediada uma das maiores e mais diversificadas 42.000 toneladas (1975)".
eooperatjvas do Estado: a Cooperativa Agrope- Também na região de Chapecó, a suinocultu-

cuária Vkíeirense _ CoopelVil _, com quase ra tem' grande expressão na cornposçâo da

2.500 associados e uma infraestrutura de arma- renda do agricultor. O rebanho de 330.000

zenagem e beneficiamento' de frutas e cereais. cabeças apresenta um desfrute médio de 75%.
No município sede (Vide,ira) e' em Tangará" a Neste setor, graças à polftíca de incentivos

Coopervil mantém dois armazéns corn capacida- fiscais ao sistema cooperatNista, criada pelo
de estática para 15.600 toneladas de cereais Governo Estadual, a Cooperativa Central Oeste

(milho, soja e trigo, principalmente).' Numa, mantém em funcionamento o 50.maiorfrigorí�
decorrência do trabalho realizado pelo Projeto fico de Santa Catarina (dentre os 19 frigonticos
de Fruticultura de Gim a Temperado _ Profit _ inspecionados pelo Mínistêrjo da Agricultura), o'
ali também se instalou um cornplexo industrial Frjeooper. S eu abate atual está em torno de

, para beneficiamento de m eçãs, ameixas, pesse- 250 sllínos/dia, Um programa de ecpansão
'

gos, nectarinas e uvas. Um moderno "Paeking- previsto para 1976, deverá duplicar a capacidade
.house", corri capacidade para processar 5.000 kg atual de abate, informa o Presidente da Central

por hora (investimento da ordem de Cr$ 8 Oeste, Orlando Jacob' Cena. O equipamento
, mjlhões) e uma f:fbrica de sucos de Uva (investi- industrial do Freooper é um dos mais m oder-

menta de Cr$ 5 milhões), com capacidade para nos 'no ramo e, complementando o fornecmen-
operar 7 milhões de quãos, são as primeiras to de insumos aos suinocultores, a Cooperativa
unidades já implantadas no setor. Numa segunda Central Oeste j� colocou em funcjonamento
etapa estã previsto uma indflstria para aproveita- uma fábrica e corcentrados _ Nutricooper _

menta da polpa das frutas. Todos os projetos rum capacidaíe instalada para 60.000 quão s

(graneleiro , armazéns e indústrias ligadas à frUti- mensais.
.

cultura) foram' elaborados por especialistas da Localizada num dos munefpíos de maior
Acaresc.,

'

potencial agrícola de Santa Catarina - Abelardo
Concórdia, a "Capital do Trabàlho", é o luz' _ foi recentemente criada a Coop eratisa

mu nícfpío de maior {ndi:e de tecnifc eçâo na Regional Agropecuária Abelardense que, em seu

agropecuária catarinense. Sede do Centro Nacio- primeiro ano de furcionarnento comercializou
nal de Suinocultura da Empresa Brasileira de 19.500 toneladas de 'cereais. Sua, capacidade.
Pesquisa IAgropecuária (Embrapa) é o muncfpió (estática) de armazenagem é ;de 12.400 tonela-
hder no Pafs em produção. de reprodutores das, estando em construção um graneleiro tipo
suínos. Com 5.600 produtores rurais, Conc6rdia 'I "células" para mais 7.200 toneladas. Até o mês
produziu, na últim.a safra, 2 milhões e 200 mi de agosto a Cooperativa de Abelardo Luzh avia
sacas de milho e 185.000 suínos (desfrute exportado 1.300 toneladas de soja para a Suíça
médio de 92.5%). Esses resultados, -frutos da e Holanda.

'

ação orientadora do Fomento Sadia e da Aca- A mais antiga das Cooperativas catarinenses

resc, fizeram de Concôrd ia um "centro exporta- é a Sociedade Mista de Pabnitos - Cooperpal _
dor de tecnologia" notadamente no tocante à fundada em outubro de 1933. Seus 750 associa-
srínocultura e, avicultura. dos deverão movimentar, no corrente ano,

COm cerca de 6.100 associados, ali está a Cr$ 30 mílhôe em sóla (100 mn sacas), feijão
Cooperativa de Produção e Consumo de Concór- (120 m íl sacas) suínos (15.000 cabeças), ínsu-
dia - Coopérdia _ servindo aos agricultores de mos para a lavoura e bens de consumo. A

Concórdia, Seara, Itá, Xavantina, Perítjba, Ipira, parti:ipação da Cooperpal no mercado externo

Piratuba e Ipum írím. Criada em setembro de, se deu (1975) através da exportação de 2.500
1967 com apenas 31 associados, aia primeira toneladas de soja para a Europa, a um preço
Diretoria foi constituída por Ivo Frederico médio (hqu'ído) de Cr$ 83.00: a saca de 60·
Rech (Presidente), Euclydes António Marcon quilos. Sua capacidade d'e armaz en egem é de

(Vjce-Presidente) e Hermano Zanoni (Secreta- 6.000' toneladas, estando em fase de construção
rio). Nos primeiros anos a Coopêrdía se dedjcou um novo graneleiro para 12.000 toneladas,
a fornecer os insumos necessários à produção segundo .projeto elaborado pela Acaresc, A

agropecuária. Nesse particular, a venda decalcâ- Cooperpal comandada por seu Presidente Helvi-
rio e fertílizantes cresceu 2.300 % entre 1969 no Hoppe, possui uma frota de 15 veículos-para
(486 t) e 1974 (11.700 t), Atualm ente a transporte da produção e seu p atrimônio é um
Coopérdia possue um silo para 6 mi e 500

�

dos maiores do sistema cooperatststa estadual:
toneladas e está construindo um ,armazém' co n- 11 mjlhôes de cruzeiros.
vencional para 3.600 t (COncórdia) e um grane
leiro para 6.00d t (em Seara). Além da sede na

cidade de Coreôrdia, a copoerativa mantém 7
filais (em prédios prõpríos) nos municfpiôs de

Seara, Ipumirim, Concórdia (d ístrito de Lin

dóia), Peritiba, I tá, Piratu ba e Xavantína, O

programa de expansão da Coopérdia abrange
uma indústria de rtções e concentrados a ser

posta em fumionamertonos primeiros meses de
1976. Sua atual Diretoria está formada por
Ricieri Martello (presidente) Darcy José Sette

'

(Vice-Presidente) e Hermano Zanoni (Secretá-
rio)., .

,

J oaçaba é uma das maiores cidades catar i
nenses a oeste da rodovia BR-116. Suas princi
pais indústrias estão ligadas 00 trigo, soja,
sufnos e maquinas �r{colas, demonstrando a

vocação agropecuária' da região. O cooperatvls
mo está representado pela CooperatNa Trit/cola

'

do Rio do PeÍKe _ Cooperio _ com 1.450
associados. Sua capacidade atual de armazena
gem é de 5.760 toneladas, devendo receber, no
corrent'e ano, 6.0op toneladas de mRho e 2.700
1onelooas�de feijãO. Dai porque sua Diretoria
está ulthnando' a construção de. um novo arma

zm (granelei.ro) para mais 5.700 tónelad3.s. Seu
faturam ento previsto para 1975 é de Cr.$ 30
miMes.

A Explosão do Oeste'
A região Oeste é conhecida como o "Celeiro ,

de Santa Catarina". Ali se verifica ti maiór
cre!l)imento econômbo' e dem�fico do E�a-
do.

"

Chapec6 � o p610 econômi:o e pol{fu'o do
Oeste catarinense. Sua economia está ali:exçada
na agropocuária. Grandes agroind6strias dão a
dimensão do progresso da região: Sadia Av{..cola
(o maior abatedouro de perus da Am�rica do
Sul), Ceval-Oeste (óleo e farelo de soja), Frigon'
Il)O (S ar e Fri:ooper) além de f:fbricas de

rações e com entrados de grandes empresas
ligadas ao setor primário. Uma das maiores � a

Cooperativa Regional Alfa: _ Cooperalfa. Com
4.000 associados, seu faturamento (1975) deve'
m ultrapassar aos 0$ 250 mRhões. Seus arma

z�ns (de várias formas e tamanhos), possuem
uma caracidade (estáti:a) p,ara 43.200 tonela
das. Uma pequena usina de laticíniós vem

beneficiando 15:000 litros de leite por dia. Uma
frota de 40 veícylos transpQrta a produção dos
associados distribufdos nos muni:{piós de Xa
xim, Cbapecó, Quloinbo;' Coronel Freitas, Ca
xambú do Sul e Nova Erechim.
"_ Há poucos anos ãtrás, relembra o Presi

dente da CoopeJ;a1fa" Auri Bodanese (recém
eleito Presidente da Federação das C,ooperativas
Agropecuárias de Santa Catarina _ Fecoagro),
Chapecó não produzia o suficiente para seu
consumo interno. Hoje em dia, além das ex poli-

Ainda no "Celeiro Catarínense", existe um

dos mais bem sucedidos casos de ínccrporaçâo
de cooperativas: a Cooperativa Regional A'uriveI'
de, formada pela fusão das cooperativas agrope
cuárias de Cunhaporã e Maravilha. No corrente
ano essa 'empresa deverá apresentar um fatura
menta srperíor a 0$ 30 mãhões, Sua capacida
de de armazenagem � de 6.000 t e já e� sendo'
contratado um novo financiamento (com proje
to elaborado pela Acaresc) pru;a a construção de
8 sios aéreos com capacidade para 9.000
toneladas. O investimento terá Cr$ 2,5 milhões
financiados pelo BRDE.

A região do extrem o oeste catarinense (Sãc
M�e1.d'óeste" Guaraciaba, Deseanso.Ttapíran
ga, Anchieta, São José do Cedro, Guarujá do
Sul e Dmusío Cerqueira), na fronteira com a

Argentina, detêm um dos majore índices de
crescimento da agropecuãria catarínense, Mi se

instalou, há cetc a de três décadas, um n6c1eo de
colonos vindos do Rio Grande do Sul, desceden.'
tes, em SUa maioria, de 'italianos. Em :3 d.;.;s.::�
municípios _ São Miguel d'Oeste, São José do

, Cedro, e Guarae.iaba - foram colhidas (s'afra
1973/74) 1 mRhão e IH5 mR Sacas de miJho,
530 mi sacas de sojá,'além do feijão, trigo e,da
criação de suinos. Os terrenos são acidentados
e, em sua maioria, cultiv'ados 'à tração animal.
Nessa região, 95% das prop.riooades rurais possu
em menos que 50 hectares. Esse foi o cenário

. para a, cri!Ção da Cooperativa Agropecum São'
Mpel d'Oeste, ocorrida em novembro d'e 1970.
Contando hoje com 900 associados, a Cooper
S ãoMiguel, acompanhando o intenso crescimen
to da produção agropecuária da região, está
,ampliando sua capacidade de armaz enagem de
10.200, para 37.000 toneladas. Em 1974 seu

faturamento foi de Cr$ 18,5 mnhões, coin uma
"sobra" (lucros, no sistema cooperativista) de
Cr$ 1,4 mRhãb, distribufda entre os associados. I

'A previsão para o corrente ano é de Cr$ 55
milhões.

Esses são alguns exemplos bem sucooidos do
movim ento cooperativista éatarinense. CQnsidé
rado pelo Governo Antônio Carlos Konder Reis,
ao lado dos sistemas de integração, como ''Um
dos sistemas que mais se ajustam à estrutura
fundi�ria ca1;arinense, permitindo conduzir a

exploração agropect4ria de forma empresarial",
o movimento cooperativista tem, no Estado de
Santa. Catarina, demoos1rado !lla vitalidade 'e_
efi:iência no que ta!l;e à solução de �ma das
mais complexas e difíceis etapas do processo de
desenvolvim ento da- agropecuária nacional: a,

comercialização dos produtos alimentíciós.

O Presidente Ernesto, Geisel, parti:ipando
rumo homenageado especial do VII Congresso
Brasileiro de Cooperativismo, realizado em Bra
S11ia na primeira semana do corrente mês de

outubro, creditou ao sistema cooperativista
grande pane da pronta resposta ao desafio de
enfrentar, 'os efeitos negativos da crise mundial
generalizada que atingiu os setores vitais da

economia. Em seu discurso proferido n'!l}uele,
conclave, o Presidente da, Repâbljca enfatizou
que "O Governo está certo de, que poderosas
forças ainda permanecem latentes no cooperati
vismo nacional e que essas forç as precisam ser

canalizadas e melhor orientadas para que se,

chegue a uma sistematização racional e a uma

ação coordenada e eficiente do- setor. Muitos e

maiores reailtados positivos serão, sem dúvida,
proporcionedos pelas cooperativas Il13, para que
se situem realmente no plano de suas verdadei
ras responsabnidades, � necessário, ,e até impe-

.,ot

rioso e urgente que cada cooperado assuma

conscientémente o papel que lhe compete de

sempenhar no esforço comum de todos nós,
para grandeza maior de nossa terra e prosperida
de crescente de "nosso povo".

Coopêrdia, em Concórdia, com inais de 6.000 associados, está ampliando sua capacidade de

armazenagem para 16.100 toneladas.

Em Chapecó,
e stá situada
amaiar
cooperativa
do Estado:
a Cooperalía,
Seu
faturamento

, deverá
atingir a

os 250 mihões
no corrente

De um simples
posto de
revenda de

produtos para
a lavoura, a

, Coopervil se

transformou num

d os maiores,
complexos

, industriais
ligados à
produção de cereais .

'e fnitas de clima
"temperado,

"

A Cooperabelardense e# localizada roma regiao de grande
potencial para agri:ultura - o Noroeste catarinense.

o 'Dia do'
,Agrônomo

O Preside�te, Ernesto Geisel com diriB.mtes da OJganização das Cooperativas-de Santa Catarina e da
'Pe,roagro, por aeasião do Congresso Brasieiro de Cooperativismo.

'

Muitos estão no campo, laio 'a lado com o produtor
rural, preftando assist&zcla tlcnra e pro 1rKJ vendo mudanças
no meio rural. São os respomit1veis peTa difUsão da moderna
tecnologia agropecuária.

"

Ou fros _' e um deles foi agracladQ com o Prêmio Nobel
da paz _ se dedicam à descoberta de variedades, mais
produtivas, (}{) melhoramento animl, ao controle das prOlJas
e doenças, e, a várins outros trabalhos relacionalos com a

pesquisa e experimentação agropecuáriO. ':
Estão tamMm presentes, no ensino, numa missão de

fonnar profissionais capacitados a atender Q men:ado de
trabalho cáda vez mais exigente.

Exiftem' aqueles, já de comprovada experiência profissJo;.
no], que trabalham na niciativa privada, dfligindo agro{ndfis_
frias, escritórios dyplanejamento, bancos, enfim, no,s mais
diversos' setores ligados à produção, beneficiamento, indU90

frlalização e comercialização de produtos alimmtfcios.
Todos estão empenhados numa missão do mais alto

significado para o desenvolvimen to: o aumento da produção'
e da produtividade agropecw!ria.

Nefte dia - 12 de outubro _ a eles dedicalo, a

'Associ!Ção de Engenheiros Agrônomos de Santa Catarina
rende sua justa homenagem ao profissional do desenvolvi-
mento: Q Engenheiro Agrônomo.

'

'Indústrias que transformam �'.matéria prima.
.

prodyzlda p,elOS agrQ�pecuarls\as cataflnens�s,
em·alilJ1entos.tI� mais alta qualidade para ..

o Brasil e paraomundo..·· .

. '.' .

"

Frios' · Frangos · Perus · Farinha de trigo
SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO . CONCÓRDIA. SANTA CATARINA EVIDENTEMENTE
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'MULTAS
Durante, diligências efetuadas por vários pontos da cidade, no período de 17 de

setembro a dois do corrente, o Departamento Estadual de Trânsito autuou um total de

290 veículos, que cometeram infrações contra o Código Nacbnal de Trânsito,
somando as multas um total.de Cr$ 24.680,00.

Por cometerem irregularidades mais graves, os guardas do Detran apreenderam as

carteiras de habilitação dos rnotóristas, Mário Manoel da Silva e Hélio Silva, por 240 e

90 dias respectivamente.
Com multas de Cr$ 46,00 foram multados 175 veículos: AA-0719 AA-0805

AA-0994 AA-0947 AA-1222 AA-:-13f9 AA-1428 AA-1876 AA-0894 AA-203J

AA-2050 AA-2285 AA-2413 AA-2534 AA-2612 AA-2735 AA-2883 ÀA-2943
'AA-2960 AA-30566 AA-3056 AA-3202 AA-3253 AA-3.908 AA--4100

AA--4578 AA--471O AA-4810 AA--4967 AA-5185 AA--5190 AA-6056 AA-6190

AA-6273 AA-5756 AA-6381 AA-6384 AA-6411 AA_:_6446 AA-6493 AA-6819

AA-7030' AA-7122 AA-7197 AA-.<:7216 AA-7518 AA-7609 AA--''7880 AA-8718

AA-8377 AA-8445 AA-8485 AA-8485 AA":_8587 ÀA-8608 AA-�648 AA-8686
- AA-8900 AA""':8921 AA_:_8992 AA-8999 AA-8900 AA--9057 AA-9198 AA-9199

AA-9781 AA-9892 AA-9896 AB-0364 AB-0426 AB-0463 AB-0710 AB-0832

AB-0854 AB-0855 AB-;-1l04 AB-1l76 AB"-1194 AB-1202 AB-1250 AB-136J
AB-1396 AB-:-1450 A,B-1500 AB-2950 AB-3189 AB-3226 AB-3290 AB-3299

AB-3418 AB-3602 AB-3635 AB-3685 AB-36-855 AB-3732 AB-3760 AB-3856

,AB-3863 AB-3869 AB-3874 AB-:-3925 AB-3933 AB-4040 AB--4393 AB--4446

AB--4446 AB-4522 AB-4669 AB---4891 AB-4949 AB-5080 AB-5080 AB-5081

AS-5083 AB-5137 AB-$152 AB-5207 -AB-5210 AB-5295 AB-5476 AB-5949

AB-6055 AB-6736 AB-6756 AB-6756 AB--6786 AB-6817 AB-6896 AB-6964

AB-7108 AB-7110 AB-7335 AB-74P3 AB-7466 AB-7594 AB-7684 AB-7795'
AB-7809 AB-7859 AB-7913 AB-7941 AB.",-7977 AB-8110 AB-8148 AB-8148

AB-8172 AB-8362 AB-8379 AB-8430 AB-8460 M-8479 AB-8491 AB-8576

AB-8672 AB-8839 AB-8839 AB-893'0 AB-9015 AB-9069 AB-9318 AB-9318

AB-;-9356 AB-9369 AB-9445 .AB-9838 AB-9848 AB-9974 AB�9996 AX-0092

AW-1l61 AW-1387 AA---479 AA-552AA-6266 AA-647.

Já commultas de Cr$ 70,00 os guardas do Detranmultaram 32 veículos: AA-0668

AA-2028 AA-2247 AA-3140 AA-5761 AA-6446 AA-6817 AA-7175 AA-7175

AA""':7823 AA-7829 AA-8318 AA-8420 AA-9626 AB-1930 AB-1956 AB-2192

AB-2372 AB-2844 AB-;-3760 AB-3854 AB-5080 AB-5081 AB-5289 AB-8098

AB-8430 AB-8939 AB-9648 AX--0008 AX-0016 AA-647 AA-694.
Em outro grupo foram aplicadas 33 multas de Cr$ 93,00: AA-0544 AA-0808

AA-2268 AA-3066 AA-4817 AA-5019 AA-5655 AA-6492 AA-8903 M-9214
AA-9703 AB-0315 AB-0323 AB-0392 AB-0726 Às-I850 AB-2374 AB�46

AB-5204 AB�5693 AB-6038 AB-64g2 AB-7063 AB-7827 AB-8004 AB-8731

AB:_9013 AB-9077 AB:_9373 AB'-9796 AW -0213 AW -0550 AW -0944.
De outra parte, sete carros foram multados com taxas de Cr$ 186,00: AA-9184

AA-9569 AB-2911 AB-5417 AB-6006 AB�7557 AX-0083.
.

No grupo final foram multados um total de 43 carros com penas de Cr$ 233,00,
que são os seguintes: AA-0210 AA-2302;AA-2811 AA-3024 AA-3229 AA-3847

AA-4274 AA-4986 AA-5460 AA-5693 AA-6660 AA-6708 AA-7376 AA-7528
AÁ-7834 AA-7835 AA-8891 AB-1020 AB-1159 AB-1527 AB-2345 ÀB-3056
AB-3071 AB-3984 AB-4463 AB-4920 AB-5748 AB-5951 AB-6503 AB-6873

,

AB-7833 AA-7872 AB-8013 AB-8232 AB-8574 AB-9449 AB-9588 AB.-9614
AB-9769 AB-9813 AB-9909 AX-OI06 AW -0284.

VlAÇÃO,�-AGUIA 'BRANCA LTDA.
BREVE - NOVA LlI\!HA DE ÔNIBUS ENTREPA-

.

TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO Bf!ANCO ÀS 14:00hs. SAI'OAS Q_E POR

TO ALEGRE ÀS �O:OO hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta.'Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

PELOS FONES:
A4-0225
44-1225

JÁ CHEGOU
CORCEL 76

@Iii
VENHA

CONHECER!

NA FLORISA.
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

Existe muito papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser papo furado antes de com-
'

prar, veja a procedência e se você vai receber o

�8S0 certo. Não podendo fazer tudo isto com

preem

PHILlPPI & cu
. a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ -' TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -4.4-1790-44-108�

Todos OS dias após o banho vócê pode se transformar
de tímido em arrebatador, de pacífico em latin -lover,
de anônimo em sofisticado, de econômico em

. inteligente: o desodorante Brutt deMarchand só custa
CR$6,OO.

'
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I'

Incêndio em fábrica

de Tubarão causa
,

danos de Cr$ 50 mil

Contudo, sua atitude não convenceu o

repórter que resolveu darmaisumavolta.
Depois de abastecer seu carro nos Posto
Lindacap, voltou e não era ainda 23 horas

. quando passou defronte aoposto no qual
a gasolina "havia terminado". Nada mais

viu que dois veículos sendo abastecidos
numa das bombas, enquanto a outra

mantinha-se paralisada, apresentando já o

preço majorado de. Cr$. 3,22.
Desta vez, o rep6rter perguntou a um

dos empregados do PoSto Brinco a razão

da liberação da venda, que teve como

resposta "é à ordem do dono e s6 estamos
atendendo nossos fregueses". Mais uma

vez, provado ficou, que os "desmandos"
continuam sendo a principal arma de

alguns comerciantes gananciosos para au
mentarem seus lucros, em detrimento da
economia popular. Necessírio se faz, se

exige até, que tais atos sejam coibidos

definitivamente no futuro e os responsá
veis punidos..

Na ,"Corrida aos' Postos",
a .ganância dos donos-.
Um caso de pólíciaTubarão (Sucursal) - A pro nta intervenção de populares

e do Corpo de Bombeiros de Tubarão evitou a destruição
total das. instalações e estoque 'da fábrica de cepos para
tamarc os localizada no Bairro Oficinas, à Rua Osvaldo
Pinto da Veiga, qu e foram atingidas por violento incêndio,
O fogo, cuja origem aindé desconhecida, irrompeu na

.madrugada de anteontem, por volta das 3 horas.
O sinistro, que começou nos fundos da fábrica, causou

prejuízos da ordem de 50 mil cruzeiros. Os danos poderiam
se elevar a Cr$ 200 mil, mas o combate às chamas foi

.

imediato e as chamas consumiram apenas a quarta parte das

dependências da fãbríca.
Embora não esteja afastada a hipótese de um curto-cir

CURO, presume-se que o incêndio tenha sido consequência
de excesso de caloria na estufa onde os empregados secam
os cepos. Essa segunda hipótese é tida como a mais certa,
pois fato idêntico foi registrado há alguns meses, numa

fábrica do genero em Capivari, quando o excesso de calor
na estufa provocou as chamas. O Corpo de Bombeiros de
Tubarão, que atendeu a ocorrência, procedeu os registros
necessários e abriu o inquérito para apurar as causas do

sinistro, que não fez vftímas,
.

A ganância de alguns revendedores de

gasolina na Capital levou alguns proprietá
rios de postos a negarem o fornecimento

áqueles 'que procuravam abastecer seus

veículos antes da alta, que elevou de
Cr$ 2,56 para Cr$, 3,22 o preço do litro
da gasolina. O fato foi constat do duran-:
te a "corrida aos postos" verificada na,

. noite de anteontem, quando todos . se-
.

gundo determinações do Conselho Inter
ministerial de Preços, deveriam manter
suas bombas fornecendo o produto até
meia-noite com preços antigos.

Como não havia fiscalização do Insti
tuto de Pesos e Medidas, órgão encarrega-

.

do da aferição das bombas, mesmo por
que o reduzido. número de fiscais não

comporta, nessas ocasiões;uma ação vigi-
.

iante e preventiva contro que se poderia
chamar de "desmando" contra a econo

mia popular, a ganância correu solta, sem
ninguém para evitar, Enquanto os pro
prietários mais coriscientes continuaram
atendendo .até a madrugada seus clientes
eom preços velhos - como se verifiéou
com o Posto Lindacap que, após -receber
anteontem. à noite um caminhão do pro
duto com preço antigo, continuou aten- I

dendo ,proprietários de' automóveis até

por volta de uma hora de ontem - outros

resolveram fecharao sentirem a "corrida"
às suas bombas, numa atitude que lhes é

facultada, porque não eram obrigados a

permanecerem atendendo os fregueses.
Contudo, o pior se verificou com alguns

. proprietários gananciosos que preferiram
manter o estoque do produto adquirido a

preço antigo, embora seus postos perma
necessem abertos ..

Estes ültímos, na justifIcativa apresen
tada diziam que procurassem outro reven

dedor, pois o. estoque já se esgotara e que
estavam aguardando a chegada do cami
nhão tanque Já encomendado, Entre e&

tes,: um repórter verificou á má-fé do

proprietário do Posto Brinco, no começo
da Conselheiro Mafra, que chegando ao

posto às 22h20m recebeu a lacônica

desculpa de .que não havia mais gasolina.
- Estou esperando o caminhão tanque

que deve chegar 1�0, disse o proprietário
do Posto Brinco, mostrando dinheiro que
seria o do pagamento da gasolina para ser

mais coriVicente. ,

Trânsito teve colisão
I

na' madrugada de ontem
.

Uma colisão ocorrida às quatro horas de õntem na rua

Assis Chateaubriand, entre um táxi da capital e uma Variant
com placas de São Paulo, foi a ocorrência de trânsito
registradapela DSP.· .

.

O motorista Edis Cesar Vedovattí (que reside na rua

Visco nde de Sib6ia, 117, em São Paulo); dirigia a V'ariant
placas DD-5488, de sua propriedade que, colidiu com o

Volks táxi placas AX-0124, propriedade de Itamar Josê
. Duarte e conduzido por José Carlo de Melo (morador da
rua Padre Schroed er, 106, na Agronômica). A Variant
trafegava na contra-mão e após a colisão o motorista
imprimiu alta velocíd ade ao veículo desaparecendo do local,
O acidente aconteceu às quatro da marihã e 00 duas horas .

depois a carníorete foi encontrada por outro motorista de.
táxi, no aferro da bafa sul, próximo a Fábrica de Gelo,
bastante danificada. Os motoristas nada sofreram, porém o

ocupante do táxi, Osni Rodolfo Correia (que mora na rua

Liviz Bom, 22, no Jardim Atlântico), precisou sermedicado
no Hospital Celso. Ramos, com ferimentos generalizados. A
Delegacia de Segurança Pessoal tomou todas as providências
para que o motonsta faltoso seja punido, conforme

. regulamento do Código Nacional de Trânsito.
. .

.

j
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Pelas
RevendasNovas cores e

interiores da linha O Diretor da D VA VEICULOS S/A., Sr. Paulo Toniolo,
está participando, em São Paulo, de

Curso para Executivos, promovido
pela Mercedes-Benz do Brasil e visando a

atualização e aperfeiçoamento de sua

rede concessionária

GM-76'agradam e

ganham mercado

A FLORISA já emitiu�s pedidos dos 16 carros

sorteados, na última semalJa,l pelo Consórcio

Nacional, Ford. Os carros,. que serão entregues em

poucos dias, fá virão nos '!ladeias 76.
Em seu primeiro mes de ven

das - foi lançada a 16 de
setembro - a linha da GM para
1975, peea procura que vem

tendo, parece que se constituirá
num dos grandes sucessos auto

mobilísticos do ano.

Embora sem modificações
em sua linha externa, o pessoal
do setor de estilo da GM deu aos

seus carros novas cores, nova

decoração interna e, no caso do

Opala SS, uma nova apresenta
ção, com a aplicação de uma

larga faixa a trás do vidro de

vigia, em branco e preto, com a

palavra Opala, além da mudança
do logotipo.

Algumas modificações mecâ
nicas e introdução de melhora
mentos nos aCti1>sóri,os que equi
pam os novos modelos, os carros
da GM, linha 76, têm as seguin
tes fichas técnicas:

motorista.
A transmissão é feita por

alavanca no chão, com 4 mar

chas sincronizadas à - frente e

uma à ré.
Conta, ainda, com painel a

colchoado antichoque, coluna

de direção antipenetrante e tra

va de segurança nos bancos dian
teiros,

O Chevette-L, além dos de

talhes técnicos do modelo Erpe
cial, vem equipado originalmen
te com janelas traseiras bascu

lantes, cobertura do freio de

es tac io n arnento, isolamentos

acústicos e térmico, carpete,
console, barra estabilizadora tra

seira, acendedor de cigarros,
protetores de pára-choques, pre
silhas para os cintos de seguran-

.

ça, molduras em mylar no pára
-brisa e vidro traseiro, calotas,
moldura nas aberturas das .rodas .

e sombreira com m�vimento la

teral.

O Chevette "SL", além dos

detalhes técnicos dos modelos

acima e de contar com as mes

mas possibilidades de opcionais,
sai de linha equipado com reló

gios, .
moldura em todas as jane

las, anéis das rodas, pneus de

165mm x 13",. revestimento e

aca b amento interno em vinil e

cotelê preto ou marron, faixa

prateada entre as lanternas tra

seiras, filetes laterais prateados e

grade do radiador prateada.
OPALA \

Mantendo a mesma nomen

clatura e verssões anteriores, a

linha Opala- 76 - Simples, Co
modoro e SS - tem duas opções
de motor: o' 151, de 4 cilindros

em linha, com 2.474 cm3 de

,cilindrada, 90 cv a 4.500 rrnp de

potência máxima bruta e líquida
de 79 cv a 4.400 rpm, 'válvulas
no cabeçote, nichos hidráulicos
e comando único late�al e o

modelo 4.100, com 6 cilindros
em linha e 4.093 c3 de cilindra

da, 148 cv a 4 mil rpm de

potência bruta máxima e líquida
máxima de 127 cv a 3.800 rpm,
.carburador de duplo corpo e de

corren te descendente.
O sistema de freios é de

duplo circuito hidráulico com

auxiliar a vácuo, para o motor

de 6 cilindros, com ação a disco

nas rodas dianteiras e a tambor

simplex nas traseiras.

Transmissão em duas ver

sões, com 3 e 4 velocidades

sincronizadas, com comando na

coluna ou no chão.
A suspensão dianteirk é in

dependente, com molas helicoi

dais e a traseira é de eixo rígido,
.rnolas helicoidais, braços longi-

bitola.
CARAVAN

O Caravan, igualmen e, mail
teve as mesmas dimensões do

modelo anterior e conta com as

mesmas versões de motores en

contradas nos Opala.
Também não há distinção no

sistema de transmissão, freios e

suspensão.
.

Como opções apresenta o

conjunto de luxo, com molduras
laterais e nas aberturas das' ro

das, espelho retrovisor dia-noite,
alça no teto, cabide no teto

interno, buzina aguda., rodas
corri acabamento err; preto,
anéis nas rodas, relógio no pai
nel, pisca de luz alta e pára-cho
ques com protetores.

Outra opção é o acabamento

interior em vinil e cotelê pretos,
bancos inteiriços ou individuais

.

com ou sem. encosto para cabe

ça.
Como opções individuais

tem à disposição do comprado
res: vidro colorido, teto de vinil,
desernbaçador e aquecedor, dire
ção hidráulica, faróis de neblina

e de milha, rádio de 3 faixas e

outras também existentes para o

Opala.
Opções de transmissão, car

buração e ar condicionado são

asmesmas do Opala.
CORES

Todos os modelos da linha
GM-76 vêm com novas e mo

dernas cores, com dez opções,
que são: bege copacabana, azul

clássico, azul vivo, vermelho ce

reja, amarelo primavera, laranja
bronze matálico, verde ouro me
tálico, prata inca metálico, bran
co everest e pre to formal.

tudinais e estabilizador lateral.

Os amortecedores são hi

dráulicos, de dupla ação e barra

estabilizadora.
A linha Opala-76 oferece

uma grande variedade de Con

juntos para personalizar ainda

mais o seu interior, como seja
aca b arn ento monocromático
marrom ou preto, bancos inteiri

ços ou individuais em vinil ou

cotclê.scorn ou sem encosto para

cabeça, painéis laterais e das

portas em vinil com molduras de

mylar.
O conjunto de luxo inclui

molduras laterais e ab ertura das

rodas, espelho retrovisor dia-noi

te, alça do teto, cabide no teto

interno, . buzina aguda, rodas

com acabamento em preto, a

néis nas rodas, relógio no painel
de instrumentos, pára-choque;
com protetores.

Como opções individuais a

GM oferece vidro colorido, teto'
'de vinil, desembaçador e aquece

dor, filtro de ar' para serviço
pesado, di.reção hidráulica (com
·alavanca sele tora de marchas no

chão j,' râdío de 3 faixas "Push
.Button" ou '·AM/FM",. alto-fá
lante traseiro, faróis de neblina
ou de milha, tacômetro, lâmpa
das no porta-malas, porta-luvas e
cofre.

Somente para o modelo de

quatro cilindros, há, ainda, siste
ma freios auxiliar a vácuo e

carburador de duplo corpo.
Para a versão de seis cilindros

são encon tradas, mais as seguin
tes opções: ar

: condicionado

(com vidro colorido), pneus pre
tos de 7,35" x S14, faixa branca

e com .letras brancas na mesma

* * *

A MEYER VEICULOS, graças ao novo modelo e a

garantia total do Dodge-I800, tem
tido um 'grande movimento de vendas e, na última

semana, entregou mais nove carros deste modelo.

* * *

4MA URI VEICULOS com três mecânicos participando
de curso na fábrica da VW, em Suo Bernardo

do Campo, onde se especializam na nova

suspensão do Passqt, a ser

lançada com a linha' '76. r
* *.*

O Sr. Norberto Gassenferth; Diretor Administrativo

da HOEPCK.E VEicULOS S.A., representou
a empresa em recente Convenção da Financiadora

GeneralMotors, realizada em Curitiba.

CHEVETTE
O Chevette-76 é apresenta-:

do em três. versões: Especial,
Chevette-L e o luxuoso "SL".

O carro mantém as mesmas

dimensões dos modelos anterio

res e o seu motor, com 1.398
cm3 de cilindrada, é de coman

do de válvulas no cabeçote. Sua

potência máxima é de 60 CV .a

5.400 rprn,
Ainda como equipamento

normal de linha, o Chévette

Especial tem freios a disco com

duplo circuito hidráulico, 'uz

intermitente de advertência, lu
zes de ré, limpador de pára-brisa
com duas velocidades, desemba
r�çador e vidro do pára-brisa
ilhado que, no caso de. quebra,
deixa um círculo de visão para o

Como opções, a GM oferece

bancos individuais reclináveis
(sem

.

encosto para cabeça),
freios com auxiliar a vácuo, a

quecedor, pneus de 155 x 13

polegadas e pintura metálica,
além: de rádio de 3 faixas, espe
lho retrovisor dia-noite e calhas
nas janelas.

O Conjunto Personalizado,
entre outros equipamentos, traz
relógio, molduras nos vidros das

portas e nas janelas laterais tra

seiras e acabamento da parte
inferior da porta em carpete.

O Conjunto de Conveniência
'

tem alça no teto, iluminação no

porta-malas e tampão do tanque
de gasolina com fechadura.

* * *
"

A KOESA preparando a apresentação da nová Kombi,
modelo Cliper e da pick-up, que
deverá ocorrer nesta semana.

.* * *

A DIPRONAL, na semana que findou, completou
mais um grupo de Consórcio

Nacional Ford, cuja primeira reunião se dará no

-prôximo dia 30.

o,'

A Exa acha que 'para tirar você de casa para ver um
, I

.
.

J I

imóvel, só com argumentos muito fortes.

Aqui ,·estã() eles.

apartamento tipo
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16BATALHÃO
IJE INFANTARIA localização

PRONTO' PARA
MORAR PLANEJAMENTO'E VENDAS

�fo assessoria imobiliária Itda.
V=da Rio Branco, 175 Fone: 22-4550

Florianópolis - SC CRECI 420INCORPORAÇÃO OE

CONSTRUTORA IRMÃOS MÜLLER LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 763 Fones: 44-3736 - 44-6201

Estreito -' Florianópolis

Financiamento:
CAIXA ECONOMICA ESTADUAL
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Por Raul Caldas F º

o E - O que nos tem a dizer sobre
sua recente exposição em São Paulo?

Rodrigo - Minha segunda indivi-
dual em São Paulo 'foi realizada tam
bém na Galeria Seta, de Antônio Ma
luf, artista e notável figura humana.
São Paulo, aliás, é uma cidade huma
nfssima, de grande respeito pela criatu
ra. Eu a amo, realmente, É desmedida,
'romântica. Um público conhecedor e

exigente, que' sabe ver,' regorgita nas

galerias de pintura. Meu "vemissage",
aberto no dia 16 de setembro, foi um
acontecimento brilhante devido a esse

público e também, talvez, a espécie de
pintura exibida. O relacionamento íne-

.

vitável entre meu trabalho e a magia, o
atavismo, as suntuosidades de uma

belleepoque sulina que nos encanta,
fizeram o sucesso da mostra e minha
profunda gratificação.

OE - Como ela foi organizada?
, Rodrigo - Foi organizada pelo tem

po. Vivemos em ciclos. O tempo de
evolução do artista é exterior a (ele. A
morte é um problema exterior, que
interessa a0S outros. E como a criação.'

,.

Arte, é alegria profunda,
é compromisso com a vida.
O meu prazer de pintar é

a minha- dádiva ao

meu próximo."

A carta número 13 do baralho é
,-' exatamente a continuação. Nasceu, é _

nascido. Vivemos períodos cíclicos de
.

sete anos. Há sete anos, eu não expu-
nha em São Paulo. Portanto. . .

.

OE - E Os trabalhos expostos?
ROdrigo - Trinta e seis trabalhos

referentes a sete vezes sete vezes sete.
O, tema inicial: a infância, referência
aos mitos - aos mitos matemos, aos

mitos da terra, Enfim' uma devoção
telúrica, amorosa, sustentável no sécu
lo através de argumentos estéticos ...

Levei para São Paulo o resultado de
mais um período de trabalho ilhéu, da
constante meditação transposta para a '

forma plástica que nosso viver inspira e

permite realizar. Quadros sobre minhas
ml!Scaradas e meus pierrots constantes.
Esse espírito até certo ponto conserva
dor e nostálgico de minha sensibilidade
agiu sobre o público de maneira curio-

sa, como algo paradoxalmente muito
novo. Como um baile de máscara,
depois da longa rotina da anti-arte e do
nihilismo cerebral, com seus bocejos e

aflições. Sim, porque arte é alegria
profunda, é compromisso com a vida.
E o meu prazer de pintar a minha
dádiva ao meu próximo.
\ OE -.E quanto àquelas opiniões de
que arte também tem que ser denún
cia, tem que mostrar as dotes e o

sofrimento das classes menos privile
giadas, à maneira dos muralistas mexi
canos" o que você acha disso?

Rodrigo - Acho os muralistas ma-
.

ravilhosos. Agora, o culto exaltado do
elo não representa qualquer gênero de

.

posição elitista..Nossa sociedade bur
guesa teme o belo, dado que inútil fora
de si mesmo e secreto posto que
perfeito. Ao contrário da elite burgue
sa, I! o povo quem mais ama o Belo

·

(com letra maiúscula). Vide a delicade
za de 'suas criações manuais, o lirismo
das soluções plásticas dos utensílios

.

criados por ele. A imaginação criadora
do homem brasileiro, a riqueza espan
tosa de nossa paisagem social, a profu
são inesgotável de material, nossa his-

· tôría relativamente, nova, mas construí
da por dramas de beleza fatal e herói
ca, deveriam estimular o artista brasi
leiro a se voltar para nossas coisas, para
uma arte nacional que não fosse folcló
rica, mas 'telúrica. ·A sensibilidade. do
homem brasileiro é arcaica e requintada.

OÉ - Mas retomemos àsua exposi
ção. A "que você atribui essa maior

receptividade com relação a sua obra,
inclusive por parte dos meios de comu-

nicação?
.

_

, Rodrigo - Bem. A medida que 0S
. meios de comunicação vão se enrique
cendo, vão também distribuindo me-.

lhor o óbvio . . . Mas a repercussão
fntima é a mesma. A 'crítica é a

mesma. Apenas a convivência se desde
bra no mundo do'artista. Mas essa

receptividade é também compatível a
uma ansíedãde por. parte do público
conhecedor e investidores, Aliás, o

investidor é fatalmente um grande
conhecedor, dado que se você investe,
você tem que saber, . se não você
apanha. Tudo isso faz parte do jogo da
arte. O artista é apenas um médium,
estado intermediário que cria obras
belas. Ou ele não cria obras belas. Se
não cria obras belas é um charlatão. E
este procura menos criar do que pro-

·

mover. E ele se promove. Agora, o
'

artista catarinense não tem muito tem
po para isso. É o deep south, não é?
Ele não está muito a fim de correr.

Nós corremos no sentido de ilumina
ção, de trabalho contínuo. Então o

que teçe.de féerico, com relação a

minha exposição, responde a isso. O
reconhecimento inevitável de uma o

bra que nascida de uma cultura sulina;
embora uma obra diferente, que se

opõe ,até em termos ideológicos a uma

maiona nihllista. Isso porque ela' é
criativa e at{otimista .. ;

, OE _: Será? .

Rodrigo - Sim, de afirmação do
belo e da virtude. Logo você se coloca
contra o nihllismo fervente de "arte é
morte', "antí-arte", "cp-arte" e' sei
mais lá o que. Voltamos assim exata
mente à seresta brasileira" ao gosto
pela púrpura.

OE - Mas se percebe também, em \

alguns quadros seus, a eclosão de um

mundo alegórico, satirizado claramen-
,

te certos valores. . .
.

Rodrigo - Sim. A sátira e a ironia
são sempre armas mais eficazes do que
o desespero.

OE - Você se referiu, há pouco, a

uma cultura sulina. Poderia falar mais
sobre isso.

Rodrigo - Ah, claro. Eu .também
queria voltai' ao assunto: Insisto numa
cultura sulina. Uma, cultura prolixa,
riquíssima, indeterminada. Há falta até
de um modo disciplinar. E uma cultura
muito importante no Brasil contempo
râneo. Discreta, profundamente sem
pressa, sem' simulações, nem' truques
da moda, agastados da turba insensata

que aflige a maioria dos "meios" (colo- '

que aspas) culturais dos grandes cen-
.

tros, Umà meia dúzia (alto número) de
criadores vive em nossa ilha entregue
ao 'trabalho, a elaboração de obras
feitas para permanecer. Isso par_!l ficar
apenas no campo plástico. E esta

civilização sulina, preciosa, que pede
mais respeito, mais audiência, não é?
Ela ocupa exatamente a' posição da

França, na Europa. Comunga com

todos os climas; 1,:orI1 os Alpes, ;;pm o

Mediterrâneo. Logo, Florianópolis,
participando .de algo tropical, no ve-'
rão, é' uma meditativa, com seu subs
trato melancólico, açoriano, quase cel
ta. Se nós recuamos a nossos avós', eles
hão de se lembrar de uma pavana. E
antes do batismo nós temos civiliza
ções não moderadas pela proibição do
sonho, nem do inconsciente. . ",

"Acredito profundamente
na arte catarinense,

o fenômeno cultural mais
cosmopolita e provincial.
Ela pede mais audiência;"

,I

uma ilha inesquecível. Almas sonhado
ras falando um português quinhentista.
Ilha de;uma beleza estética poucas
vezes comparável. E tudo isso é atingi
do e torturado por uma formá, não sei
se exata de - progresso? .•.

OE - E quanto as outras faixas de
cultura?

Rodrigo - Pois é. Rubem Braga,
um exímio cronista, um mestre, de
quem nada mais se pode acrescentar; e
o poeta Drumond de Andrade, refe-
rem-se ao Sul exatamente quanto. a
esta potencialidade, a. essa pluriforma
ção geológica-cultural - portuguesa,
ibérica, logo, mediterrânea e cretense e

as' outras, enfim, germânica, insubsti
tuível nos seus valores, a italiana etecé
terá, todos estes "mundos" criando
motivações e aberturas inesgotáveis pa- .

ra a.criação artística.
OE - E qual seria a forma desse

trabalho criativo ser mais valorizado?
Rodrigo - Ao artista cabe criar. Se Catarina. Rodrigo - Nãó tenho nada a dizer.

, o que ele fez tem valor, o resto vem O,E - E quanto a sua obra literá- .Sempre escrevi (e pintei) •. da mesma
por si. Mas acredito também que a arte ria? Continua escrevendo? maneira, Se depois virou moda, o
catarinense começa 'a ingressar numa' Rodrigo _:. A minha obra literária, problema não é meu.
fase

I
de reconhecimento e expansão. ou mais, precisamente poética - na OE - E verdade que você pretende se

Acredito profundamente na arte cata- qu� �c�uo também os �eus c,ont'?s - transferir para São Paulo?
rinense, o fenômeno cultural mais cos- esta indissoluvelmente ligada a minha .

Rodrigo - Não. Estou adquirindo
mopolita e provincial.

.

obra pictórica. E damesma forma que . um apartamento lá,' onde pretendo
, OE- Mas falemos um pouco, agora, não pa:o de pintar ou desenhar, tám- passar temporadas, do mesmo modo
de sua vida. Sabe-se que você nasceu -bém nao p�o de escrever. Mas, no' como faço com o Rio, onde nossa
em Paris. mo�ent�, nao teril?-0 nenhum plano de família possui uma casa no bairro de-

Rodrigo - Sim Um brasileiro, cata- publicaçao. As COISas sempre aconte- Santa Tereza. Pretendo, assim, fazer
rinense, nascido em Paris. Numa Paris, _cem nas suas horas certas. pontes de ligação entre Santa Catarina
numa Europa regida por Marte, ·en- e os maiores mercados brasileiros. Isso,.

al OE - Alguns contos seus, escritosquanto uma pantera, amm consagra- no momento, é importante para mim.
d di muito antes do chamado realismo má- -

do a Dionisios, fugia o Jar
.

m Des . Mas não pretendo me desligar definití-gico entrar em moda, podem, tranqui-Plantes.
'. .

, vamente daqui. A atmosfera mágica da
al lamente, ser enquadrados dentro dessaOE - Você, natur mente, não se ilha é necessária para minha criação.

lembra disso?' linha narrativa. O que nos diz a respei-
Rodrigo' - Claro que não. Mas sou

to?

bastante atento a essas circunstâncias..
A leitura dos Símbolos, nossa verdadei
ra história, é uma ocupação primordiàl
para o homem religioso. Paris, Dester
ró,.São Joaquim ...

OE - E quanto a sua infância e

juventude . . . a sua descoberta voca

cional?
Rodrigo - Até onde mais longe

recuam minhas lembranças, vejo-me.
pintando, ou aprendendo a ver: seja

·

num muro ou por. algumas nuvens

errantes. O temperamento meditativo
do serrado aliou-se, em mim, ao estéti
co do ilhéu, São Joaquim tem planos
visionários, duros recortes de basalto;
nossa' ilha sua luz prateada, 11m rosto

· amorável ...
Minha' adolescência? Os anos 50,

.com todas as suas implicações e vívên-
·

cias. Eu era muito mais velho do que
hoje, naturalmente. O ancião mais
velho e sábio do mundo.' Uma noite,
em' minha casa, na Altamiro Guima-

! rães, portas e janelas abertas, entrando
a chuva de verão, o som de um,
carrilhão de Flandres arrebatou-me pa
ra muito longe, fora de mim, no

sedoso espaço. Era pelo Natal. Naquela
noite assumi meu compromisso solene
com a vida. minha adesão ao mundo ..
Depois comecei a viajar, >'1 expor fora.
OE � Na recente reportagem publí-.

cada pela revista Veja a seu respeito
consta que você passou a infância
.numa fazenda do Rio Grande do Sul.
Existe alguma veracidade nisso? ,

Rodrigo - Nenhuma. Parte da mi
nha infância passei numa fazenda da
região que chamo de gaúcha de Santa
Catarina, os Campos de Lages, São'
Joaquim, que não é a Suíça brasileira;
mas a verdadeira Macondo, de Garcia
Marques. Houve equívoco, por parte
do repórter que me entrevistou, desin
formado da geografia súlina, como,
aliás, j á e .de praxe na imprensa brasi
leira.

. Com oito anos de idade vim para
Florianópolis. A família não se des
prendeu das origens, entretanto, c por
muito

. tempo continuei vivendo as
. delícias do Planalto Serrano. Em Santa

«O tempo de
evolução e

extertor ao
artista».

\

Com a recente exposição realizada na Galeria Seta, em
São Paulo (encerrada no último_ dia 4), o artista plástico
Rodrigo de Haro foi reconhecido nacionafmente. Citado'

.

pelas mais importantes publicações jornalfsticas do país (O
Estado de São Paulo, Veja, Jornal do Brasil, Jornal da

Tarde, etc.I,' focalizado pelas câmaras de TV e enaltecido

pela crítica mais severa, Rodrigo passou a ser altamente
valorizado. Os quadros expostos foram todos vendisoe seus

preços vatiam de sete mil a vinte mil cruzeiros.

Considerado um dos precursores, noBrasil, do chamado

realismo' mágico, ou' fantástico' e possuindo um estão
inconfundível e singular, a sua pintura há quase vinte anos

vem sendo aceita e prestigiada por. diversos críticos e fiéis
colecionadores. Agora, entretanto, a arte rodriguiana alcan

ca uma repercussão bem mais ampla.
.

Para ele, porém, o que houve foi "uma ressonância
clínica maior. A obra é a mesma; Continuo com os meus

mitos, minhas mascaradas e pierrots.
,

Mas desde o in ício a sua existência. foi marcada por
uma certa predestinação. Brasileiro e catarinense nascido

em Paris em 1939, ainda bebê enfrentou uma Europa
conturbada, no início da 2a. Grande Guerra. Seu pai, o
também consagrado pintor Martinh de Haro, usufruía,
juntamente com a esposa, Maria Palma de Haro, o prêmio
de viagem ao velho continente, concedido pelo Salão
Nacional de Pintura um ano a�tes. Com a eclosão do

conflito, fi família ainda conseguiu sair de Paris, às vésperas
. de ser invadida pelos nazistas, retornando ao Brasil, numa
viagem digna de um filme de aventuras.

Passando a sua infância e- juventude entre a, placides
bucólida de São Joaquim e a atmosfera mediterrânea da
ilha de Santa Catarina, Rodrigo, garoto senstvel e tímido
(sofrendo constantes crises 'de asma), desde cedo demons
trou tenências para a arte e a literarura, Também.desd�
'criança foi um amante inpenitente do cinema - "Saí da
cama compneurnonia para assistir o Corcunda de Notre
Dame" - relembra ele.

Possuindo um temperamento e uma personalidade que
não podem ser 'chamadas de "comuns", ele sempre
orientou a sua vida em função da arte, sem jameis se

sujeitar a outros compromissos e/ou obrigações. E excluiu
de .sua vida tudo o que lhe pareceu supérfluo. Talvez por
isso Rodrigo de Haro hoje é um dos mais. expressivos,
artistas de Santa Catarina.

OE - Mas isso a que você se refere
como "culturá sulina" está localizada'
apenas na ilha de Santa Catarina?

Rodrigo - Não! (será que estou
sendo abstrado? )
oe � Não é isso. Apenas pra gente

esclarecer bem as coisas.
,

Rodrigo ••• é uma cultura eclética.
. . nós temos em Santa Catarina
diversas faixas de cultura. Mas falemos
primeiro da ilha, Nós temos aqui uma
pedrestinação. Você encontra nomes

poéticos já relacionados com os índios.
Os 'espanhóis falam de, Baia de Los
Perdidos; com toda a beleza opalescen
te a escorpiônica que isso encerra, de
solidão eçe beleza. Por que esta ilha de
sol e mar tem o outono e o inverno
mais bonito. O inverno aqui é também
para as almas fortes,' É uma névoa
úmida que baixa em cima das matas do
Rio Vermelho. E essa Florianópolis é

nA 'minha abria 'literária
'está inteiramente
ligada à minha pintura."
Com menos de '15 anos-de idade, Rodrigo recebeu o seu primeiro prêmio de pintura.
E com menos de 20 realizou a sua primeira exposição individual.
Nessa época ele começou 'também a publicar poesias e contos

em suplementos literários, que já revelavam um

.talento maduro e altamente imaginativo.
. Muitos literatos diziam então que certos textos 'narrativos de Rodrigo
não poderiam ser.considerados contos,
,pós fugiam totalmente das normas vigentes na época.
Alguns anos mais tarde. escritores como Jorge Luiz Borges, Cortâzar,
ou Garcia Marques tornavam mundialmente conhecida a literatura

latino-americana, devido a uma linhagem narrativa onde o sonho,
o delirio e a imaginação não tinham fronteiras,
No campo literãríoRodrigo publicou três livros de poesia:
Trinta Poemas (1961), A Taça Estendida (1965) e Ero Fúnebre.
E participou de duas antologias de contos:
Panorama do Conto Catarinense (19'71) e Círculo 17,
publicada recentemente pela Editora do Escritor, de São Paulo.
Sua vida estudantil foi também bastante paradoxal.
Enquanto cursava o 20. ginasial, era constantemente convidado

para dar aulas, sobre arte, 'c
'

a 'classes dos cursos científico e clássico.
Esse, aliás, deve ter sido um dos motivos por que seus tempo
de estudante encerraram-se um tanto precocemente.

..

1953 -r-r Prêmio Salão Pintura Catarinense, Florianópolis.
1958 -r-' Individual, Faculdade de Direito, Florianópolis.'
1961 - Individual, Teatro Municipal de Florianópolis.
1962 - Individual. (Gravura}, João Sebastião Bar, São Paulo.
1962 - IBEU, Poesia Mural, Florianópolis.
1964 - MAMF, Pintura e Desenho, Florianópolis.
1965 - MAMF, Coletiva Arte Catarinense, Florianópolis.
1996 - MAMF, Individual Desenhos, Florianópolis:
1968 - Exposição Congresso Brasileiro de Museus, B. Horizonte.
1968 - P.rêmio 1.' FAMOSC, Blumenau.
19!)8 - Galeria Dornus: Individual de Pintura, Rio de Janeiro.
1969 -:- Galeria Seta, lndividual de Pintura, São Paulo.
1970 ...:_ MAMF, Exposição com Martinho de Haro, Florianópohs.
1971 - Qecorações e Murais, Palácio Residencial do

. Governo do Estado, Assembléia Legislativa, Florianópolis.
1972 _.:_ Mural. Banco do' Estado de Santa Catarina, Agencia Guanabara.
1972 - P2ÇO das Artes São Paulo "Pencursores Arte Fantástica",

.

,
1974 - Exposição Individual, Galeria Intercontinental. Rio' de Janeiro.
1975 - Exposição Indi,vidual. Galeria' Seta\l'.São Paulo.
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II Horóscopo

ÁRIES _ Dia em que todos os seus planos
poderão se realizar com a maior facilidade,
devido ao fluxo astral reinante em seu

HORÓSCOPO. Sucesso em novas amizades,
no trabalho e nos ,negócios. Pode amar e

viajar.,
TOURO _ Lucros e aumento de sua·

condição financeira através do comércio de'
jóias, relógios e pedras e metais preciosos.
Ê um ótimo fluxo para iniciar namoro se

ainda não tem compromisso. Viagens favo
recidas.
G�MEOS _ Tendência aos excessos de

prazeres, aos amores extra-conjugais. Evite
tais coisas para não ser prejudicado de um ,

ou de outro modo. Elevação da persona
Iidade,e das chances gerais. Bom às viagens
de recreio.
CÂNCER _ Disposição um tanto quanto
precipitada. Tendência ao nervosismo e ins

ações mais violentas, estão previsto para
você. Evite tais assuntos ocultos. .

LEÃO _ Boas ,amizades se apresentarão
hoje. Procure tirar proveito. Sua disposição
artística será original e seu forte magnetis
mo influenciará pessoas que o elevarão, de
uma ou de outra forma, dentro em breve.

VIRGEM _ Felicidade amorosa, sentimen
tal e bastante sucesso em diversões e nas

festividades onde comparecer, estão prevs-
'

tos para você ne ste dia. Contudo, evite,
contrariar os familiares e amigos. Viagens
favorecidas.
LIBRA .: Melhora total em todos os

assuntos profissionais sociais e fínanceíros

Cinema

,

Darci Costa

Omar. Cardoso' II
se farão sentir neste dia. Terá uma noite

feliz às diversões, 30S passeios e para
reunir-se com amigos ti entes' queridos.
Pode amar e viajar.
ESCORPIÃO _ Atritos com parentes, per
da de ·amizades e sistema nervoso um tanto

quanto agitado, estão previsto para você
neste dia. Aja com perícia e inteligência,
que terá um dia razoavelmente bom. Cuida
do com viagens.
SAGITÁRIO _ Ótimo fluxo astral para o

tratamento de sua beleza física (varizes,
veias azuis, acnes, rugas, etc.) e para

impor �!Ús moral em seu ambiente social.
Sucesso no amor, nas novas amizades nos

negócios e no trabalho.
CAPRICÓRNIO _ Melhora da saúde, ex
celente novas amizades e ótima higiene
mental através. dos passeioss , diversões e

viagens que realizar. Poupe o seu dinheiro,
empregando bem suas economias. Êxito
amoroso, social e profissional.
AQUÁRIO _ Dia em que estará para atrair
a simpatia alheia e tirar proveito de tal

benefício. Contudo, tome cuidado com seu

orçamento financeiro, gastando somente o

que for de exrema necessidade. Pode amar

e viajar.
PEIXES - Dia em que solucionará rapida
mente os negócios e compromissos que
.estão em pendência. O fluxo também
prenuncia trocas benéficas em seu ambien
te profissional e no lar. Êxito amoroso,
social e em viagens.

oMentecapto Erótico de Gianni Grimaldi

CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas -

LUCIOLA; O .ANJO PECADOR, de Alfre
do Sternheim, com Rossana Ghessa, Carlo
Mossy _ Censura 1.8 anos.

SÃO JOSÉ 1,10 horas _ QUANDO A
VIDA É UM ROMANCE - 5 anos. Às 3,35
- 7,45 � 9,45 -' O MONT'ECAPTO ERÓTI
CO, de Gianni Grimaldi, com Lando' Buz-

,

zanca _ Censura 18 anos.

RITZ 10 horas _ A PANTERA COMAN
DA O ESPETÁCULO - 5 anos. Às 2 horas
_ O FILHO DO ZORRO, com, William

Berger _ S.anos. Às 4 - 7,45 - 9,45 horas':__
VALENTE COMO NINGUÉM, de Míchele
Lupo, com Lee Van Cleef, Edwige Fenech.
'18 anos.

CORAL 2 - 4 - 8 horas _ DAISY MiLLER,

de Peter Bogdanovich, com Cybil She

pherd, Barry Brown. 18 anos.
.

ROXY 2 e 8 horas - CHEFE BÚFALO
AZUL, com Rod Steiger \,

O FILHO DO ZORRO, com William Berger
JALISCO 2 horas - A PANTERA CO
MANDA O ESPETÁCULO - 5 anos. Às 4 -

7,30 - 9,30 --' AEROPORTO 1975, de Jack
Smíght, c/Charlton Heston,

,

GLORIA 2 horas - 100.000 DOLARES
POR UM BANDIDO - 14 anos.

As 4 e 8 horas _ LEPKE, com Tony Curtis
A ÚLTIMA ESPERANÇA DA TERRA
com Charlton Heston
RAlÁ 2 horas _ A MALDIÇÃO DO
OURO. Às 5 e 8 horas, O PADRE QUE
QUERIA PECAR _ 18 anos.

Santa Catarina precisa de enfermeiras
r

Apesar de a Enfermagem ser uma das
atividades mais antigas exercidas pelo homem,
somente há cerca de 100 anos foi criada a

primeira escola com o objetivo de qualificar
este pessoal; Isto ocorreu na Inglaterra, gra
sas à perseverança 'de Florence Nightingale.

.O sistema Nightingale difundiu-se por todo
o mundo, atingindo o Brasil em 1923, quan
do foi criada a escola de Enfermagem Ana

,.

Nery, no Rio de Janeiro.
'

'

Em Santa Catarina temos o Curso de

Graduação em Enfermagem que funciona
desde 1969, devido ao interesse dos-dirigentes
da própria Universidade, aos esforços da

Associação Brasileira de Enfermagem _ Seção
_ SC e apoio das enfermeiras e médicos que
na época atuavam no Hospital Infantil Edith
Gama Ramos.

Hoje, estruturado dentro da Reforma Uni
versitária, o .Curso de Gradua.fão em Enferma
gem da UFSC recebe alunos aprovados e

classificados pelo vestibular único e unificado
num total de 60 vagas anuais.

Os egressos tem possibilidades múltiplas
para escolha do local de trabalho, pois o

mercado apresenta uma 'oferta superior à
demanda.'
"Os principais campos de absorção deste

Rosita Saupe

profissional encontram-se no ensino; área hos
pitalar e de Saúde Pública. AS indústrias,
conforme legislação recente, já começam a

mostrar interesse em 'admitir enfermeiros.
.

O curso é dividido em 2 etapas: t�nco·
pré-profissional, comum a todos os alunos da'
área biológica e tronco profitsíonal; desenvol
vido pelo Departamento de Enfermagem do

Ce_ntro Biomédico. No ciclo profissionalizan
te, além. das atividades em sala de aula e

laboratório, 'o aluno exercita as habilidades
próprias da profissêo em estágios supervisiona
dos nas várias instituições de Saúde'da Grande
Plorianôpolis.

Além das atividades curriculares o aluno é
estimulado a participar de Campus Avançado,
CRUTAC, estágios extra-curriculares, ativida
-des de Assistência à Comundiade, Congressos,
Jornadas e Encontros.

As inscrições para o. Vestibular estarão
abertas até 13jiOj75 no Departamento de
Registro. e Controle Acadêmico da UFSC, na

Trindade. Caso você tenha interesse em traba
lhar para melhorar o nivel de saúde de Sta.

Catarina, ou desejando maiores informações
sobre esta profissão tão nobre e necessária,
procure o Depto. de Enfermagem à Avenida
Rio Branco, 154.

'

lião completamente desconhe
cida; _ CARACTERfSTICAS
GERAIS _ Para que o collie
possa exercer' as suas aptidões
naturais de cão pastor, a sua

estrutura f(sica deve expressar
força e agilidade sem rasto

algum de rudeza. A expressão,
um dos pontos mais importan
tes a considerar, e da qual
depende muito o valor do cão,
obtém-se peio equiltbrio e a

disposição do crânio e o dorso
do focinho; pela dimensão,
forma, cor e colocação dos
olhos: o conjunto harmoniosa
mente integrado, logra essa

expressão sonhadora mas vivaz
e 'ptenta, própria da raça. .O
collie conquista imediatamen
te como cão de grande beleza
e mostra, quieto, umadignida
de impassível, com cada zona

do seu corpo bem proporcio
nada ao conjunto.

O Kennel Club de Itajat,
realizou domingo último, sua

primeira Exposição Canina de
todas as raças e a primeira
Especializada da raça Pastor
Alemão.

A prefeitura. municipal; a

través de seu prefeito Dr. Fre
derico Olindio de Souza, a

poiou e colaborou para que
esta primeira Exposição se rea

lizasse com grande êxito. Toda
a equipe dirigida pela presiden
te do Kennel Club de Itajai Sr.
Pedro Saltes Garção dos San
tos não mediram esforços,

ara que esta exposição se

realizasse numa organização,
digna de elogios.

O Sr. Paulo Guinter, julgou,

a
I Exposição Geral e o Dr.

Erwin Waldemar Rathsan jul
gou a Exposição especializada
de Pastor Alemão. Muito elo
giada a atuação destes dois
competentesiutzes. Para julgar
a raça Dobermann veio, o Dr.
Jackson Liberato de Mattos,
do Dobermann Club do Brasil;

,

OS RESULTADOS:
_ O melhor cão da Exposi

ção, Melhor Criação Nacional,
Melhor. do Estado de Santa
Catarina, Melhor Visitante foi
o Pastor Alemão Fanny de
Bichenbreg, de propriedade do
.Sr, Jaime Rocha.

_ O' Reserva da Exposição
e Melhor da raça Dobermann
fOi o Grande Campeão Kurt
Von Tirpitz, de propriedade
do Dr. Neirton Beck, de Porto
Alegre.
-_ O Melhor Importado foi

a Cocker Spainel Inglês _ Hil
tops White Gold de proprieda-

'

de do' Sr. Osmar A. Lins e

Teresa Broering;
_ O Melhor Macho canino

de Itajai foi o Dobermann _

Negus de Sumatra, do Sr. Die
ter Hobbhahn e a Melhor Fê-.
mea canina foi' a Boxer _ Gina
do Balneário de Camboriú, da
Sra. Maria Ianura M. Nunes e

de criação do Sr. Arnaldo
Schiphorts Jr;

O Melhor Cão do Vale do
Itajai foi o Dobermann _ Ne
gus de Sumatra, do Sr. Dieter
Hobblzahn.
• MELHORES DE GRUPO:

10. Grupo _ Pastor Alemão
_ Fanny de Eichenberg, do Sr.
JaimeRocha.

CINOFILIA

20. Grupo _ Dobermann _

Gr. Ch. Curt Von Tirpiis do
Dr. Neirton.

30. Grupo _ Fox Terrier de
pelo duro _ Atos of de King- /
dom..da Sra. Betty Morais.

40. .Grupo _ Dachshund
pelo liso _ Mirabel de Happy
Home, do Sr. José Antônio
Cruz.

60. Grupo _ Basset Hound
_ Laidy Cacilda Saint Brisson,
do Sr. José Antônio Cruz.

70. 'Grupo _ Weimaraner _

Mina Blitz Wylmar, do Sr.
Homero Mascaro Garcia.
.

80. Grupo _ Cocker Spa
niel Inglês _ Hiltops White
Gold, do Sr. Osmar A. Lins e

Teresa, Broering.
90. Grupo _ SehnauzerMi

niatura _ Ch; Blyth Wood
Rocochet Dik do Sr. Donald
Clark.
i00.' Grupo _ Afghan

Hound .;. Sada da Ave Maria,
do Sr. Homem Mascaro Gar
da.

EXPOSIÇÃO DE PEl:::Q
TAS _ A 300•.Exposição Ca
nina para todas as raças que a

Princesa do Sul Kennel Club
pretende realizar será no dia
26 de outubro corrente,' nas
depetidências da Sociedade A
gricola, com inicio às 1 () horas
e com o julgamento do "all
rounder" do Brasil Kennei
Club Sr. . Herbert Guthmann
Batas.

As inscrições podetão ser

feitas diretamente ao Princesa
do Sul Kennel Club em Pelotas,
ao Sr. Antônio Ugoski, fone
23786 ou Dr. Freda 23501.

R.OUGH COLLIE _ Diante
da tmpossibilidadede apreciar
em datas, a origem do. collie de

pelo longo devese a que, até o
século XVIII, esta raça era

considerada exclusivamente de
trabalho: a pureza era respeita
da mas não por isso publicava
-se o pedigree;

Quando o collie começou a

chamar a atenção dos cinófi
los, isto é no principio do
século passado, estava difundi
do principalmente na Escócia
setentrional. Mais baixo que os

exemplares conhecidos hoje,
tinha também a cabeça mais

curta, Durante uns 50 anos, a

raça foi submetida a cuidado
sas seleções, até que em 1860
foi apresentada na primeira
exposição canina oficial cele
brada em solo inglês.

erhound e o terrier escocês. O
único dado certo é que o collie
moderno representa o resulta
do de longos e cuidadosos
processos de seleção: pode-se
dizer que a fixação definitiva
de caracteres importantes _ a

altura, o peso _ fot alcançada
somente em 1885; desde en

tão, 'JS criadores se limitaram a

conservar é a refinar as muito

elogiáveis caracteristicas da ra

ça.
A fama que goza em todas

as partes, na América como na

Europa e na Austrália, deve-se
por certo, à sua beleza e a seus

excepcionais dotes psicoftsi
cos, que lhe permitem desen
volver não só tarefas que lhe
são prôprias, isto é de cão

. pastor, mas também ser ades
trado como cíio policial, cão

guardião, de caça, de espetácu
lo, nesta Ultima atividade re

corda-se o êxito dos filmes e

programas televisivos da céle
bre Lassie, que contribuiram
apreciavelmente para tomar a

raça popular, em paises onde
era pouco conhecida, quando'

Numerosas hipóteses foram
formuladas sobre a ascedência
do pastor escocês. Há aquelles
que descobrem entre seus an

tepassados
.

o terranova ou o

gordon setter, enquanto que
outros o vinculam com o de-

TEXAS INSTRUMENTS
INCORPORATED

AVISTA

70 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE Ria

LOJAS HM
PÕEM UM
CÉREBRO
ELETRÔNICO
,NA PONTA
DO SEU
,DEDO!

TEXAS SR- 50A
A Calculadora Cientista

Visor com 10 dígitos; cálculos em

notação científica; funções
trigonométricas; hiperbólicas;
loqantrnicas e raizes. Memória'
operacional. Opera com baterias
recarregáveis. Acompanha Bolsa de
Vinil e Adaptador Carregador.

,I

TEX'AS TI- 2550
8 digitos; 4 opera�ões; Constantenas 4 operações; Yo direta; Memória
dinâmica; Opera com baterias
recarregáveis; Estojo, conversor e
manual grátis.

A VISTA 699,00

TEXAS·SR -11
A Indispensável
4 operações; reciprocas; quadrados;
raízes quadradas; constante e

,

conversão automática para notação
cientlfica. Acompanha Bolsa de Vinil
e Adaptador Carregador.
'A VISTA 899,00

DEPARTAMENTO DE CALCULÀDORAS ELETRÔNICAS

TEXAS TI -1200 I

Lançamento mundial; 8 digitas;
Constante nas 4 operações; % direta,
Calculando desconto e acréscimo;
'Exclusivo sistema de excesso de
capacidade permitindo utilizar
qualquer resultado.

AVISTA: 399,00



,

I Filatelismo

SEMANA DO liVRO -Porum

Decreto de, 1970, o Governo fi
cou aut orizado a emitir, cada

ano, um sel especial, referente
à Semana do Livro. No meirnÇl
ano, mais p reAcis.amente,_ a

23/10/70, decorrência ou nao

do referido Decreto, foi larçado
o primeiro selo da Semana do

Livro. Desse ano até 1974 nl7-

nhum outro selo foi lançado
dentro da citada mctivação. Ago
m em 1975, foi emitido, para
cikular dia 23 próximo, mais
um selo referente ao assunto em

foco. Conforme o Correio Fila
téli::o da Ecr, no • 13, o larç a

mento "comemora o Dia do, L�

vro comm uma mensagem de

al�amento do universo huma

no através daa leitura, expressa
na frase "O Livro Ensina a Vi
ver". E 'ensinamo a viver, ensina
a conviver. Este larç am ento pre
tende se constituir rum estfrnú-
10 à leitura, com o fonte de co

ilhecimento da vida e de aperfei
çoamento humano". Na próxi
ma edição fomecererrros deta

lhes oompíetos arespeito do as

smto , _

MONTEIRO LOBATO - E

Monteiro Lobato uma figura sin

gular na Literatura Brasil eira.
Não sabemos se o referido escri
tor foi fil atel ista (colecionador
de selos' postais), m as temos se

gurarça quando afirmam os que
ele tem o nome indelevelrn ente
ligado à filatelia brasil ei� visto

que, em data de 12/10173, a

,EBCf editou uma série denomi
nada Literatura Brasileira Infan
til _ Homenagem a Monte iro
Lobato. Os selos foram impres
sos em folhas de 6 grupos com 5
selos sob o valor facial de Cr$
0,40 cada um e uma "etiqueta"
sem vabr facial (Sítio do Pica

pai amarelo Rabic6 e Burro fa- ,

Jante), intercalada entre os 30. e
, o 60. selos do grupo. Nos selos
existem gravuras de Lobato e

Errú1ia, Tia Nastácia, Narizinho,
Pedrinho e Qu indim, Visconde
de S abugosa e Dona Benta.
Monteiro Lobato foi um brasi
leiro de grande. evidência, tanto
na Literatura Infantil a qual ele
deu dimensões extraordinârlas,
quanto em assunto eco nôrnco
sobre o Petróleo Brasileiro, pelo
qual muito lutou para.qu e fosse
monopÓlio estatal'. Nesta Sema
na, muito especialmente hoje,
Dia da Críarça, homenageamos
aqui o grande brasileiro de alta
visão patriótica e o co nssgrado

-

educador que continua sendo,
através dos seus livros infantis.
Tam bém re afirmamos nossa

grande e Iegftim a esperança no

futuro da Pátria Brasileira, hoje
anonimamente representada na

criare a de nossos dias.
Existe em pleno funcionamento,
um pequeno jornal (tamanho fo
lha papel offcío) impresso em

xeroz, com muito boa apresen
taçoo (Ano II, no. 17) que, en

tendendo serem os brasileiros
devedores da alguma coisa a essa

figura da nossa história, tem por
finalidade apresentar vida e obra
de Monteiro Lobato. Aos jovens
que part cípam da vida desse jor
nal apresentam os cumprim entos
,pelo exc elente trabalho que es-

too realizando. Citam os o ende
reço do jornal. que é o seguinte:
Av. Epitâc io Pessoa, 448 - casa

75 - 11.100 "- SANTOS _ SP.
BOLETIM INFORMATIVO -

Co m praz er registramos a eh ega
da do no. 1 do Boletim, editado
pelo Centro Filatéli::o y Numis
mático de Salta CCasia de COI'-

'

reo 150 _ Salta - Argentina)
que em seu editorial promete
desenvolver scu plano de traba
lho, empregando as possibilida
des econômicas, ffsc as e sociais,
c entendo que há necessidade de
pr<;paraT novas gerações de fia
telistas dentro da sadia discípli
na, ou seja, .cm perfeita união.
Que o ideal ex presso no referido

Teixeira ela Rosa

Editorial possa ser alcançado e

mantido, são os votos; que en

viamos juntamente com nossos,

cumprimentos.
TELEFONE - A Associação Fi
latélica de Santa Catarina (Flori
anópolis)" que conta há tempo
com sede própria, ressentia-se da
falta de um telefone. 'Chegou,
porem, o Dr. ' Jú
li:> S. Cordeiro, o homem a

quem se deve a sede própria, e,
novamente na Presidência, co

meçou por dar jeito no assunto.
Assim e que a AFSC comprou
um aparelho a ser instalado bre
vemente. Muito bem, Dr. JÚlio!
CONFRATERNIZAÇÃO -

Num concorrido jantar efetuado
d cmirgo, dia 5 deste mês, a Di
retoria da AFSC eleita em agos
to, tomou posse, festivamente. A
Grande maioria de associados
não só compareceu, m as levou
tambêm suas caras metades, Foi
uma reunião que deixou lem- ,

branç as agradáveis. A todos os

eleitos e em po ssad os, a reafirma-,

cão do nosso apoio.
BOLETIM _ Houve atraso na

feitura do programado Boletim
da AFSC. Os seus responsáveis
.porém esperam faz ê-lo surgir an
tes do fím do mês de outubro.
Aq ui estaremos para saudar o

aparecim ento. ,

CATÁLOGO GERAL DOS SE
LOS DO BRASIL _ 1976 _ O
Comendador Adalberto Marcus
(rua Barão de Itapetininga, 262 -

sala no. 306 -01000 �SãoPaI'
10), está anunciando a publicecãc
cE Catâlcgo s deSebsdo Brasi/76
- sensivelmente melhorada e a

preço baíxfssimcs> para breve.

NOVOS SELOS EUROPEUS _

A POLÔNIA lançou, recen

temente, uma série de 3 selos,
comemorativa do Vôo Experí
mental Espacial Soyus - Apollo,
Em setembro, fez lançamentodo
Selo Comemorativo do
Ano Internacional d a Mulher
tendo como motivo perfis de'
três mulheres de raças diferen
teso Etn outubro, dia 7, em iti
um selo cornemoratfvo ao IX
Concurso Internacional de Piano
"Frederco Chopin", com o rl7-

trato do famoso rmísco, '

A RÚSSIA emitiu uma Série Co
memorativa em homenagem ao

Vôo Experimental das naves es

paciais "Soyus" e "Apollo",
composta de 4 selos e um bloco.
Um dos selos, o do valor de 10
kop, apresenta todos os astro
nautas parti::ipantes do vôo. O
valor do bloco é de 50 kop.
SAINT-KITTS, ilha inglesa, das
Pequenas ,Antilhas, emiti! 'uma
série de auatro selos, cornemra
tiva ao" A no Internacional da
Mulher", reproduzindo mulhe
res famosas cano: Evangeline
Booth (General do Exército da
Salvação) Marie Curie (descobri
dora do rádio).
A sutÇA , no mês de setembro,
emitiu série de selos comenora

tívos, nos 'seguintes valores e

motivos: 15c - Construções
concebidas por aleijados; 3@c -

Telefone amigo, e mão ofereci-
'da; 50c. _ Patrimônio Arquite
tural; 60c. - Be at Fischer V.
Recherbach (1641 - 1698),
fundador do Correio Fischer.
Também emitiu um selo no va

or de Fr. 2,50 da série "Arqui
tetura e Artesanato", mostrando
o galo d a torre da catedral de
St. U rsen, em Solothurn.
A ZAMBIA, larç ou recentemen
te, a emissão de 4 selos corno

morativos dedicados ao "Dia da
Narnfbía", tendo um i> motivo.
o mapa da Namíbia, em 4 cores
diferentes." ,

CORRESPONDfNCIA - Qual
qu er nota, comentário ou suges
tão, deverá ser encaminhado pa
Ta Teixeira da Rosa - Caixa Pos
tal, 304 '_ 88000 - Florianópo-
lis-Se. \

�.. MPAS/INPS
Ministério da Previdência e Assistência'Social
Instituto Nacional de Previdência Social

DASP/INPS
CONCURSO PARA PROCURADOR AUTÁRQUICO/

ASSISTENTE JURíDICO
Pelo EDITA-L1C<DE�SEl No. 36/75, publicado

no Diário Oficial da União de 10./10/75, serão aber- '

tas insaições, no perfo do de 13 'a 24/10/75� para o

concurso público de PROCURADOR AUTAROUI
CO/ASSISTENTE JURlbICO, códigos SJ-1103.2 e

SJ-1102.2, pera admissão no Serviço Público FedJl
ral, sob o regime da Consolidação das leis do Traba
lho.

O ,ED ITAl, que estabelece as normas gerais para o
referido concurso, está afixado para oonhecimento
dos interessados, nos Postos de Inscrição localizados:

1 - Praça Pereira Oliveira s/no.
, Ed. INPS, 40. andar

, Florianópolis-SC
2 - Rua 9 de I\narço, no. 241
Ed.INPS
Jo invi Ue-SC

3 - Rua Felipe Schmidt, no. 60
INPS
ltaja_(-SC

4 - Rua Cei. Cabral, s/no.
INPS
Tubarão-SC

5 - Rua Engo. Cotrin, s/no.
Ed.II\IPS
Criciúma-SC

.

As inscriçôes serão efetuadas nos endereços men

Cionados, no horário de 9 às 11 horas e 1.4 às 18
horas, onde serão prestadas as demais informações re

lativas ii) concurso,
I
O programa ql/e servirá de base à elaboração da '

prova será distriburdo aos candidatos, no ato da ins
crição, nos Postos de Inscrição acima referidos.

Pró-Música
CONCERTO

No próximo sábado, dia 18, 1 Pró-Música de Florianópolis
realiza o VIII Concerto da Temporada 1975, tendo por local o
AUDITORIO DO CENTRO SOCIO-ECONÔMICO da UFSC à
rua Almirante Alvim, fundos.

Os ingressos já se acham à venda na JANE MODAS (em
frente ao cine São José) e TECIDOS TUFI AMIN,

à

rua

Felipe Schmidt, aos preços de Cr$ 25,00 e Cr$ 15,00 (estudan

te). ,

O, Concerto está a cargo dos artistas ELIANE SAMPAIO

(soprano) e FELIPE SILVESTRE (cravo),
ELIANE SAMPAIO - Soprano

Soprano de extenso repertório, solista e recitalista de .larga
experiência, professora e orientadora vocal, Eliane Sampaio
formou-se em Canto e Piano pelo Conservatório Musical de
Campinas, e trabalhou seu repertório camarístíco com Fritz
Jank durante quatro anos.

Tendo ganho a Medalha de Ouro do Curso Internacional de
Férias da Pró=Arte, em 1960, recebeu também uma bolsa para
prosseguir seus estudos no Rio de Janeiro. De 1959 a 1963, foi
premiada em inúmeros concursos, entre eles o "Jovens Recita
listas" da Rádio MEC, "Solista" da Orquestra Sinfônica
Brasileira, "Recitalista da Juventude Musical Brasileira", e o

"Vera Jonacopulus",
Nesta época, cantava no Coro 'da Rádio MEC, e já haviase

apresentado como solista' de orquestras do Rio " São Paulo, e

como recitalista já havia excursionado por vários estados do
Sul e Norte. Seu sucesso 1evou-a a conseguir uma bolsa de

, estudos para a Musikhoschule ,de Freiburg, Alemanha, onde foi
convidada a participar da classe da famosa Frau Professor
Margaret V. Winterfeld, então chee do Departamento de
Música da, Universidade.

Em Freiburg, estudou durante um ano, e com a transferên
cia de Frau Winterfeld para Berlin, foi aceita como sua

aluna-particular nesta cidade, onde trabalhou um ano e meio.
Eliane Sampaio foi a primeira aluna-particular-bolsista de
Frau Winterfeld, e para' conseguir isto passou por um teste

especial perante cerca de 30 catedráticos, 'na sede do DAAD,
em Bonn,

'

De volta ao Brasil, em 1966, passou de membro do coro a

solista da Rádio MEC. Participou de inúmeros concertos, deu
recitais, e estreou em televisão. No ano seguinte, faz a primeira
audição brasileira do Réquiem Alemão, de Brahms, com a

Orquestra Sinfônica Nacional e Coro da Rádio MEC, em

concerto comemorativo do 10. aniversário da Sala Cecília
Meireles, 110 Rio,. Outras primeiras' audições incluíram a

cantata da Paz, de Beethoven, e a cantata Orphee, de Rameau,
ambas no Rio.

Também pela priméíra vez, apresentou, em 1972, a coletâ
neaê .ntegral da Mar ília de Dirceu, modinhas mineiras com

texto de Tomás Antônio Gonzaga, pesquisadas e colecionadas

por Mozart de Araújo. No mesmo ano, reestreou o Credo, de
D. Pedro I, com a OSN; e a gravação da peça foi considerada o

Disco do Ano. Também foi solista da primeira apresentação
cênica no Brasil de' bailado Les Noces, de Strawinsky, na

montagem de George Skibine para o Municipal do Rio.
Seu repertório, do Medieval ao Contemporâneo, ampliou-se

muito no campo da música brasileira a partir de seu trabalho
com Mozart de Araújo e mais tarde com Turíbio Santos. De
1972 em diante, além da Marília de Dirceu, vem revivendo, no

resultado somente será co

nhecido amanhã" às 14 ho

ras, z Associação 'Coral -

se classificada - deverá

permanecer por mais dois
dias em Porto Alégre apre
sentando, além do progra
ma, um show a parte,con
forme o regulamento do

Festival, e hoje à noite

concorrera com os seguin
tes conjuntos vocais: Coral

Municipal de Ijuí; Coral
Acadêm co XI de Agosto,
de São Paulo; Ensemble
Vocal Musicap, da Argenti
na; Coro Mayor do Institu
to Crandon, de Motevidéo ,

Uruguai; Sociedade Acadê
mica de Níterôi, Rio de Ja·

neiro; Mad riga I Palestina,
de Porto Alegre; Coral da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul e Ma

drigal de Brasilía, Distrito
Federal.
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Entre no BESC.Tá assim de gente conhecida.'

Rio e nos estados as modinhas mineiras dos séculos XVII e

XVIII. Com Turíbio Santos, tem apresentado coletâneas de

canções de Waldemar Henriques, Jaime Ovalle, Luciano Gallet,
Villa-Lobos e outros:

Excurcionou duas vezes pelos Estados Unidos com o

Conjunto Roberto de Regina, do qual foi solista e orientadora
vocal. Em 1968, ·.antou no Festival Panamericano de Washing
ton, e em 1970, fez um recital no 'Town Hall de Nova Iorque;
além de apresentações com o conjunto em Washington e

diversas universidades. Com Roberto de Regina, já gravou dois
LPs para li CB�. \

Além de concertista, é também professora, tendo entre seus

alunos diversos premiados em concursos nacionais e bolsistas
do exterior, hoje em carreira profissional. Este trabalho
valeu-lhe novo convite do Governo alemão, para um período
de observação em suas principais universidades, no inicio de
1975.'

.

FELIPE SILVESTRE - Cravista
Considerado por Bach como o instrumento ideal, suscetível

de 'traduzir toda a concepção musical, o cravo, ganhou
novamente seu lugar pela riecessidade de se ouvir a música
antiga em sua feição original, sem as conotações que mais tarde
lhe foram dadas. E FELIPE SILVESTRE, U,!TI de nossos

melhores e raros cravistas, formado na Alemanha, costuma

promover recitais, cursos e conferências para a maior divulga
ção deste antigo e desconhecido instrumento.

Entre 1956,e 1961, SILVESTRE frequentou os Seminários
Livres de Música da Pró-Arte de São Paulo, onde foi aluno de

piano do professor José Kliasse. Em 1961 foi para a Alemanha
estudar na Statliche Musik Hochschulee Freiburg, onde se

diplomou no Meister Klasse de Piano do Prof. Plicht Axenfeld;
estudou também cravo e música barroca com o professor Fritz
.Neumeyer, no Stadtische Musikschule de Hahar, lecionando a

seguir no mesmo Conservatório. j

Deu concertos nas, principais cidades alemãs, como Freí-.

burg, Stuttgart, Munique, Frankfurt e Colônia. Participou ainda
do Reutlingen Festival Bach em 1965. Fez gravações para
Sudwestfunk Badan Badan, Sudwetfunk Freiburg, Sudwestfunk
Karlaruhe, Hessischer Rundfunk Frankfurt, Sander Freis Belin,
Rádio und Ferncsehgesellschafft Basel, Rádio en Televisie
Bruxelas e O.R.T.F. Straabourg.

Em 1972 de volta ao Brasil,' passamos a lecionar cravo e

música de, câmera na Escola de Música da Universidade de São
Paulo. Ministrou cursos no Museu de Arte Assis Chateaubriand,
na Escola de Música da UFMG e, no Conservatório Brasileiro
de Música de Santos e na Primeira Bienal Internacional da
Música da USP, sempre com o tema "Introdução ao cravo e

sua história".
Fez apresentações no Teatro Marília de Belo Horizonte,

tendo quatro noites com o teatro lotado; em Juiz de Fora
(Concerto comemorativo do aniversário da cidade); Porto
Alegre (Comemoração do Sesquicentenário da Colonização e

Imigração Alemã e Cinquentenário das Atividades de Pró-Arte
no Brasil); assim como uma temporada de recitais em várias
cidades do interior paulista, sob os auspícios da Comissão
Estadual de Música de São Paulo.

Em seus recitais, FELIPE SILVESTRE utiliza um cêrnbalo
"Baffo" (instrumento italiano do século XV!), que trouxe da
Alemanha. Seu repertório 'compreende basicamente as obras
mais conhecidas dos séculos XVII e XVIII, época em que
floresceu a chamada rriúsica antiga, "cujos valores estéticos,
psicológicos e instrumentais, FELIPE SILVESTRE consegue
captar com exatidão, transmitindo um sentimento Jímpico e

despojado" (Zero Hora, Porto Alegre), e os autores escolhidos
são normalmente Bach, Couperin,' Galles, Tel1esmann, Scarlatti,
assim como cravistas portugueses e espanhóis.

ASSOCIAÇÃO CORAL

HOJE EM PORTO

ALEGRE

O III Festival Interna
cional de Coros, de Porto

Alegre prossegue hoje, a

partir das 20,30 horas,
apr esentando mais nove

conjuntos classficados pa
ra a fase internacional e,
entre eles, 'a Associação
Co ral de Florian6polis,
que se encontra desde on

tem na capital gaúcha.
O programa a ser apre

sentado hoje à noite, pela
Associação Coral, e que
deverá entrar ern julgamen
to, é composto d e quatro
peças curtas e de efeito, es
pe c ialrnente selecionadas

pelo Departamento Técni
co da entidade: "Tributo
aa Martin Luther King",
de Ronaldo Boscoli e Wil
son Simonal; "Santo",
uma moderna obra de Lin

demberg Cardoso; "Kas

bek", do populário russo e

,"Dai a César O que � de

Cesar", um dobrado do ti-

jucano João Rosa Junior,
arranjado para coral pelo
Maestro Aldo Krieger.

Buscando a classifica

ção para a finalíssima, cujo

Converse com os caixas, com o contador, com o

gerente.
Tudo gente conhecida.
São pessoas da terra, vivem e trabalham aqui.
Por isso, quando você tem uma operação bancàrla a

realizar, tudo fica mais fácil.
'

Você vai tratar com pessoas que entendem os seus

problemas e tentam resolvê-los porque você é gente
conhecida.

O IIT Festival Interna
cional de Coros, de Porto

Alegre, será encerrado, ofi
cialmente, na terça-feira,
c om a apresentação dos
vencedores e entrega dos

prêmios, além dos shows

que serão m estrados pelos
corais classificados,

I!\:I SESC ", "

.:\:I Banco do Estado de, Santa Catarina S.A.
BESC::,O BANCO DA GENTE

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS
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No mundo moderno, a tecnologia dos meios de

comunicações superou em muito o nível do in-put de

conteúdo comunicativo disponível para ela absorver.
Assim é que se vê países adiantados sofisticarem cada

vez mais os meios de comunicações, mas sempre às

voltas com terríveis lutas para criar um .conteúdo de

,mensagens eficiente através dos canais tecnológicos
variadíssimos, e até mesmo fantásticos, que foi possível
construir. Um exemplo disto são os projetos de

educação de massa desenvolvidos por meio de satélites

artificiais em vários planos educacionais., A Unesco

pretendeu, com este recurso, estimular a educação
primária geral na Indía, e a tecnologia prontamente
respondeu ao plano. Mas as expectativas de efetividade

da mensagem educacional a transmitir deixaram no ar
'

dúvidas quase' insolúveis.
Compreende-se essa disparidade de Situação entre os

meios tecnológicos de' comunicações e o uso que deles

se faz. Parece que podemos dizei que as intenções
sociais poucas vezes estão à altura do desenvolvimento

tecnológico que o mundo atingiu, Pois o homem

dispõe de armas de progresso e organização social que
ele às vezes não tem condições psicológicas ou culturais

para utilizar.

No Brasil, Q panorama é muito especial.
Entrou-se em pleno desenvolvimento assimilatório

dos meios de comunicações do mundo moderno.
Temos a televisão colorida, as ligações telefônicas se

multiplicam e aperfeiçoam, fala-se em comunicações 0
'

tempo todo como um fator decisivo para o progresso.
E fundam-se instituições e empresas de comunicações,'
plenas de' intenções obscuras, porque a verd�de é que
seus criadores não sabem muito bem o que' fazer com
elas para preencher totalmente seus amplos limites.

Em termos de conteúdo de intenções, os veículos e

iinstituições de comunicações modernos que vão se

implantando no Brasil estão estacionados numa etapa
de compreensão cultural do assunto completamente
primária. A idéia que se tem no Brasil do conteúdo

cabível e praticável para os meios tecnológicos de

comunicações é toda calcada da: idéia que se faz de que
,

o jornalismo sumariza e constitui tudo que é possível
fazer, em termos de informação social. Há, inclusive,
uma dificuldade imensa em separar-se a idéia de

COmunicações da idéia de jornalismo. De tal forma que
uma boa parte das pessoas pensa que a palavra é

utilizada no plúral porque existe o jornalismo escrito, o
falado, e o televisionado. E que comunicações, se

,-

resume a esta trilogia, em termos de conteúdo progra-
mático, ou projeto de circulação de informações..Esta
idéia beira o 'Primitivismo conceitual- dentro do campo

especializado, e é, a principal responsável pela estagna
ção das instituoções criadas com o importantíssimo
título de órgãos de comunicações. O jornalismo é

apenas uma' face, talvez a menos decisiva, modernamen
te, no plano de utilidade das comunicações do mundo

de hoje.
Desde que o mundo moderno descobriu a função

operacional da informação para o impulsionamento da

ação humana, pelo menos uma variaçção fundamental

ocorreu, no .sentido de fazer emergir da preocupação
informática generalista e vaga da imprensa secular do

mundo pré-cibernético algo de mais objetivo: O reco

nhecimento da necessidade, também, de precisões
informáticas técnico-científicas, voltadas, mais progra

madamente, para o plano do desenvolvimento humano

concreto e imediato do pragmatismo social. Assim é'

que" pelo menos no mundo moderno, há uma divisão
fundamental irresumível em jornalismo nas preocupa

ções com a comunicação de massa: De um lado a

comunicação e informática generalista (cultural, técni
ca, científica soeíal, etc) e' de

outro a comunicação e informática operacional' (tam
bém cultural, técnica, científica, social, etc) mas não

generalista e sim funcional.

Enquanto o jornalismo, tradicionalmente, se ocupa
do generalísmo informático ilustrativo, - falando sobre

tudo, surnarízando, superficianalizando, voando sobre,
os fatos com a relativa aleatoriedade do comentário

perecível, - outro campo, mais importante para os fatos
e as ações imediatos e pragmáticos do homem rooder-'
no, 'se desenvolveu e estruturou em organismos de

informação, com a utilização das comunicações de

massa, em países vanguardistas: Pratica-se ali, além do

jornalismo, os serviços de informações operacionais,
visando objetivamente a utilidade e o pragmatismo do

desenvolvimento, que a manipulação organizada da

informação pode propiciar.
, \

O erro, no Brasil, .; ignorar-se que as instituições e

empresas de comunicações e informações criadas ulti

mamente no mun�o desenvolvido, o foram, mais

precipuamente, para expan�ir esta segunda face da

utilidade das comunicações de massa da vida moderna,
e não para institucionalizar o jornalismo' de forma'

diferente da tradicional. Uma das costumeiras importa
ções ,parcialmente esvazi a d as oc o r r e, também nes- '

te caso, no Brasil. Fundam-se as escolas, instituições e

empresas de comunicações, e estes recipientes, criados
lá fora com finalidades complementares 'e novas que se

somam ao jornalismo, aqui são congestionados, por
assim dizer, com a perplexidade de uma responsabilida
de mais ampla e efetiva, que o jornalismo não sabe

como cumprir. É uma tentativa de acoplamento do

módulo com o primeiro estágio do foguete, porque os

técnicos nacionais, mal informados, não . perceberam
ainda que a manobra deve ser feita com um outro

módulo de um outro foguete, mais recentemente

lançado aos ares no mundo das, técnicas sociais: a

comunicação ou informação operacional para o desen-

volvimento.

Alguns exclamarão: Que novo palavreado é este? A

pergunta não me surpreenderá, num país onde uma

boa parte das pessoas deve acreditar que, realmente, o
milagre japonês foi uma intervenção de Buda.
'Esta face das comunicações modernas, completa

mente (0\1 quase completamente) ignorada no Brasil,
teve um peso considerável no processo de desenvolvi
mento do Japão, atualmente estacionado e em crise

por falta de espaço vital, Q que não será tão cedo o

nosso caso. Naquele país, para efeitos do desenvolvi

mento, por exemplo, tecnologia e ciência foram servi

das pela major Central de Informações Científicas e

Tecnológicas até hoje organizada no mundo, qu forne
ceu e continua fornecendo informação tecnológica e

científica a todo o esquema de desenvolvimento;
utilizando todos os ,recursos modernos em meios de

comunicação.
Este exemplo, aliado à observação elementar de que

nos países desenvolvidos do .mundo moderno existe,
além do jornalismo, o costume de se desenvolver num

grau ponderável as publicações periódicas técnicas,
científicas e culturais especializadas, pode talvez forne
cer um raio de luz para se compreender a idéia �ue
estou querendo expor ao dizer que o jornalismo não

preenche tudo, em termos de programação dernensa

gem, no que se refere às comunicações coletiva. Para

fugir um pouco mais ao generalismo vago e sermos
,

'

mais precisos, formulemos um princípio básico sincréti

co 'da preocupação com a informação no mundo

moderno:
Oi homem socialmente vital de hoje em dia tem dois

,

tipos' de necessidade informática: O genérico e cultural,
'que diz respeito à sua participação e consciência geral
do mundo em que vive; esta I necessidade procura-se

preencher através do jornalismo. Mas o homem tem

ainda, necessidade de informaçõe pragmáticas, imedia
tas, funcionais, operacionais pata o seu trabalho e

sobrevivência no contexto das ações a que chamamos

de .vída. Ums exemplo fundamental e que todos

compreendem no mundo moderno: Permanente atuali

zação profissional e conhecimento sistematizado do

mercado de trabalho disponível.
Pergunta-se: Com relação a esta segunda necessidade,

nada pode ser feito pelas comunicações? Claro que
sim. Pode ser feito muito. As comunicações podem
fornecer informação permanentemente atualizada a

médicos, engenheiros, economistas, administradores. As
comunicações podem localizar. as informações que
solucionam os impasses em problemas do desenvolvi

mento. As comunicações acionadas para informação
operacional podem orientar toda a ação de desenvolvi

mento e congregar todas as vontades nos. esforços
coletivos para o progresso social.

Foi para isto que se inventou e criou, .:10S países
'desenvolviaos, as instituições, empresas, iniciativas, em

preendimentos informáticos e de comunicações de

massa, que vêm complementar a instituição da impren
sa, abrangendo as atividades desta imprensa, mas não se

resumindo a ela. Resumir a preocupação com as

comunicações de- massa e a informação social à
,

imprensa, dentro das instituições trazidas lá de fora

'com o rótulo de COMUNICAÇÕES �, digamos, impor
tar o centro de treinamento e controle de vôos

espaciais de Houston para concentrar a seleção de

futebol brasileiro com vistas' à copa do mundo. Essas

instituiçõe, Significam muito mais do que jornalismo
apenas, pois o termo comunicaçãoes foi cunhado pelo
mundo moderno justamente para ter abrangência sufi-

ciente para incluir, além dos meios e o que ainda deve

vir por aí. Quer dizer: A idéia e' o termo foram

inventados
.

para muita coisa além daquilo que pode
fazer (apesar de sua vitalidade, histórica) o sistema a

que chamamos de imprensa. Não se está querendo aqui
diminuir o significado e a importância da imprensa;
está se dizendo, apenas, que outras ,coisas já existem,
em termos de comunicações de massa no mundo

moderno, além dos processos convencionais do jornalis
mo.

A estagnação e a desorientação, - num assunto já de,
si tão difícil e complexo, como é a informática

, programada dentro das comunicações de massa, - será o

destino provisório desses elefantes que se procura
montar apenas com papel de jornais dentro de universi

dades, escolas de comunicações, e' dentro de institui

ções públicas ou ,privadas específicas. Pelo menos

enquanto não se tiver" no Brasil, noção mais clara da

utilidade objetiv:a e científica da .informação para o

desenvolvimento. É preciso progredir do estágio cultu

ral que considera a informação apenas como um tipo
de fofoca privilegiada, em que se investe estruturas

sofisticadas especiais e dinheiro, como certas revistas

brasileiras, que estão afundando porque não superaram
o referido estágio de incompreensão

.

do

assunto, que tem como perspectiva mais pragmatização
informática.

O oportuno na análise dessa questão é que parece
nem se suspeitar ainda, entre nós, as fecundas iniciati- \

vas
.

em prol da almejada "ação social", que pode
propiciar, em termos de pesquisa e inforniação, a

compreensão correta do. problema das comunicações de

massa. O que pode ser veito é o que nos falta e é

imprescindível fazer para superar o "gap" do sub:de
senvolvimento, que permanece e se amplia. Pois, sendo
desenvolvimento um fenômeno relativo, e as super-po
tências acelerando cada vez mais a corrida para

condições de sobrevivência final, que um dia entrarão

em questão, vamos ficando cada vez mais para trás. É

preciso, afinal de contas, acreditar nos próprios olhos!

Os países ricos e confortáveis são os Estados Unidos e

a Rússia, ou o Paquistão e a Etiópia? M o r r e - s e

de fome na África, e no Sudeste da Ásia,
ou na Rússia e nós Estados Unidos? Porque esse

cultivo de tradicionalismos embargantes e desconfiados
em relação à necessidade urgente de preenchimento de

. nosso desenvolvimento tecnológico? Comunicações, no
mundo moderno, congregamtécnicas desenvolvidas mui

to além do jornalismo. Porque' não aband,onar a

desconfiança selvagem de terceiro mundo e preencher
de uma vez por todas aquilo que se respeita e se receia

ao mesmo tempo, como um tabu perigoso, �omo

fazem as comunidades primitivas isoladas .dó mundo

moderno, pór exemplo,' com os aviões que vêem passar

pelos céus sobre suas cabeças? Também nós, com essas

instit�ições de informação e comunicações modernas,
semi-acionadas, parecemos construindo protótipos de
bambu e palha, para adrár, Com' uma diferença:
Enquanto os pobres selvagt!1s adoradores da tecnologia
nada podem fazer para lançar mão dela, por não terem

meios nem coridições culturais, nós com o mesmo

respeito ignorante (que nos leva inclusive a classificar

artigos como este de inteligentes mas utópicos e

"muito avançados I?ara o meio-ambiente"),
.

pertence
mos a esse'mundo e parece que não queremos entrar

nele. Tema para motivar literaturas sociológicas fantás

ticas de primeira ordem, mas perpetuador de muita

indigência humana também. Portanto, omissão da mais

alta responsabilidade social.

MINERAÇÃO SA"'TA CATARINA S.A.
C.G.C. M.F. No. 86.531.225/0000-90

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCACÃO
São convidados os senhores acionistas da Minera'

ção Santa Catarina S.A.; a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, sm sua sede social em Estação
Cocal, lIJIorro da Fumaça, SC, no dia 24 de outubro
de 1975, às 14 horas, para deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia:

10.1 _ Apreciação da renúncia da Diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal;

2'0.) - Eleição da nova Diretoria e dos membros
do Conselho Fiscal:

30.1 _ Outros assuntos de interesse social.
Estação Cocal, 10 de outubro-de 1975
Quintino Padoin _ Diretor Presidente
Pedro Ber-gmann .; Diretor Gerente

Hamilton A. Feldmann - Diretor Financeiro
Aldo Vargas _ Diretor Administrativo

Leiteébom�ra.teU nlho.
lI1enno�ueele tenha
30QninllOl.

Beba leite.�leite raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

EDIFíCIO
'PORTINARI

.EDIFíCIO
PANORAMA,'

EDIFíCIO
KARIMÃ

EDIFíCIO
ARPOA.



Lindolf BeU lançará
seu livro "Incorporação"

.no Palácio Barriga
Verde no próximo dia 17

Zury

Machado

Procedente do Rio, j:r há

alguns dias enco ntra-se na ci
dade de Tubarão onde festeiou
bodas de prata, o elegante ca

!ID, Canninha e Martins. Ao

casal Martins, os cumprím en

tos de ste CoIunista.
-x-

Com imenso pesar, quarta
feira a sociedade acompanhou
o serultamento do Dr. Alcides
Araujo, ao Cemitério de São
Fran:isco.

-x-

No auditôrío da Celesc, o
G overmdor Antônio Carlos.
Konder Reis, p,roferiu palestra
sobre o tema 'Conjuntura Só
cio-Econômi:a.de Santa Cata
rina, a 68 estagiários da Escola

Superior de Guerm, quando de
sua visita oficial a Santa Cata-

_ rina.
_;'x-

Thalma e seu esposo Osval
do Luiz Rodrigues, um casal
mineiro que veio a capital ce
tarinense mostrar sua arte, na
abertura dá exposção de

seus trabalhos realizada sex

ta-feira, na Galeria da Garage-
2, tiveram absoluto sucesso pe
lo excelente p-6bli:o que. lá
compareceu.

Os retratos, trabalhados a

óleo assinados por Thalma,
despertou grande curiosidade
durante a exposção,

.

-x-

Anurciata Ramos, um abe
.Iezade broto da Sociedade de

Itajaf, em noite de gala recen

temente realizada naquela ci
dade, usou um modelo em cre

pe azul degrade, assinado PQr
Lenzi, que foi bastante elogia
do.

-x-

O sinpâtíco casal Carlos
Páez Vitaro, em nossa cidade
foi hóspede do elegante casal
Sara e George Van Hoff', Vila
ró e sua bonita esposa, viajam
amanhã para São Paulo onde
atualmente fixou residência.

-x-

Maria de Fãtím a Teixeira,
um broto que está sendo as

sunto em nossa sociedade, dia
17 às 20 horas, no salão de fes
tas do Lira Tênis Qube, recebe
oorwidados para sua festa-de
15 anos.

-x-

Angela
MeirelJes Orle,

uam beleza .

nossa

·OFERV\S ALEGffS
COMO A PRIMAVERA

E COM PRECO,S
CARINf-DSAMENTE BARAoS

• •

MULLER & FILHOS
A SANDEI RANTE' DA CASA PRÕPRIA - Rua Fúl vio Aducci, 763 -

_ Fones: 44-2178/44-2588/ 44-2378 / 44-2978.

..�
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Pi as Inox
a parti r de
Cr$370,00

Conjunto
Sanitário
a parti r de

Cr$244,OO'

O Barco Nacional de De
senvolvimento Econômico -

BNDE - aprovou o programa
para a indústria m etal-m eeâní
ca de Santa Catarina proposto
pelo BRDE, garantindo, assim,
apo io fínameíro à im Iianta
ção.rmodernizaçâo e expansão
de irx:l(Istrias do ramo.

A informarão foi prestada
pelo Sr. Ary Mesquita, Diretor
do BRDE, esclarecendo que o

programa, n ova modalidade
o peracional estimulada pelo
BNDE. \

-x-

Aproveitando o sol que
deu durante .a semana, passou
alguns d ias na famosa praia da
Joaquina, o conhecido Sena
dor Alcides Ferreira.

-x-

Betina Silva, terça-feira, na
residêrcia de seus pais-Sr, e

Sra. Moisés Leandro Silva, vai
receber convidados para sua

festa de 15 anos. À Betina nos

sos agradecimento pela gentíle
za do convite.

-x-

Marcada para
-

dia 17, prôxí;
mo no salão nobre do Palácio
Barriga Verde a exposição de
artistas plásticos da cidade de
Blumenau, que são: Abelardo
Luz, Ana Jakirnow, Antônio
Carlos Guttler, Bonson, Edla
Pfau, Elke Hering Bell, Elsa
Bentel, Freya Grosso, Lucimar
France, Ligia Neves, Max Hart
mann, Maria Poerner, Ondina
Mayr ,: Orlando P. Meão, Rei
naldo Oestroern, Rosi Darins,
Suely Beduschi. Na mesma

noite o escritor Lindolfo Be 11,

� lançamento de seu livro
'Inoorporação".

-x-

O Studio de M(Isica Antiga
do Teatro Carlos Gom es de
Blurnenaú, sob a direção de
Jorge Preiss, durante a abertu
ra da exposjção dos artistas
plásti:os blumenauenses, no

Palácio Barriga Verde, para
apresentação de músi:as sele
cionadas.

10'S será no salão de festa do
Clube Doze de Agosto.

-x-

Como tudo se sabe em sa

ciedade, já fui informado que
o maior mural do mundo sem
feito em uma praça nos Esta
dos Unidos, trabalho este, que
será assinado por Carlos Páez
Vilar6..

.

-x-

O seminário sobre concei
tos de Processamento de Infor
marão promovido pela ffiMdo
Brasil, que contou com a pre
sença do Governador Antônio
Carlos Konder Reis, Vice-Go
vernador Carlos Buech ler, Se
cretários de .Estado e Técni:os
do Rio de Janeiro, realizou
se em Laguna, no m!!iestoso
Laguna Tourist Hotel.

-x-

A Fundação Hospitalar de
Santa Catarina estâ concluindo
e studos vi sando à criação de
u ma Escola de Auxiliares de
Enfermagem, em Floríanôpo
lís, para atender à carência de
mão-de-obra nas unidades as

sistenciaís e hospitalares, A si
tuação na Capital, em relação
à falta de auxiliares de enfer
magem , agravou-se depois que
foram encerradas as atividades
da Esoola de Auxiliares de En
f'ermrgem Madre Bevenutta,
ma n t ida pelo Provincialado
das Irmãs da Divina Providên
cia.

Fios para instalação elétrica
a partir de Cr$40,OO o rolo.

Brinde: um

interruptor.

-x-

Teve início quinta-feira em

João Pessoa" Parafba, a insta
larão do 80. Congresso de On
cologia, que terminam ama

nhã, onde estão reu nidos auto
ridades médicas do Pai's e do
exterior. Santa Catarina estã
representada oflcíalm ente no

Conclave, pelo médico Alfredo
Daura Jorge.

-x-

Cleusa Gama D'Eça Mes
quita e Ricardo Araújo Olivei
ra, estão de casamento civil
inarcado para o dia 2 de de
zembro. A cerimônia do casa-

-x- mento religioso serã dia 4 às
Os elegantes casais,Vílma e 20 horas, na Capela do Colégio

Oscar Cardoso Filho e Carmen Catarinense,
e Eloy Struve .estâc no s co nví- -x-

damo para a cerimônia e re- A escritora Alice Bertoli
cepção do casamento de seus Arns, marcou o lançamento de

ftlho.s, E�abeth e .CéIiO, dia 71
seu I,ivro, para o dia 21, Eroxiprôxírnoâs 20 horas na capela mo as 1O,30horas no salão no

do Colégio Catarinense. A re- bre do P aMcio Barriga Ver-
cepção organizada por Mano- de.

.

INFORMACÕES
\ .

EMEDAUX
CORRETORA

CONJUNTO RESIDENCIAL SULBRASI
I

EDIFíCIO
SANTA
CATARIN

M
'u
�
u
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MINISTERIO DA FAZENDA

ESCOLA DE ADMINISTRACAO .FAZENDARIA-ESAF

AVISO

Ao se aproximar
o dia 15, os

professores lembram .

com amargo
ressaibo que os

problemas ainda
enfrentados pela

classe são os

mesmos de há várias'

décadas, em maior
ou menor grau:
baixos salários,

.

atraso nos

pagamentos, prédios
escolares em mau

estado de

conservação,
ausência de

. perspectivas...

Concurso de Oficial de Justiça da Justiça Federal
de Primeira Instância.

Identificação e vista de provas
O Núcleo da ESAF comunica-aos interessados que as folhas respostas

da prova única, realizada nesta Capital, serão identificadas, em ato pú
blico, na cidade do Rio de Janeiro, '10 dia 17 de outubrode 1975, às 9
horas, na sala 738' do 70. andar do Edifício do Ministério da Fazenda
(Av. Presidente Antônio Carlos, 375').

.

Os resultados do concurso estarão à disposição dos interessados na

sede' do Núcleo deste Estado (Rua Arcipreste Paiva - Edifício Cecorn
tur) a partir do dia 22.10.1975.

Os candidatos que desejarem ter vista de provas deverão solicitá-Ia
através de requerimento apresentado ao Núcleo até d dia 28.10.1975�

Walmor Philippi
Chefe do Núcleo

Professores reivindicam
apose ria aos 25 anos PRovíNC·IA CRÉDITO

IMOBILIÁRIO S/A.
hemos que isso determinará
uma mudança constitucio
nal. Os professores esperam
também ansiosamente o no-'
vo estatuto do magistério,
porque confiamos que atra-

. vés dele venhamos a conse-'
guir um melhor status pro
fissional", disse a presiden-

segunda-feira haverá home
nagem póstuma aos profes
sores falecidos, com ato reli
gioso a se realizar no cernité

. rio São Francisco de Assis e

terça-feira, um lanche espe
cial aos moradores do Edifí
cio Cristiane, a casa dos

professores dirigida pela
ACP.

O mais importante além
da programação que está

. sendo desenvolvida, é a luta

que a Assocíaçãó "vem man

tendo para defender as aspi
rações dos professores cata

rínenses, cujo maior anseio é

reconquistar a aposentado
ria aos 25 anos de serviço.
Essa é a maior reivindicação
de nossa entidade no mo

mento, pois entendemos

que o professor deve ser

mais valorizado pelo grande
tra balho .que presta à socie
dade" •

"Objetivando conseguir a
realização de nosso .propósi
to, a Associação já enviou
vários memoriais ao Presi
dente da República, ,pais sa-

Em comemoração a pas
sagem do Dia do Professor
- 15 de outubro - a Asso

ciação Catarinense de Pro
fessores elaborou uma pro
gramação que está sendo de
senvolvida desde sexta-feira,
passada. Diariamente são li
das mensagens aIusias à data
nas emissoras de rádio da

cidade, tendo a ACP organi
zado um jantar de confrater-

. nização dedicado \ especial
'mente aos professores apo
sentados, o quaI foi realiza
do ontem no restaurante do
Mário Hotel. O ponto culmi
nante das comemorações se

rá na quarta-feira, quando
será inaugurada a Colônia de
Férias da Associação, na

Praia de Fora, município de

Palhoça. Haverá uma soleni
dade que tem como convi
dad especiaI o Governador .

Antônio Carlos Konder Reis
e a seguir será servido um

coquetel aos presentes.
'

-Segundo informou a pre
sidente da entidade, profes
sora Jair Simão, da Silva, na

também um departamento
de atendimento aos profes
sores do interior do Estado,
o qual se dedica a resolver
os problemas junto às repar
tições públicas. ParaIelamen
te, a ACP ajuda na manuten

ção .e conservação da Casa
do Professor Aposentado,
.onde- atuaImente moram

'cinco velhinhas. Possui ain
da uma área de 2.500 me

tros qudrados, em Canasviei

ras, onde futuramente será
construído o Clube do Pro
fessor.
A sede própria da entida

de, está situada no 50. andar
do Edifício Dias Velho e

segundo afirmou a presiden
te, "a ACP não tem dívi
das".

"Ama o trabalho. Ama o

teu trabalho. Ele o merece.

Esc�ta. A natureza faz do
trabalho uma necessidade. A
consciência o transformá em

dever. O hábito o muda em

aIegria. A ordem (tudo a seu

tempo - tudo no seu lugar
- tudo da melhor maneira

possível) leva o trabalho a

ser uma bênção. A boa in

tenção (quando tudo o que
fazes ressoa e canta para
maior glória de Deus) o

transforma em oração."

EDITAL' DE CONVOCACÃO DOS MUTUARIOS EM ATRASO
, .

f

Pelo presente edital ficam convocados os mutuários abaixo indicados, adquiren
tes de imóveis financiados pelo PROVINCIA ·CRÉDITO IMOBILlÁ'RIO S/A., d

comparecerem em nosso Escritório, "sito à Rua Sete de Setembro,' no. 23 s/loja -

Fpolis - SC., dentro do prazo máximo de 20 dias a contar da data desta publicação,
afim de regularizarem seu débito em atraso. Esta publicaç.ão é feita na forma da lei
no. 5.741/71 de 10. de dezembro de 1971.

.

. CRICIÚMA .

. .

1) CARLOS MENDES FAISCA e sua esposa IVETE FREITAS FAISCA - Rua
João Pessoa, s/rio. apto. 21 - Ed. Ouro Negro

2) ÉDSON DE OLIVEIRA e sua esposa RUBIA MARQUES DE OLIVEIRA -

Rua João Pessoa, ../n�. apto, 23 - Ed. Ouro Negro, .

3) ERALDO JOSE SOUZA e sua esposa ROSALlR DENBOSKI Dr; SOUZA -

Rua João Pessoa, 'i/no. apto. 24 - Ed. Ouro Negro
4) MANOEL DIAS e sua-esposa DALVA MARIA DE LUCA DIAS - Rua Lauro

Muller, s/no. apto. 2� - Ed. Jardim Congresso
5) WALDOMIRO DO NASCIMENTO e sua esposa LQIVA FAGUNDES DO

NASCIMENTO - Rua Lauro Muller, s/no. apto. 2� - Ed. Jardim Congresso
URUSSANGA

6) ART1DONI0 RAMOS FORTES e sua esposa ONDINA BARREI�OS FOR
. TES - Rua Luiz Galli, 'i/no.

7) CONCEiÇÃO DARELA RAMOS e seu esposo ILDO RAMOS - Rua General'
Osvaldo Pinto da Veiga, s/no. .

_ .

TUBARÃO
8) LEONI MAY - Av. Rodovalho, 56 apto. 303 - Ed. Bossle

Florianópolis 12 de outubrode 1975.

te.
.4 ENTIDADE
A Associação Catarinense

de, Professores foi fundada
em 1952, c a partir de 1964
tomou-se uma entidade de
direito, sendo reconhecida
como de utilidade pública.
Hoje é miada à Confedera
ção dos Professores do Bra
sil e registrada no Conselho
do Serviço Social do Minis
tério de Educação e Cultura.
Possui atuaImente 4 mil as-
sociados. MENSAGEM

- A ACP mantém uma A mensagem da Associa-
casa de hospedagem - Edi- ção Catarinense de Professo
fício Cristiane - a qual aIoja res, dedicada aos homens e

os professores' em trânsito mulheres que fazem o ma

ou que se deslocam para a gistério catarinense e intitu

Capital, para cursos de for- . lada: "Companheiro de Jor

mação profissional. Possui' nada", tem o seguinte teor:

Assim todo o teu traba
lho será um sublime serviço
divino e penhor seguro da

recompensa eterna. Portan
to: Ama o trabalho. Ama o

teu trabalho e faze-o sempre
bem. Ele o merece. Não

penses em honras, não pen.
ses em coroas. Pensa só no

trabalho e em meio aos

quais deves morrer, Quisera
morrer em plena atividade.
"Cada um receberã.sua re

compensa conforme o seu

trabalho (1 Cor. 3,3)."

'esta é o
IMAGEM ATUAL
do sua MÓVEIS CIMO

1 - DORMI TÓRIO VERSÁTIL .

Laqueado em branco com amârelo, lavável
i ndefi ni demente, ..

2 - NOVA SALA DE JANTAR
.

Nas cores: marrom, azul, bran-co com

amarelo ou coral. Um sonho de sala para
embelezar ainda mais o seu apartamento.

..

���l�
� (!·.i'r-=-I\�\-�

mod.6110 UII \'U'� Yv-Ll�./-l�/�
COLCHÃO TRORION/CASAL. Detalhes Técnicos

Cr$ 294,00 óu.Cr$19,'OOmensais. Gua�da.roui>asd4P�rtas:1825X590x17lJO'mm.
Importante Cômoda-penteadelra: 1240 x 435 x 65Omm.

, Espelho: 700 x 650 x 90mm .

Este moderno dormitório pode ser Cama decasal: 1900 x 1390mm, (med. internallambém fomecido com cama de solteiro Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660mm.
e guarda- roupas com 3 portas. Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.

Banquela estofada: 400 >I 400 x 380mm.

.4B5,oude 3.340,
por

. ,
mensais

G 111\11

_.3 Bufet, mesa e seis cadeiras.
L

Se você reside noutra cidade deixe o frete por conta da CIMO.

M'ÓVEISCIMO
Projetos e decorações. FI 'ORIANO'POLIS17ones:7.2.6100e22.6867.. L:

. Rua Jerônimo Coelho, 5
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A data para'
entrega da ponte:
15 de dezembro.

A inauguração da Ponte da Saudade, sobre' o Rio

It corubi, que «íeverâ substituir a "Ponte Grávida", está
. �cada para o dia 15 de dezembro. Até lá, quem for para

�anasvieiraS, por e��mplo, terá q�e continuaçfazendo uI?a
oita de cinco quilomtros a mais, passando pelo Jardim

;anta Mônica e enfrentando o congestionamento do

tráfego na rua Lauro Linhares..

'O convênio de no. 051/75, assinado na última semana

entre a prefeitura municipal e o Fundo Estadual de

Assistência Rodoviáría, da Secretaria dos Transportes e
.

Obras; t, de Cr$ 1.27tOOO,00 sendo que à Prefeitura caberá

"o pagamento dos reajustes. O ,valor _já liberado pela
; Prefeitura para pagamento pelo Estado e de 633.518 mil

cntzeiros, relativos 'à primeira parcela do pagamento previs-
to no convênio.

'

Os acessos ainda não foram iniciados (basicamente a

recuperação dos já existentes) mas o Secretário de.Obras da

Frefeitura, Marcos Brusa, diz que "estão sendo estudados e

ficarão concluídos junto com a ponte. No momento estão

sendo feitas �s formas e as ferragens da superestrutura da

ponte. Concluída es�a etar.a, a obr�. será con�retada
desehformada, demolida a Ponte Grávida", e feitos os

arremates fmais.

A firma encarregada da obra é a Consmar - Construtora
Marcondes Ltda., de'Florianópolis. A nova ponte tem 48

metros de.· comprimento e 14 de largura. A pista de

rolamentos é de nove metros, e os passeios são de dois

metros e meio. À Prefeitura compete, além da liberação dos

pagamentos, a fiscalização dá obra e a sua aceitação final.

A construção da ponte sobre o rio
Itacorubi,· no caminho norte

da Ilha, não tem acompanhado os

prazos dos cronogramas oficiais.
Há uma nov� data para a entrega;

I

� Estudos
('.

sobre

anatoinia
até sexta

Atualização sobre o Sistema
Condutor e. Ritmo Cardía

co, 2) Sistema Nervoso Au

tônomo, 3) Regeneração do
Sistema Nervoso Periférico
com emprego de micro-ci

rurgia, 4) Parede Abdominal
e Canal Inguinal e 5) Vascu
larização Arterial do Cora-.
ção.

Para ministrar conferên
cias durante o encon

tro
. que se estenderá até a

próxima sexta-feira, dia 17,
foram convidados os seguin-

,

tes professores: Eros Abran-.
tes Erhart chefe da secção
de Neuroanatomia da Uni
versidade de São Paulo,
membro do Comitê Interna
banal de Nomenclatura A

-natômica, Coordenador do
Curso de Pós-Graduação em

sares, de fora.. virão minis- nos poderão ouvir coisas no
trar o curso. Os estudantes vas, ditas pelo pesquisados".
poderão comparar os níveis Atualmente cinco profes
de ensino, eles terão parâ- sares ministram a disciplina
metros de comparação. Há· de Anatomia na Uníversida
muito que uma iniciativa de Federal para um total de
dessas estava faltando. A 370 alunos da área de Ciên
prova disso é que as' 120 cias Biológicas. No próximo
vagas que foram colocadas à ano, segundo informou o

disposição dos estudantes, professor Adernar de Souza,
foram imediatamente preen- serão introduzidas as cadeí
chidas", ras

.

de Anatomia dos Ani-
Quanto aos ternas .que mais Domésticos e Anato

serão abordados na ocasião mia IH pata os alunos de
disse o professor 'que "todos Educação Física: "Anato

VANTAGENS são importimtíssimoe e bem rnía. é uma cadeira básica.
Fazendo uma breve análi- .atuais. Quanto aO tema A- Nós a ministramos da ma

se da iniciativa, .) professor" tualizaçâo sobre o Sistema neira como podemos. Sabe-,
'de Anatomia da Ufsc, Ade- . -Condutor e Ritmo Cardía-: .

mos que' ainda não atingi
mar de Souza, é de opinião co", se, trata de uma pesqui-

.'
mos o ideal, face as limita

que "este encontro, vem sa original do autor e sua ções de recursos humanos e

complementar a 'formação equipe e que possui grandes materiais, mas lutamos", em
'recebida, pois outros profes- . implicações clínicas. Os alu- duiu o professor.

Tendo como local o Au
ditório da ex-Faculdade de
Direito, será iniciado às 20
horas de amanhã, o primeiro
Simpósio de Anatomia pro
movido pelos Diretórios' A
cadêmicos do Centro Bio

médico, Centro de Estudos
Básicos e Diretório Central
dos Estudantes, da Universi
dade Federal de Santa Cata

rina, no qual serão aborda
dos os seguintes temas: 1)

C,r$)iD;-ot( Cr$ 42,00
TUBO P/ESGOTO 150mm

Cr$ J2tt;iJ( Cr$ 87,00

BIDET COLORIDO,

.
Cr$� Cr$ 10,00

queima dos
I preços

Anatomia da Usp, bem co

mo autor de livros sobre
anatomia; professor Vicente
Borellí também chefe
de Departamento da

.

Faculdade de Medicina
Veterinária da Usp; profes
sor Brasília Vicente de Cas-

.

tro . da Universidade Federal
do Paraná e, professor Joa
quim Soares de Almeida que
ocupa a cadeira de Anato
mia da Universidade Federal'
de SantaCatarina,

JOGO DE CHAVE FIXA DE6 A22 mm

Cr$� os 136,00
.' .

Os novos

conselheiros
:-.,..

quesa cidade
•

quer OUVIr·
'�

são dez hOl�ens que representam as

áreas públicas e privadas, com
a incumbência de defender e

indicar o futuro de Florianópolis.

. MANGUEIRA P/JARDIM

20mts. Cr$� .cr$ 2�,OO
15 mts. Cr$)2;oQ Cr$ 24,00

. CONJÚNTO SANITÁRIO "PECA" (completo)

Cr$)a:;tíQ_ Cr$ 525,00

mara, .� o segundo ainda em tramitação.
São respectivamente a criação do Serviço
de Patrimônio Histórico, Artístico e Cultu

ral, já em funcionamento, e o projeto que
define uma política de turismo para Floria

nópolis "que se aprovado constituir-se-á em

valioso instrumento para o desenvolvimen
to da Capital", afirma,

Finalizando, salientou que a título de

registro "testemunho que o CMD estará
todo ele voltado para a administração
municipal, esperando e pedindo para que o

prefeito o utilize como instrumento de

trabalho, pois temos funções para zelar

pelo bem estar da comunidade".
O ex-prefeito Acácia Garibaldi S. Thia

go, integrante do Conselho, também usan

do da palavra, disse que na finalidade que o

Conselho tem em colaborar no desenvolvi
mento de uma consciência, "nossa cornuní
dade hoje está mais voltada. para os proble
mas da cidade do que no passado e o

-Conselho deve respeitar a comunidade,
auxiliando-a além de que faz a Câmara de

Vereadores" ..
A cONscrE:NcIA
Esperidião Amín explicando seu "ponto

-de vista muito pessoal" como prefeito de

Florianópolis, a respeito do colegiado disse

que "o poder executivo se é verdade que
tem deficiência de assessores conta, pelo

.

somatório das experiências dos Senhores
do CMD, com um dos recursos mais efica
zes para urna ação que pretende ser eficaz".
Assinalou ainda que' se naparte intrínseca
do poder administrativo poderão existir

falhas, a consciência externa (como carac

terizou o CMD) servirá de dinamismo a

mais, terá outros pontos de, vistas para
solução de problemas da prefeitura e da
cidade". \

Após a solenidade, ArY Kardec de Melo
disse. que' o novo Conselho tem para as

próxima reuniões, como assunto principal a
regulamentação do projeto que estabelece
áreas para estacionamento remunerado e

cujo produto beneficiará a' SESAS e seu

projeto de auxílio ao menor abandonado.
Também tenciona propor que' se faça um

levantamento de todos os ante-projetos
elaborados j! que foram já aprovados pela
Câmara de Vereadores e dos demais que
ainda se encoritram em tramitação.

_

Os novos membros do CMD que repre
sentam organismos das áreas públicas e

privadas são: Ary Kardec Bosco de Melo,
'Orlando Teixeira Filho, Walter João Barce

los, Octacílio Schuller Sobrinho,Wa:ldemar

Joaquim. da Silva Filho, Marcos Wandresen,
Annito Zeno Petry, Admar Gonzaga, Acá
cia S. Thiago, Marcos Brusa e Henrique
Espada Rodrigues Lima.

ELETRODUTO PLAS'TICO Ó.E"3/4

Cr$� Cr$12,90

aproveite
agora

� � ��r� �__

� �
� � � � --------------------------------..

MAÇARICO A GÁS

Cr$)OOitlQ Cr$,·178.,OO

Na concorrida posse dos n,ovos membros
do Conselho Municipal de Desenvolvimen
to, ocorrida sexta-feira às 14 horas na

Prefeitura, o prefeito Esperidião Amin defi
niu o colegiado, dadas as suas finalidades,
como "à consciência externa da prefeitura
da maneira sui generis inserida no próprio
organismo municipal. Seria também "Um
dos recursos mais eficazes para uma ação
que pretende ser eficaz".

,

ASSESSORIA. A SERVIÇO
Segundo a lei municipal sancionada em

1972, o'tMD, órgão integrante do' Gabine
te do Prefeito, tem por fínalídade: 1)
opinar sobre matéria relacionada com os

problemas do desenvolvimento físico, so

cíal e 'econômico do 'município; b) sugerir a
realização de obras' e a implantação de
atividades que possam determinar o desen
volvimento sócio econômico do município;
c) colaborar no desenvolvimento de uma

. consciência, visando a prevalência dos inte
resses coletivos sobre os interesses indivi
duais ou grupais.

Ary Kardec de Melo, atual presidente do

Conselho Municipal de Desenvolvimento -

na próxima reunião do COM serão eleitos o

novo presidente e vice-presidente - em seu

discurso na solenidade asseverou que "por
certo todos acompanharam e puderam ob
servar que o CMD conseguiu nestes seus

três anos de existência, atingir na maior

parte das vezes aquilo para que foi criado,
ou seja, assessorar o· prefeito municipal,
Masmuitas vezes, tornou também a iniciati
va de elaborar alguns projetos de lei que·

passando pelo prefeito passaram à Câmara
de Vereadores e onde alguns foram aprova-
dos".

.e

Sem querer fazer uma relação dos traba
lhos do CMD, Ary Kardec de Melo desta
cou porém dois trabalhos que considera de

_____� _'__ �_---------_------ importância, o primeiro aprovado pela Câ-

BAMBONIf.S PLÁSTICAS - 20 LITROS

Cr$;� Cr$ 28,00
"

TORNEI RAS 1143 "DECA" .

Cr$M Cr$ 20,00 .

I

ESTREITO
....
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Inc1u{d a no piano prioritáric
do Banco Nacional de Habitação
para o programade execução de
construção da rede de esgotos,
serão iniciadas no próximo ano

os trabalhos da Companhia Ca
tarinense de Ãguas e Saneamen
to - Casan ..:.. para' instalação da

primmm parte deste' seu sistema
na cidade.

Segundo a Casan, o projeto
final de engenharia do novo

sistema de esgotos sanitários de

Florlarôpolis, contratado pela
empresa com a firma OESA de
São Paulo, ercontra-se ease final
de elaboração. O projeto abran

getoda a área urbana da Ilha,do
Estreito, parte de Sã:> J ore e foi
dim ensionada para o ano 2.000,
quando a população destas áreas
deverá atingir a um total aproxi
maio de 500.000 habitantes.
O SISTEMA

A Casanprevê a execução das
obras em d nas etapas, iniciando
-se a prim eira . em 1976, e a

segunda em 1989. O investirnen- '

to previ sto para todas as obras
nestas duas etapas eslá sendo
calculado em tomo de
Cr$ 200.000.000,00. O critério
ela divisão em etapas, é conside
rada pela co rcepção ded ísposí
ção final dos esgotos coletai os.

Pelo sistema proposto na

Ilha, informa a direção da
Casan, esta f'lcou dividila em

circo becas, abrangendo 1.738
bectares, inclusive os bairros de
Saco dos Limões, cidade unível"
sitária e Trindade. Cada bacia
'dispõe de uma estação elevató
ria, rede coletora, emissão de

.recalqu e e interceptor, sendo as

contribuições da parte insular

injetadas diretamente na linha
principal do afastamento em di

reção às cabeceiras do rio Tava
res, onde se situarão as lagoas de
e stab i ízaç ão,

Explca-se que, a localízrçâo
prevista do sistema de tratamen-'
to através de lagoas de estabii

zação, considerando-se o afasta
mento dos esgotósde Floriam
olís, favorece a que se realize
numa segunda fase, a implanta-

Vestibular: Ufsc

As ins,crições ao vestibular de
1976 da Universidade Federal
de Santa Catarina, cujo prazo
expiraria amanhã, podemo ser

feitas até o dia 31 de outubro.
,

Decisão neste sentido foi
adotada pelo reitor Roberto La
cerda, ao aprovar exposção de
motivos do presidente da Comis
são Central do Vestibular, pro
fessor Carlos Rodolfho Pintoda
Luz;

No documento, o presidente
da Comissão solicita a prorroga
ção do prazo "considerando as

dificuldades causadas pelas chu
vas que assolam grande parte do
Estado de SantaCatarina, nota
damente no Vale do Itaja! e no

Norte do Estado" e tendo em
vista "que as populações viram
se prejudicadas em suas econo-

mias e na maoria de seus bens
m6veis e imóveis, ,

Argumenta ainda que "O des
locamento à Capital do Estado

para se inscreverem no Concurso
Vestibular se tornou pratca
mente impossível", requerru -

e obteve deferimento - a expe
d ção de Edital, de conformida-

_de com o artigo 17 da Portaria

314/75, prorrogando o prazo
das inscrições até o dia 31 do
corrente.

'

Fonte da Ufsc informou que
o Drca continuará atemendo os

estudantes no pavDhão de Pdti
ca Desportiva, no mesmo horá
rio.

Até ontem, cerca de 6 mil
alunos estavam inscritos no Ves

tíbular de 1976. A'Universidade
oferece 1960 vagas.

As obras do

sistema de esgoto
começam em 76

ção do larçamento submarino
.em alto ma, que foi a melhor
alternativa técnica e econômca ,

encontrada.
Na parte do Continente, o

sistema proposto frou dividido
em sete bacias e 5 estações
elevatôrías, abrangendo 2.022
hectares. As contnbuições da

parte continental serão levadas
até a Ilha através d e um a tubula

ção assentada numa estrutura de

suporte fixada nas vigas da nova

ponte, apartirdacaixa de passe
gem inicial localizada próximo
ao acesso da ponte no lado
contirental.

Esta caixa de passagem cum

pre a finalidade de receber as

'contríbuções do Continente e

constitui o ponto inc ial dalinha
principal de afastamento, e que
'receberá ao longo do seu enca- '

minhamento no trecho insular,
as contmuj;õ es da I lha.

Na primeira fase, a concep
ção de dísposção .final prevê, o
lançamento da totalidade das

contrjbuíçôes de área de projeto
considerada em um sistema de
tratamento situado nas proximi
dades das nascentes do rio Tava
res e que será corpo receptor
dos efluentes, que terão seu

destino final na Baía 'Sul. A

segurd a fase, a ser iniciada em

1989, é que comporta a constru

ção do larçamento submarino'
em altom a,

SISTEMA ANTIGO
O atual sistema de esgoto

existente teve sua oonstrução
ini:iada em 1915, e existe 00 na
Ilha. Com o decorrer dos anos o

sistema foi scndo amplado mas

não acompanhou o crescimento
da cilade. Comporta dnas linhas
de emissários e' duas estações
elevatérías. Segundo a Casan,
este sistema está funcionando
em condições de sobrecarga, de
vilo à grande explosãodemográ
fjca da cidade e abrange somei

te a p arte central da Ilha. No
,

continente não existe rede cole

tora, sendo a m aioria dos efb en

tes larç ados em fo ssas -séptíças
individu ais.

.

Mas ainda não se sabe quando e como será feita a planificaçôa dos 611 mil metros

quadrados que custaram Cr$ 120milhões:

Com a anunciada dis-

posição do, govehiador Antonio Carlos
Konder Reis em preservar a área do aterro,
da baía sul para fins de ,lazer e recreação,
um capítulo de longa polêmica parece ter
sido encerrado, �bora ainda sejam des
conhecidos maiores detalhes quanto ao

aproveitamento objetivo da área aterrada.
O Departamento deEstradas de Rodagem,
- DER - está fa'zéndo o projeto final do
aterro e o Governo do Estado já tem a

,promessa do ,aNH, de que uma vez de

posse do projeto, o banco financiará a sua

urbanização mas o valor do empréstimo a

ser concedido, ainda não foi estipulado.
O diretor do DER, Antonio Carlos

Werner, declarou-se muito ocupado quan
do procurado para falar sobre o assunto,
devido às enchentes do Estado e o Secre
tário de Obras da Prefeitura disse que a

urbanização do aterro está afeta ao Go
verno do Estado, Conforme declarações
do prôpro Governador, o assunto será, a
posteriori, desenvolvido em termos de
urbanismo, A expectativa, com alguma
diferença quanto aos valores mais esped
flCOS da questão, soou de modo muito

,

favorável.

"DESTII\!AÇÃO· FEPZ"
Para o professor Paulo Lago, geógrafo

da Universidade Federal de Santa Catari
na e autor de vários livros sobre ecologia e

educação, à destíneção da área do aterro

"não poderia ter outra prioridade mais

feliz". Acrescentou que "a pulverização
'

da área do aterro, com loteamentos para

edificações, tenderia a mutilar seriamente
a fisionomia da cidade, e muito pior, sua

organicídade comei superf{cie acolhedora'
de crescente dinamismo quanto ao fluxo
de veícubs",

- Florianópolis - prossegue - apre
senta um' desenvolvimento excessivamen
te orientado para a core area urbana, isto
é, para o centro já truncado pela relativa

exiguidade espacial. A multiplicação de

edifícios, nesta espaço já restrito, fo rçária

recebe inscrições
até o dia 31.

Um aeroportomelhor equipado até 1980
A nova estação de passageiros será entregue embreve e as demais obras colocarão o Herctlo Luz "entre osmais completos":

,
' ,

As condições m etereológicas colocam o Herctlio Luz numa posição privilegiada. A atual estação de passageros não comporta o movimento

Está em fase de limpeza
para ultil.ização o novo ter
minal de passageíros do ae

rOPJrto Hercilío Luz, o qual
fOI projetado para atender
as necessidades do tráfego
aéreo da cidade até 1980. A
obra é' uma realização do
Ministério da Aeronãutjca,
através do serviço de enge
nharia do COMAR-S, sendo
que a uroanização do loc'al
já está em licitação, devendo
ser ini:iada em breve. Se
gundo informou o adminis
trador do aeroporto, coro
nel Juracy Dem5crito Tapa
do, a nova estação de passa
geiros foi construída já se

pensando na nova pista da
quele campo de pouso. ,

- O aeroporto de Floria
nópolis será completo, em

relação aos, demaIS existen
tes no vaIs. Terá duas piStas

e OOIS terrmnais, um ue pas
sageiros e' outro de carga
aérea. Possuirá também dois
pátios de estacionamento de
aeronaves, um para vôos re
gulares de passageiros naco
nais e internacionais e outro
para aviões de pequeno par
te e transporte de carga aé
rea.

Para o administrador, o
aeroporto Hercílio Luz tem,
condições previl.egiad;lS
"como uma via de transpor- ,

te de superl'ícre oom pavi
mentação e obra de arte -

estrada eyonte - exclusiva,
o que ;nao acontece com a

mmria dos congêneres exis
tentes no território. nacio-,
nai Trata-se de um aeropor
to desenvolvível, onde, oMi
nistério da Aeronáutica tem

oond�ões de fazer maiores
irwestnnentos. Ht existe o

Plano Diretor para 1990, o
qual já sofreu algumas alte
rações".
Nt')VO TERMINAL

- A nova estação de pas
sageiros foí-projêtada com

prédio mlulado·, e agora ,

está preparada ,para receber
o trãfego até 1980, a partir ,

daí já estão previstas amplia
ções para 1990. Está em

condições de dar todas as

facilidmes aos'passageiros, e
segurança devoo e dosu!ll,á
r�os que operarem dentro da
'mesma. Tem condições'tam,
bém de receber um av-Íoo
boening 747 -;- mais de 200
passageiros - e pode receber
agências de todas as empre
sas que operam atuahnente
no pãís.

, ,Prevooe também o au

mento do número de táxis
aêreos. Como obra de àpo�

possui uma subestaçãõ de
energia elétrica que entrará
em funcionamento em dois

se�_ndos� caso, falte luz na

regiao
' além de um reserva

tório de água, com capacida
de para 32S mil. litros: Terá
sala de prê-ernbarque para
vôos símúltâneos nacionais e,

inter!1acionais, equipamento
moderno de bagagem mm

sistema de carrocel e esteira
para desembarque.

Será implantado um ser

viço de telecomunicações,
para telefonemas utbanos e

mterurnanos, uma sala de

primeiros socorros para
atender passageiros ,e um

berçário, para troca de'fral
das dos bebês em trânsito.
Uma das maiores inovações
é a implantação de uma sala
exclUSIVa para os,pilotos.

- Manteremos ainda

prosseguiu - um serviço de
reserva de hotéis, locadora
de automóveis, seguros pes
soais, posto de informações
turísticas, posto de servço
bancário - BESC -loja de
produtos regionais - Hering
- artesanato, bornbonere,
banca de jornais e revistas,
engraxataria, lanchonete e

restaurante e posto de cor

reios e telégrafos, objetivan
do dar todo o conforto aos

passaageiros. Pretendemos
Implantar também uma ga
ragem, para os passageiros
que qUIserem, deíxar seus

carros guardados. "

ALTERNATIVA' ,

Segundo o administrador
Juracy Demócrito Tapado,
as condições metereológicas
locais dao ao aeroporto Her
cílio Luz como um terminal
aéreo de grande alternativa

ainda mais a histórica tendência de de

centripesismo da c:idàde. A tendência
relativamente tentacular da expansão do
sítio urbano tornou-se resposta inevitável
à tendência dominante de corwergência • .I!
neste sentido de centralização que deve se

assentar uma pohtca de revisão urbaniza
dora.

Este centrífugismo-resposta, em razão
dos problemas do excessivo 'afastamento
do centro, segundo Paulo Lago, forçará,
por sua vez, crescente investida em díre

ção às encostas. "Devem ser estas, conse

quentemente, objetos de realizações ante
cipadoras de uma ocupação que se massi
ficará".
ESPAÇOS PARA ESTACIONAR

A destinação da área do aterro para

recreação e lazer "deverá incluir como

função das mais importantes, amplos es-

,paços para estacionamento de veículos.
Caso esta função não venha a se consoli
dar, os fluxos procurarão desembocar,
com grande perda de tempo para os

usuários de veículos, num espaço que já
apresenta fortes sintomas de sufocamen
to. Q sistema circulatório, por mais com
plexo que seja, está baseado em duas
necessidades fundamentais: a primeira é a

fácil velocidade no movimento, e a segun
dareside na parada confortável".

O preenchimento do aterro com edifí
cios em grande número acarretaria, a

curto prazo, no entender do têcnco, um
resultado dos mais desastrosos para o

problema circulatório urbano. "A parada
confortável tornou-se, portanto, tão es

sencial quanto à implantação de uma via

aberta de círculação , A cidade não com

porta, em sua área mais dinâmica, senão
um tráfego contínuo. Sem parada fácil.,
comportaria apenas uma sucessão de es

trangulamentos"o
Há ainda uma outra perspectiva de

grande importância de uso do aterro

apontada por Paulo Lago, que diz respeí
to "à alarmante demanda de espaço para

comportar as Instalações de natureza pú
blica-administrativa, Tendo em vista a

extensão e diversificação inerentes à fun

ção de capital, as soluções têm sido

improvisadas (como o aluguel de residên

'cias antgas). e já há alguns exemplos de

assentamentos de edifícios piíblcos em

áreas de aterro".
Assim - continua - o aterro responde

a uma clara necessidade da função admi

nistrativa que precisao máximo de articu

lação de suas furções, e que se compatibi
líza com a aproximação dentro de umys

paço restrito. Parece que a, vocação do

aterro ê nitidamente no sentido de com

plementar o sistema tradcíonal de urna

nísmo lusitano, em nosso caso, configura
do na Praça XV, onde se concentram sob

a proteção da Igreja, as funções adminis

trativas.
Para o professor, o aterro é a grande

opção-para se prosseguir este esquema d e

traçado urbano que não pode se consolí

dar na área originária. "Assim sen d o, o

aterro basicamente' seria uma área de

ligação histórica entre a Praça XV e a

atualidade, coritendo edifícios públicos,
praças ajardinadas e um componente no

vo, ao qual qualquer cidade tem que se

subordinar, ou seja, o componente circu

latório".
Embora a Ilha de Santa Catarina seja

potencialmente fértil. emmatéria de lazer,
diz ele que "isto não significa que não se

deva dar grande importância aos. compo
nentes do lazer e recreação no espaço
intra-urbano, Estes componentes devem

obviamente ser ajustados a exigências
c ultura is e es étícas. J á temos expe r i

êncías de grande importância desta

.cornbínação no Rio de Janeiro, onde

áreas aterradas funcionam como passa

gens aos fluxos de transporte e paralela
mente mantém componentes estéticos co
mo arborização de espécies nativas e

componentes de interesse cultural (qua
dras esportivas e 'recreativas)".

A nova estação fo tprojetadapara atender o tTTÍfego até 1980.

no sul do país. '

- Tendo emvista.que9S
por cento ao ano em Floria
n6polis existem condições
depouso visual, o aeroporto
serve como alternativa aos

aviões que fazem o, trajeto
in ternacional Rio/Buenos
Aires/Santiago, bem para-os
que vem da Europa para o

Paraguai, os quais ilXlusive
já foram obrigados a descer
devido as condções do tem
po. Apesar das excelentes
condições de pouso que dis
poma;, o aeroporto recebe
rá o sistema IlS de proteção
l() vôo, capaz de receber
'aeronaves de grande porte,
nacionais e intemocIonais.

"O 'terminal atual de pas
sageiros será destinado para
catga aérea ,e será instalado
um a-mazém alfandegário,
glle em convênio com o

Ministério da Fazenda per
mitirá a exportação e impor
tação aêrea de qualquer tipo
de carga. Prevê-se também a

instalação de um prédio pa
ra a SERCA, para 'a corres

pondência postal aérea, uma
vez. que atualmente esses

aviões não descem em Fb-
ríanôpolís".

'

Toda a área disponível
do aeroporto, interna e ex

terna, está à disposção da
indllstria e comércio para o

que quiserem colocar no lo-
cal.

v

- Com a urbaniza�o,
!ll!e será feita pelamunrlpa
hdade, pretendemos trans·
formar o Aeroporto Herc{
lio lliz em mms uma porta
de entada da cidade,. que dê
ao passage iro umamostra da
cultura do na;so povo. Terá
um estacionamentq com ca-

pacídade injcíal para 200
automSveis - compossibii
dade de ampliação - e um

ajardinamento, compatível
com a obra que está sendo'

:iml?lantada.'O' custo atual dos me
I boramentos estã na, casa
'dos 80 mihões de cruzeiros.
Para a constru"Ção da se�n
da pista já esta sendo feIta a

li:itação em Bras(1iá, para
inícb imediato. E$a pista
nova dará melhores condi
ções de aproximação sem
Obstáculos para os aviões de
grande porte. Es1á com 70
graus e m relaçoo a pista
atual. Para uma perfeita se·

gurança, temos ainda equi
pamentos eletrônros, como
detentor de annas e bastões
magnéticos, iguais aos usa·

dos em Brasília e São Pau'
10", concluiu.



ESTOFADOS ARAUCÁRIA EM COURVIN

Apenas 529,00'
'

COPA R -. GOMES

Apenas B79,00
RÁDIO PORTÁTIL
SANYO

Apenas 99,00 TVs. PORTÃTEIS, GE,' \
PHILlPS, PHILCO e COLORADO

A partir de apenas 79,00 mensais!

FOGÃO GE�AL ITAIPU
c] acendimento
automático total ..

APenas79D,OO

A
'

(

CAMARA KODAK - "Tire-Teimo"
Lençemento ! ! !

Apenas 99,00 BICICLETA CALOI
Aro 28-

Apenas 45,00 mensais!

DESPERTADOR BRASEIKO
Qualidade Japonesa

Apenas B9,00

AUTO-RÁDIOS NISSEI, MECCA,
PHILlPS, BLAUPUNKT,.

'

12 volts

A partir de 320,00
.

ou apenas 31,00 mensais!

GRÃTIS:- Antena, acessórios
completos e instalação.

CALCULADORA ELETRÔNICA CASTLE
"Importada" - 8 digitos -

.

Apilha
'

Apenas 359,00

LEITEIRA DE PORCELÀJA
Refratária ,.'

Apenas 34,00

·��if.
FORMA DE PORCELANA
Refratária

,

Apenas 14,9O

VELOTROL

Apenas 237,00FONÓGRAFO PORTÁTIL PHILlPS
"O Companheiro ideal"

Apenas 499,00

COLCHÕES ORTHOFOAM
. A p�rtir de apenas189,00

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Mod. ZIG-ZAG - c] móvel
gabinete em lmbúia ou Marfim.
A máquina doméstica também

'-:=����para uso profissional. Éi.

Apenas99,00 mens'ais!
GRÃTIS:- Uma panela de pressão

Empress - 4,5 litros.

ENCERADEIRA WALlTA
3 escovas

Apenas 429,00
BARCOS DE DURALUMíNIO
Apenas 4.776,00
ou 321i,00 mensais!

LIQUIDIFICADOR WALITA

.
Apenas 179,00

Aproveite as novas ofertas da
GRANDE VENDA DE

DAS
Muitos prêmios!

4 Corcele
4 Televisores a cores!



REVENDEDOR

AUTORIZADO

Corcel - 8r�nco Everest . . " .1975
1300 - Azul Cobalto ..........••...•..•......•. 1969
T L - Verde Guarujà • •. . . .' .••....•.••...•... , •• l972
Chevet te .- Vermelho' .•..... , ....•............... 1974
1300 - Verrnelho . . ...•.•......•..••...

'••..... 1968
1500 - �.'3Irol11 , ......•..••.•...••....•.•••... 1974
Corcel - Branco .•...•• ' ••••••• � •.•.•••••••.• , .1973
FUSc30 - Azul Diamante 1971

POSSUIMOS TODA LINHA VW. A DISPOSICÃO

POSSI.:'I·MOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
vucut.os llSAOOS DE QllAlQUER MARCA..

R,-GASPAR OUTRA - 90 ESTREITO
.Fone:44-0522.
Hori.mopoli«.

..... ..:

•

w : � ..: .I. a I lO 4 M .. Q v f I ..
"

"I , ,'� t � : ".' �: ... t .. ' ..... " f �

, Av. :l",bens de Arruda. Ramos (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5757

Qodge 18000 - Branco . . , 1974

Dodge Dart Cupê Luxo cIVinil '

Opala Cupê Azul cIVinil . . . . .. .•

Opala Cupê Bege .

Opala Prata.
'

.

'Corcel Ocre ...•. ,... ... .

'Corcel Turquezã . . . . . . . . . . . .. . ...

'Corcel Vermelho cIVinil . . . .. .

'Corcel Amar,elo ... ,

'
..

'Vol kswagen 1300·L· Laranja Outono .

Vol kswagen TL - Bege Alabastro . .

Vai kswâgen 1500 Azul Diamante.

Volkswagen 1500 Vermelho ....
Vol ksvvagen 12'00 Azul Turqueza ..

1972
.1973
1972

•.. 1971
1973

.. 1972
1972 ,

lm t
1972 I'. . ,1963 :

___ . ..,_ ,--l,

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones 22-1042 e 22-6591
.

1 Corcel Verde luxo •. ••..• . • •• • • •• . • . 72
1 Corcel Amarelo luxo ..•••••••

"
••••• '.' • '•••••••.••70

1 Corcel Laranja STD •••••••••••••••••••••.••••••• 74
1 Vol ks Verde Hippie 1.300 ••••••• , ••••••••••••••• .74
1 Volks Amarelo 1,300· 73
1 Opala Luxo vermelho •••••••••.•••••••••••••••••70'
1 Doginho Amarelo •••••.••••••••••••

'

••• , •• • •••73

C, RAMDS S.A. ENTEN DE DE VO LKSWAGEN·
".\fANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE (CU LOS USADOS
COR .'. .. ........TIPO . ...ANO

1500 - Branco Lotus . , , . . . . . . . .. , 1971

TC - Branco Lotus , , . . . ..' .. 1973

Bras ília>- Amarelo Imperial, .....•.............. 1974
Brasília - Ocre Marajó , . ' , .

.

1973
P2 - Verde Hippie .. .. . . . . . . . . .. 1973

1300 - Amarelo Imperial.. . 1974
1300 - Azu: Diamante , . 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

,

.. �.i

GATÃO AUTOMOVEIS
Frâncisco Tolentino, 13 - 1ELEFONE 22-2980'

Brasrlià Azul Caiçara . . .
.OK

Belina Azul. , ..... "
76

Vai ks Branco Lotus 1.300 70

Volks Azul Safira 1.500 .
74

Volks Verde Folha 1.300 70

. 74
71

.....69
. .... 74

74
........ 74

72
... ' .72

. Galáxie LTO - 8ranco ..•..

Galáxie 500 - Marron .

Glâxie LTO - Vermelho ....•....

Corcel Luxo - Branco ..

Corcel Luxo - '/ermelho .. , ••

Maverick GT - Branco ....

Corcel GT - Amarelo,

Variant - Branca

Variant,- Azul ...
Rural - Azul .. '

>Iural - Azul

Pick-Up - Amarela ••

Pick-C!p - Laranja
Opala Sedan 4 cil. s: Laranja
Opala Se oan 4 cil. - �.'érmelho .

\

. i
.}. 70 I

.....•.......72

.•..•...
, .. 70

.73

.66

... 71

Rua Felipe Schmidt, 60

Fone: 22 . 3321 e 22 - 2197

VENDENDO TUDO

A' PREÇÓ DE FÁBRICA

,

MOVEIS SILVA - IND. & COM.
I(IJ;; (j;;I: (J;,',rl;lr rJIJlr;J,f/·)(J . f·:-.trelt1j f .fill:JII'·'llrdj', se.

F(Jn�: 44-009H -, 44-00BO '

74

DR. JORGE LUIZ JORGE

GASTROEI\ITEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAALTA

ESÓFAGO - GASTRO - DUODENOSCOPIA
éons: Rua Deodoro, 22. - s/33 - 30. andar

Fone: 22-6677
I

DR. SAMUEL FONSECA
CI RURGIÃO-DENTISTA

.,

De 23S. às 6as. feiras, a partir das 18 horas. Aos sábados a

partir dasB horas.
: éonsultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

'.

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se ótimo apartamento no Edifício

!(okeiros, em frente para o mar, com 2 quar

tos, living, dependência completa e garagem.

Condomínio bem baixo. Tratar: à rua Conse

IheiroMafra, 67

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA 3ILVEIRA:DE SOUZA. CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TtRREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE

VISÃO, SALA DE JANTAR. LAVABO, COZINHA, OE

PENDtNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO.
SALETA; (3 armários embutidos).

. °REÇO Cr$ 500.000,00
TRATAR NA RUA FÉLlPE SCHMIDT No. 7.7, EülFf

CIO .01 AS VE LHO, SOB R E LOJA SALAS 15/16/17 OU PE·
LO TELEFONE 22-3537 -.REGIS IMÓVEIS - CI'lECI No.
58.

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 1"4, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, coniuntos 801 e 802 - fOlie 22-0471. (residên
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

APTO. AlPERSTEDT Cr$ 580.000,00
Frente' para Othon 'Gmma D'Eça, esquina com Arrninio'

Tavares, 70. andar, contendo 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo] banheiro social, living, sacada, cozinha, serviço, de- ..
pendência de empregada, vest íbulo e garagem.

Aceita-se apto. 7. quartos com garagem..

Tratar na rua Felipe Schmidt, no. 2?, EdiHcio Dias Velho

salas 15/1.6/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Imóveis - CRECI No. 58.

'APARTAMENTO-CENTRO
VENDE-SE

Rua Alves de Brito, 51 - apto. 101-0 (Ed. Alves de

Brito).
Living com 3 dormitórios, WC, cozinha, dependência de

empregada; ótima área de serviço, todo acarpetado, garagem.
Preço: Cr$ 300.1)00,00, parte financiada. Tratar: com o

zelador, Sr. Gilberto.

DRA ,MARIA BERNA:JETE MACHADO COSTA

CIRURGIA PlASTICA

Vende-se um terreno 'na praia do Rincão com

360m2, com luz, água, rua calçada, situado na rua

Urussanga no. 793. Tratar na rua Joaquim Nabuco,
494 - Criciúma. _

.

CONSULTAS� 2a. p, 5a. feiras das 10,00 às

12,00 horas. Rua Deodoro 15 sala 202 - fone
22-4138 - Florianôpol is - SC.

BARBADA

Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas �
- criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 1�. andar - Estreito - Floria

.�6pol is - se. -Construçêc Civil - COiPRI E 1E101 DE liOmS 101U1lU10S

nao compre, nem venda

seu imóvel, sem primeiro

nos cor-aujte r

PagamlS à Vista!

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

ClíniCa e Cirurgia do APARElHO-GENhO-URI-
NÂRIO.. .

. CO:�SULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
;31. fones: 22�1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E cooe. DOS
RODOVIÁRIOS.

IlrmD DE UI CIII CII
C.R.E.C.1. N0 17

AVENIDA IVO SI LVÉIM, 4.501 -

Fones: 44-1902 - 44·0302

V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU I_MOVEL?"
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

SAVAS APOSTOLO PITSICA
clfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404;05 - FELIPE SCHMIDT
l'el. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

Orá. MARIA 'CARMEM

DOS SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

REPRESENTANTES E VENDEDORES

AUTONOMOS

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15":" sala 202 - fone 4138 - Florianópolis

. �
-SC.

,

'. f.orisa

Precisamos para vendas de produtos ali-.

mentícios, diretos da fábrica, para grande Flo

rianópolis e demais cidades.
.

Vendedores para pedidos e com Kombi pa-
ra pronta entrega. Base de comissões.

A partir de terça-feira das 17 :30 às 16 ho
ras - rua Leoberto Leal no., 51, ao lado do

posto Shell - Barreiros.

Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

JÁ CHEGOU A LINHA'

GI» 1976
VENHA CONHECER!
SantosSaraiva, 554 - Estreito

�. 440611 440201
-..... 440001 440401

_�l
DEPTo.CARROS USADOS

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

Artefatos
de Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

GALAXIE •.•......
CORCE L - GT - Branco

CORCEL.
"VOLKS - iL ....

VARIANTE - Azul .

CHEVETTE - LUXO
VOLKS - 1500 ."

68
73

. 70-72-73,

.73
n
74.
74'

VENDEDORES
Nf!cessita-se para' gên�ros alimentrcios. Ótima

oportunidade. Tratar: rua Fúlvio Ad u cci, . 985 -

Estreito.
I

, VENDEM-SE
Terrenos Trindade e Barreiros.

Casas: Canto, Jardim Atlântico e Barreiros. Tratar

fone 44- 1051.

Direção hidráulica, Antena Elétrica, Faróis Bi Hiodo, Freios a

Disco e a Vácuo, Pneus Tala- Larga. J6ia.
Tratar à Rua Leoberto Leal, 9 (Supergasbras) - Fone'-
1!4-1J355

CHINCHILLA
V,!ndemos ehinchillas, 'mportadas da Alemanha, 40'

adultos e mais 30 filhotes, por preço de oportunida-
de.

Tratar: pelo fone 23�3215, ou Av. 'Luiz Xav.ier,
103 - 50. andar � Curitiba

-

.. APARTAMENTO
Vende-se um' apartamento, com 3 dormitórios nll

Av. Beira-Mar Norte. Tratar: pelo fone 22-4925, dira-
tamente com o proprietário.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
foi f'XlraVliJdo () certificado d" proprmdadu du urn, vnkuló FlIs

",;(), M;m:;, Volbw"!I"n. MOlO' /lO. IJIt30()!l(j5. Chassis /lO.

:1$ 1447]4, fJ"r1un,,"nlc 11 Ora. EliF"t,<tlh Mmia dos S'''"0S.

Tul""fio, OH "" oUlul"o "U 1!J75

DODGE CHARGER - VENDE-SE

- DESPACHANTE SONAGlIO
HERMINIO SONAGLlO & elA. LTDA.
R. CEL. PEDRO oDEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DfTHAN

e nc a m i n hu m o s cal t e i ra . de motorista. ,dentidade,
passaporte, regs. no DNE 11, imposto sindical, atestados,

certidões, tot ocópias, 10IO'gr,,'i<ls: seguros t ot at. incêmdio e

o b r i q a t
ó

r r o . p t a s r i f i c a cô us , instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS. etc.
RAPI DEZ E I"FICltNCIA

TELEFONE À VENDA
'Prefixo 44 - Central do Est r eito -, disponibilidade
imediata.

Tratar pelo fone 22-5510..

MOVEIS VENDE -SE
Vundu-s« um 'lU'" lo du casal lIc.ompallhudo du colchilo

ro,n pnquono uso n IIOClI-sn lolnvisor Sml1p 23 "pu. tulcvisol
13'. fOi,lm '"'' p"d,o SO"'''' /10.7. dllmi"'lo. dU1'U1l1tl tono ()

:1ill,

r FUC·HOPP·� MED
Festival Universitário do Chopp

MEDIC:NA

ASSOCIAÇÃO TURry1A MÉDICA
- ATM - .JULHOj78 -

Dias: 24 - 25 - 26 de outubro

Praia Clube - Coqueiros
FI,orianópol is

BARBADA

Casa de alvenaria iJarrJim Atlântico), medo 100m2, com 3

quartos, sala. copa. cozinho, banheiro, dep. empregada, gara·
ge, toda murada valor Cr$ 175.000,00.

'

Casa de alvenaria (Capoeiras), medo 150m2, ,;/3 quartos.tsala,
copa; cozinha, banheiro. Preço Cr$ 150.000,00. _

Tratar Imob. Bandeirantes Ltda - CRECI 457 - Ed. Visconde
de Ouro Preto _ s/la.

A BESC CORRETORA tem para alugar uma betls
sima residêncla, com vista panorâmica para a Baía
Norte.
Informeções pelo fone: 22-13-80.

Creci-24

CASA MOBILIADA

,CONTAS DE LUZ' -s-,

OBRIGAÇOES DA ELETROBRÁS
Compramos, de indústrias, Corretores e

Corretoras, pagamos o melhor preço à Vista.
OBS: Contas de COMÉRCIO valem somente

de Novembro de 1970 a Dezembro de 1971.
.

CONTAS DE .INDÚSTRIAS de novembro
de 1970 a outubro de 1.975.

ATENÇÃO: Tcdâs, as anteriores a novembro
de 1970 já perderam s.eu valor. Não perca DI
NHEI RO. A prescrição é mensal.

As de residência não tem valor.
Tratar c/J. Procópio - pelos fones: 22-6984 ou

23-3215, IJU à Av. Luiz Xavier, 103 - 50.�an
dar - Curitiba.

NEGOCIO DE OCASIÃO'
Vende-se uma casa- com 3 quartos, living, am
pla copa-cozinha, banheiro social, dependências
completa de emprégada, garagem, jardim e

quintal. Pequena entrada e restante financia-
do. Local Jardim Atlântico.

'

Tratar com sra. Stela pelo fone 44-2395 na

parte da manhã.

FAÇA COM" A MAIORIA'
HOSPEDANDO-SE NO'

/õ��Ctl"r PttliCi Hotel
.- ...,.,,- .....

p
'H

11
o

p. T
L E
p. LC

L E
E
R

-

80 apartamentos com telefone

70 quartos apto. p/35,OO
quartos p/25 ,00

Garagem própria grátis
Fone. :�H3- r-i . "hllTEl"

c.\; \,' Pos t.a 1. i
.

Ru., An.lt.y üari c.il di , 1�1

(RIClll�1A - :\Ll l",lLlnn.l

ARTI·GOS PARA CÃES
Vacinas contra raiva, Cinbmose, Hepatite, i.eptosrose

(tr íplice} enforcadores e guia de lona oficial importada (pró
pria para exposição), completa linha de fortificantes, vitami
nas e sais minerais para cães e gatos. CI ínica Veterinária -

Sanaqro , Av. Ivo Silveira - 3289 - Capoeiras. Aberta diaria

mente até às 20' horas.

BARCOS PEDALINHOS
Para .aluqar, esporte e recreio. Preço: �r$ 6.800,0:1

- Enepe Náutica - São Paulo - Capital. Fone 66-2622

e'67-4397.

CHEFE DE POSTO
i?recisa-se de 15 CHEFES DE POSTO, que já tenham

trabalhado em pesquisa de origem c destino - Apre
sentar-se a "fRANSPLAN" - A,v.· Rio Branco, 104 -

Fpolis. - '::r. Carlos Tadeu. I

CORRETORES
Precisa-se de corretores de ambos 05 sexos, para

venda de Montepio.. Altn renumeração. Entrevista

com o Sr. SOllres mI Av. Rubens do Arrudll Rllinos, 61
- no horário comercial.
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o menor preço por m2

do centro de Fpolis:

Todo é qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058
Capoeiras - Florian6polis - SC.

GRÁFICA NATAL

,ALUGA-SE

Na rua Francisco Tolentino, 6timo estacionamento de au

tom6veis com abrigo para 70 vefeulos e mais local para depô
,1'0 O" alrnoxarlfado. T,,"" pelo 1000' 44-1811 - "m,'

191ou 49.
\

'

MORADA
EMPREE!'lDIMENTOS IMO
aOLlÁRIOS LTOA.
RUA FILIPE SCHMIOT, 27
ED. DIAS VELHO - LOJA 2

,

...,. CRECI 171 - FONE: 22-6860

ALUGA-SE
APARTAMENTD - SOLAR Da. EUGlÔNIA c/3 qtos., living,
copa-coz., banho social, área de serviço, dep, completa de

empregada, garagem fechada p/2 carros.

LOJA E SOBRELOJA No.- 5 - Ed, Jorge Daux
MORADÀ NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIOS VENDE
,APARTAMENTOS .

AV. RIO BRANCO - c/2 qtos., sala, coz., banheiro social,
garagem, área de serviço, BWC ernpreqada, telefone, armário
embutido, sinteco, Cr$ 260.000,00 Re. 088
RUA DJALMA MOELMANN - c/3 qtos., sendo 2 acarpetá
dos, e dois c/armário embutido, living, cozinha" banheiro,
com lustres, armários de cozinha, cama de casal, todo acortl
nado. Cr$ 140.000,00 Ref,087
RUA SI LVA JARDIM - c/3 qtos., living, copa-coz., depen
dência completa de empregada, banheiro social, acarpetado,
c/lustre,s,' inteiramente decorado em gesso. Cr$ 400.000,00
Ref.073.

'

RUA RAFAEL BANDEIRA - c/3 qtos., sala, coz., área de

serviço, banh., estacionamento. Cr$ 160.000,00 Hef, 069
fW. MAURO RAMOS - c/3 qtos., living, banho social, coz.,
área de servo possui 6 armários embutidos. Cr$ 200.000,00
Ref.061
EDIF(CI,O SANDRO EM CONSTRUÇÃO, ENTRAGA EM

MARÇO: OE 1976. Com 2 e 3 quartos, dependência de em-

pregada e garagem. Financiado. '

MORADA/ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILIÁ
RIOS - VENDE TERRENOS
SÃO JOSÉ - junto à área industrial de São .José com

12,000m2 - Cr$ 120.000,00 Ret. 091

ROÇADO - com 15.000m2 arborizado com diversas espécies
de frutas. Cr$ 50.000,00 Ref. 090
CAPOEIRAS.:.. com área de 441,60m2 com casa pequena..
Cr$ 65.000,00 Ref. 084
RIBEI RÃO DA I LHA - com área total de 59.319,OOm2,
COSTEIRA - Cr$ 110.000,00'Ref. 083
CHÁCARA PALHOÇA - com 7.800m2 contendo casa de
madeira, com pornar.Juz e água. Cr$ 60.000,00 Ref. 081

JARDIM ATLÂNTICq - lote medindo 14,50x25,00
= 362,50m2. Cr$ 35.000,00 Ref. 080
SERRARIA - SÃO JOSÉ - com área de 8 .• 601)12.
Cr$ 120.000,00 Ref. 077

•

SÃO MIGUEL '- com área de 14.000m2. Cr$ 170.000,00
Ret.074
JARDIM COQUEIROS - loteamento Oswaldo Machado
Im6veis com 362m2. Cr$ 120.000,00 Ref.071
CAPOEIRAS - com 10x13,90 =139m2 com água e luz.
Cr$ 20.000,00

,

ESTRADA VELHA ITACORUBI - 2 terrenos - o t o.icom
área de 3.397,56m2 e o outro com 3.011,94m2.
Cr$ 220.000,00 Ref. 065

,

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - 2 terrenos medindo cada um

12x21,55 =258,60m2 Cr$ 50.000,00 (cada um) 25.000,00
de entrada e 5x5.000,OO Refs. 063 e 064. ' '

PRAIA DOS INGLESES - 2 terrenos com .área total' de
358,95m2. Cr$ 40.000,00 Ref. 062 ./

'

•::ENTRO - medo 27,50x26,50=728,75m2. Cr$ 700.000,00
Ref.057
ITACORUBI - com área de 18.165,OOm2. Cr$ 300.000,00
Ref.056
ESTRADA GERAL PONTA DAS CANAS - meti. 990m2
com casa de madeira, Cr$ 170.000,00 Ref. 053
CENTRO - co;" área de 331;44m2. Cr$ 350.000,00 Ref.
049

'

COQUEIROS - medo 15,OOx23,00 =345,02m2.'
Cr$ 55.000,00 ' •

BARRÉIROS - med,: 50x800 =40.000m2,com casa mista.
Cr$ 250.000,00 Ref. 047 •

'ARMAçÃO DA PIEDADE - (Munic. Gov. Celso Ramos)
sftio com 24.000m2 e casa mista, rancho, depósito, com

água, luz, es qo to, todo cercado, com lindo pomar.
,

Cr$ 250.000,00 Ref. 044
ESTREITO:- com área de 343,56m2. Cr$ 50.000,00 Ref.
028

"

MORADA FONE 22·6860 - VENDE CASAS
TRINDADE (pr6ximo à área adquirida pela Eletrosul .L casa

madeira" - qu ar to, sala, cozinha, banheiro, com ter.

12,00x17,80. Cr$ 80.000,00 Ref. 089
COSTE'I RA - mista, c/3 qtos., sala, copa cozinha, banheiro
garagem e venda. ter. 1.120m2. Cr$ 150.000,00 Ref. 086,
PRAINHA - casa mista c/55m2 c/Sqtos•. sala, cozinha, varan
da, banheiro, porão, terreno com 300m2. todo cercado.
C/material para construção - Cr$ 60.000,00 Ret. 085

I�GUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO

IN�'DITÓ

CENTRO

APAR.TAMENTO SI.TUAD0 EM
EDIF(CIO NOvb, DESOCUPADO,
CENTR,AL, CONTt;:NDO 2 DORMIT('
RIOS, UVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PENDlÔNCIA COMPLETA DE EMPRE-
GADA.

'

APARTAMENTO DESOCUPADO COM
GARAGEM E DEPEND�NCIA DE EM

PREGADA, 2 DORMITÓRIOS, LI
Ifl NG, BANHEIRO SOCIAL, COZI
NHA, ÁREA DE SERViÇO.

APARTAMENTO� CONTENDO LI
VING; DOIS DORMITÓRIOS, COZI-'

NHA, COPA, BANHEIRO SOCIAL,
ÁREA DE SERViÇO E DEPEND�NCIA
D E EMPREGADA. 106,00m2. CEN
TRAL.

epartarnento com 2 quartos, living, cozi- ,

nha, 'oonheiro, dependência completa de

émpregada e ga�agem. Entrega der:1tro de
, poucos dias. Área:J135,30m2.

APARTAMENTO EM EDIF(CIO À
RUA FELiRE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA, BANH.EIRO, SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA
RAGEM. ÓTIMO PREÇO. '

•

CASA MISTA COQUEIROS Cr$ 275.000,00
Com ,193m2, em estilo californiano, a 120m2 do novo

acesso, contendo 3 qúartos (2 com armários embutidos), sala
de jantar, sala de visitas, varanda, churrasqueira, garagem, de
pendência de empregada, lavanderia.' Bel (ssima vista para Bafa
Sul.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, no. 27, EdiHcio Dias Velho,
salas 15/16/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537.- Reflis
Im6veis � CRECI no. 58.

Brognoli
Rua José Cândido da Silva, 721 - sede própria com

estacionamento para cliente - Fones: 44-2677 (PABX) -

, Administração - 44.2424 - t ocacões e 44.1467 - Vendas.

VENDE
225 - Ótima residência de alveharia c/127,80m2., .tendo 2
suites, 1 ,quarto, sala, cozinha, banheiro, sala de recreação
o/cozinha. garagem Rua Dutra - Coqueiros - Cr$ 300.000,,00
228 - f{ua Elesbão Pinto da Luz, Barreiros - casa c/3 quar
tos, 2 salas, banheiro, cozinha, dep. empregada, garagem -

Cr$ 190.000,00
22? - Rua Pascoal Simone - Ed. Normandi - Coqueiros -

'

Apto. c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, 'área de serviço,
despensa - Cr$ 170.000,00
220 - Casa mista c/2 quartos, .sala, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem - R. Camilo Silveira de Souza, Ca
poeiras - Cr$ 65.000,00
217 - casa de madeira c/3 quartcs.vaala, copa-cozinha, ba
nheiro - R. Virgilino F. Souza - Barreiros - Cr$ 50.000,00
202 - Casa mista c/3 quartos, sala, copa, cozinha. banheiro,
oátio e rancho - R. Souza Dutra - Estreito - Cr$ 100.000,00
193 - Em excelente local, prédio c/4 apartamentos, tendo
cada um, 3 quartos, sala jantar e estar, cozinha, 2 banheiros,
dep. empregada, área de serviço; garagem - R. Sta. Tereza -

Balneário - Estreito - Cr$ 1.500,000,00,
222 - Apto. bem localizado à R. fulvio Aducci � Estreito -

c/2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço -

Cr$ 145.000,00
216 :_ No Loteamento Concisa, Barreiros - casa c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro -,Cr$ 45.000,00
116 - Em Bairro residencial' - Rua Duarte Schutel - Casa de
alvenaria, com 2 pavimentos, t�ndo 10 cômodos, - Cr$
800.000,00

,

105 - Bonito 'lote c/396,76m2 - Praia da Pinheira - Cr$
16.000,00
099 - No Munic. Governador Celso Ramos, excelente área de.
terra éom 308:700 m2.
Diversos jores desde' Cr$ 45.000,00 - Loteamento Tercasa -

Trindade.
Lotes no Estreito, Barreiros, Trindade, Saco dos Limões.

,ALUGA
casas
Rua .São José, 151 - c/21' peças - 9 quartos; 2 salas, copa,
cozinha, entrada p/carro, área de serviço -, Cr$ 2.000,00
APTOS. - Rua Cei. Pedro' Demoro, 2096 - apto. 01 - c/2

,

qtos., sala, cozinha, canheiro, área de serviço - Cr$ 1.400,90
2� 2 - flua Santos Saraiva; 660 - apto, 03 - c/2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem - Cr$ .1.200,00

'

SALAS
675,':' Rua Fulvio Aducci, 933 F - c/ínst. sanitária - Cr$
900,00
045 - Rua Max Schramm, 1545 - Sala 02 ' - ..;finst. sanitária -

Cr$ 1.000,00

v E N O E E

p O' N T O·

PROJETOS ELÉTRICOS'

"',

JARDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE
NARIA. ÁREA: 202,78in2. TERRENO:
670,00m2; 4 QUARTOS, LlVING, 2
SALAS, COPA, COZINHA, 2 BANHEI
ROS, DEPEND�NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA E GARAGEM. CARPET
ein,2 salas.

Instalaçües elétricas, industriais e prediais. Rua Te
nente Silveira 72 - apto, 108 ou Desembargador Pe-r,

... " •

dro Silva 1031 - apto. 103. De segunda a sexta-terra

das 1 f às :i 1 horas. Sábado das 8 ás 18 horas.

TERRENO SITUADO NA PRAIA DA

SAUDADE, MEDIND.O 18,OOm DE
: .FRENTE POR'20,OOm DE FUNDOS.

LINDA CASA DE ALVENARIA.
ÁREA: 2DO,00m2; TERRENO
414,40m2' ÇOMPARTIMENTOS: LI

VING, SALA DE .:JANTAR, 4 QUAR
TOS, 2 BANHEIROS, C,OPA-COZI
NHA, ÁREA DE SERViÇO; DEPEN
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA, CHURRASQUEIRA, GARAGEM.

. LAGOA'

Vários lotes de terreno ria Lagoa da
Conceição, com área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.,

CASA MISTA,BEM SITUADA; 2 PAVI

MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS, SA

LA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA D'E
SERViÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00.

'

J. ATLÂNTICO
JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE AL

VENARIA, NOVA, COM .ÁREA DE

173,OOm2, SITUADA EM TERRENO
DE 517,50m2" COM OS SEGUINTES
COMO DOS: 4 DORMITORIOS, LI

VING, DO,iS BANHEI ROS;'DESPENSA,
GARAGEM E DEPENOt:NCIA DE EM
PREGADA.

,
,

.
'

I m ,O V e'l 5 I t da.
CENTRO

Rua Nunes M<jchado, 12 - Conj. oa - 10. andar

fQNE: 22-1655.

ALUGA
\

199 - Casa de Alvenaria - Rua Tenente Silveira, 86 - 5

qtos .. sala, cozinha, banheiro, 'dependência de empregada, �a

la de jantar hall área de serviço - ótimo ponto comercial.
197 - Apertamento no Centro :_ AVi Mauro Ramos, 210 - 3
qtos.. sala, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo p/carro
- Cr$ 1.800,00.
174 - Apartamento .no Centro - Av. Herctlio Luz - apto.
128 - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$
1,500,00 - c/cond,
201 -'Ed. Jaime Linhares - apto. 102 - 2 qtos e

, safa, cozinha,
banheiro, dep. completa de empregada, área de serviço, gara-
gem e telefone - Cr$ 2,000,00.

'

179 - Apartamento no Centro -, Rua Almirante Lamego -

Ed. Camaros - apto. 101 - frente p/Beira Mar Norte - 3 qtos.,
sala, cozinhei. banheiro, área de serviço, dependência comple
ta de empregada, ·i)ar.agem, 2 entradas p/carro exclusiva do
imóvel - plav ground - Cr$ 3.000,00.
167 - Jardim Sul Brasil - Rua Cap, Bruno Lima, 52 - Exce
lente, casa de alvenaria completamente mobiliada em estilo
colonial - 2 qtos., sala, copa; cozinha, banheiro social, depen

,

dência completa de empregada, escritório, despensa, garagem,
ótima decoração interna - Cr$ 3.000,00 c/telefone .

. 182 - Rua São. João Batista, 13 - casa mista c/2 qtos., sala,
cozinha, banheiro e garàgem - Trindade - Cr$ 800,00.
SALAS

'

046':_ Rua Nunes Machado, 17 sala 7 - Cr$ 600,00.
175 - Ed. Visco de Ouro Preto - si. 09 - c/36m2. - insto sanit.
Cr$ 750,00

VENDE
097 - Loteamento Tercasa - Jardim Cidadê Universitária -

Trindade - iates de alto gábarito - lote 7 - Quadra J - Cr$
65.000;00.

'

007 - Loteamento Village - Zona Hesidencial padrão A' -

Lagoa da Conceição - próximo ao LlC - lote 99 c/500m2 -

Cr$ 120.000,00. ,

017 - Casa de Alvenaria na Trindade - terreno todo murado -

,Rua Jaqueline, 5/n - 1 qto., sala, cozinha, banheiro - lote

plano e amplo' Cr$ 75.000,00 - construção inacabada.
021 � casa de alvenaria de alto padrão ,c/3,00m2 de área
constru (da, mais área de recreação de 60m2 - situada em

terreno ct4.180m2 - localizada em zona afastada da c'idade,
calma, ótima para residência - Cr$ 1.000.000,00.
016 - Apartamento no Centro - Av. M. Ramos, 210 -

apto. 14 - Bloco A2 - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área
de serviço e box - Cr$ 150.000,00.
022 - casa, de madeira -, Rua Juvam Rocha - Agronômica - 3

qtos., sala, cozinha, varanda - Cr$ 27.000,00.

A LU G A

I) A C

I
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A.G'ONZAGA"S.A.
IBICADO IMOBILI4110

RUA D. JAIME CJ-. ... ,"'�A - CASA DE
AL VENARIA CONTENDO 2 DORMI
TÓRIOS, SALA, COZINHA, COPA, BA
NHEIRO E PORÃO HABITAvEL
Cr$ 250.000,00

LOJA MUITO BEM SITUADA, AREA:
40,Obm2. PREÇO: Cr$ 180.000,00.
ALUGADA. ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

TRINDADE
LINDO APARTAMENTO, ENTREGUE
HA pouCOS DIAS, COM .ÁREA D�
181,00m2., CONTENDO OS SEGUIN
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR
TOS,· LlVI NG," 1 BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA, GARAGEM. CARPETADO, AR
MARIOS EMBUTIDOS NOS 3 QUAR.
TOS"AR CDNPICIONADO� INTERFO-
f\lE. •

LlNOA CASA DE ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA DE 204,62
m2., 'TERRENO DE 360,OOm2 e

,

CONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SE.r\JDO UM COM ARMÁRIO, i-IALL, 2
COZINHAS COM ARMÁRIOS, 3 DOR
MITÓRIOS, ÁREA COBERTA (INTER
NA COM 24,OOm2) LAVANDERIA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, DE
PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO
•/l. GÁS, CORTINAS E TELEFONE. PO
DE SER FINANCIADA.

JURERÊ
LINDO TERRENO MEDINDO.iS,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26,. ÓTIMO
PREÇO.

TERRENO, SITI lADO NA QUADRA

11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN
DOS.

APARTAMEl'jTO NOVO, COM 2 DOR
MITORIOS, LlVING, BANHEIRO S O

CIAL, COZINHA E ÁREA DE SERVI
ÇO. EDIFt'CIO CENTRAL. NEGÓCIO
URGENTE.

COQUEIROS

LINDO TERRENO SITUADO NO JAR
DIM ITAGUAÇU, COM ÁREA DE
428,00 m2. ÓTIMO PREÇO.

ESTREITO

LíNDO APARTAMENTO, SITUADO
NO ,ESTREITO, CONTENDO AS SE·
GUINTES DEPENDÊNCIAS: DOIS
DORMITÓRIOS, LlVING, 2 BANHEI
ROS, COZINHA, AREA DE SERViÇO.

BAIRRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE
MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
COZINHA: BANHEIRO (ALVENARIA)
ÁREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HA P.QUCO TEMPO. RUA CALÇADA.
TODA MURADA. Cr$ 99.000,00

AGRONOMICA

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI
TÓRIOS, SAU\: COZINHA, BANHEI
RO E PORÃO. DOIS 'ARMÁRIOS EM
BUTIDOS. ÁREA: 95,OOm2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.'

/

RUA SÃO VICENTE DE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50ni2. DE
FRENTE POR 28,00 DE FUNpOS. Cr$
65.000,00

TERRENO, COM 14,OOm. DE FRENTE
POR 30,OOm. DE FUNDOS. ÓTIMO
'PREÇO .

CAPOEIRAS
CASA DE ALVENARIA, NOVADESO
CUPADA, . CONTENDO 3 QUARTOS,
LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZI
NHA E PORÃO. ÓTIMO PREÇO.

CASA DE ALVENARIA BEM SITUA

DA, COM OS SEGUINTES CÓMODOS:
2 DORMITÓRIOS, LlVING, COZINHA,

, BANHEIRO SOCIAL E ÁÀEA DE SER·
VI ÇO. Cr$ 150.000,00.

.

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDJFICADA EM TERRENO DE

'592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, ,4 DORMITÓ
RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM_.

LINDO TERRENO DE ESQUINA.
.

ÁREA: 900,OOm2. ÓTIMO PREÇO.

EDIF(CIO EUGlÔNIO BEIRÃO'
Rua Tirádentes no. 3

Aptos com três (3). dorrnitôrlos, living, c.irculação int�rn�,
banheiro social, cozlnha-copa, área de serviço e dependência
de empregada.
Preço total - Cr$ 313.000,00
Entrada - c-s 29.000,00
Saldo financiado
Obs: plantão a partir de segunda-féira (dia 06/10) no local.
Informações:, MAGUEFA - CRCI 44 - Av. Rio Branco, 112-
Fo.nes: 22-3899 � 22-3389 - 22-3589

APARTAM;ENTO EM EDIFÍCIO NO

VO, 20.. ANDAR, AREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES CÓMO
DOS: 2 DORMITÓRIOS, LlVING, BA
NHEI RO SOCIAL, COZINHA,' ÁREA
DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COM
PLETA DE EMPREGADA E GARA
GEM ..

,..

OFERTA ESPECIAL

APARTAMENTO DE LUXO, AV. BEIRA MAR NORTE, 60.
ANDAR, COM AS SEGUINTES DEPENDÊNCIAS: SALA
DE JANTAR, SALA. DE ESTAR, BIBLIOTECA, VESTI"
BULO, SUITE CASAL, 2 DORMITORIOS COM B,ANHEI
RO, COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN
DÊNCIA DE EMPREGADA, SACADA E GARAGEM. PO
DE SER.FINANCIADO.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A .SÁBÀDO, DAS S:Oo ÀS 22lOÕ Í!ORAS.
,..,

APARTAME�TO COM ÁREA DE
100,OOm2 CONTENDO 2 DORMITÓ
RIOS, LlVING, COZINHA BANHEIRO
SOCI'AL E DEPENDÊNCiA COMPLE
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 1.5 DIAS.
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COMPRA�SE CASA EM

CANASVIEIRAS
Constru ída em alvenaria, !ocalizada entre à

rua asfaltada e a Praia. Pa!)amento à vista. Te
lefonar para 22-45-34.

,Ae(/iw1 '

ADMINISrRADORA PREDIAL. DO SUL L TOA.
.

Rua FeUpe,.SCbmidt, 42-A, 10. andar,.... Fone 2�-1824

AlUGAM-,S'E

APARTAMENTOS
ED. RENOI R - Av. Rubens de A. Ramos - Aptos. 502 e 503 - três
qtos., incl, suite, living, banh., coz., dep, empr., área serv., garàgem
(chaves c/zelador)
ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 502 - dois
qts., living, coz., banh .. dep. ampr•• ;jrea servo

ED. ANNA TERESIA - Av. "lubens A. Ramos - apto. c/três
dorrnts, [incl, suite), living, banh., COZ., dep, empr .. área serv .. gara
:;Iem
AL. ADOLFO KONDER, 27 - Apto. 308 . quarto, sala, cozinha,
banheio, área servo

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 501 - dois
qts., iíving, coz., banh.; dep. empr., área serv., garagem - TELEFO
NE
AV. HERC(LlO LUZ, 60 - Apto. 201 - dois qts., sala, coz., banh.,
dep. empr .. área servo

' . ,

ED. ALCION - Rua' dos Ilhéus - Apto. 704 - quarto, sala, coz•.
banh,

SALAS E CONJUNTOS
,ED. 'ACM" - Rua Jerônimo Coelho - con], 41 - duas salas; insto
sanlt, área útil: 25m2.
ED. "ACM" __;_ Rua J. Coelho- conj. 44 - duas salas, mais insto sanit.
compl.

,·RUA JOÃO PINTO, 15 - prédio c/ampla loja (92m2), c/Inst, sanit.'
compl, mais um pav. c/95m2.

'

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto: salas 3 e 4;
primeira locação; insto sanit, compro

'

'ED. MARAN - RuaTte. Silveira - sala 6; localizada no 20. andar;
PR. XV, ESa. F. SCHMIDT - dois amplos pavimentos próprios
p/escrit. comercial,

LOJAS,
ED. ALLlAf\IÇA -, Rua Felipe Schmidt - ótima loja c/250m2,
mais sobre loja e sub-solo; 1a. locação.
ED. JAYME LlNHARES - Rua 'Vidal Ramos - loja 2; t a, locação;
área: 33m2. insto sanit, compl.

.

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos -Joja 9; 'la. locação:
área: 42m2 insto sanit, cornpl, ,

GALERIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt - lojas 3 e 5; ótimo
ponto; 50m2. cada; insto sanlt. cornpl,

.

RUA SETE SETEMBRO, 16 - loja térrea c/40m2; centro' comercial;
insto ·:;,ãnit.
RUA FRANCISCO TOLENTiNO, 12 - ampla loja térrea c/45m2;
insto 'senit. cornpl.

EXCELENTE CASA
RUA MONS. TOPP, 22 - três qts., duas salas, copa-coz., banh., dep.
ernpr., sótão, garagem p/dois carros.

ADMINISTRADORA 'DE IMOVEIS
SAo FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 1,.- Fone: 2�-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI- 252
ED. ITAJUBÂ APTO. 33 B,LOCO - A 4 - Com 3 quartos, e

demais dependências.
ED. JAIME LlNHARES - APTOS. 12021102 e 901 - com 2

quartos, telefone, e demais dependências.
ED••TRABALHADOR CATARINENSE - APTOS. nos. 67-
8S - 51 -.102 - Aptos. 67, 85 e 102 com 3 quartos. Apto. 51
com 2 quartos, e todos com as demais dependências.
ED.CRUZEIRÓ DO SUL - APTO. 402 - com 3'quartos,
todos acarpetados, garagem e telefone, e suas demais depen-
dências. \

!:D. JORGE DAUX - APTO. '301 e 802 - com 3 quartos, e
demais dependências.
ED. SOLAR [)ONA EUG!:NIA-· APTO. 204 - com 3 quar

tos, com garagem para dois carros e demais dependências.
ED. LUIZ FERNANDO·APTO. 302 - com 3 quartos, ar con

dicionado, telefone, garagem, cortinas, armários e persianas e

suas demais dependências.
'

RUA GENERAL BITTENCOURT No. 94 CENTRO - com 2

quartos e demais dependências.
ED• .sOLAR Da. MARTHA, - APTO. 1004 - com 3 quartos,
todo mobiliado; garágem e telefone, e suas. demais dependên
cias.
ED. 3AHIA - APTO. 401 -, Gom hall de entrada,.3 salas

grandes, 3 quartos, com embutidos e suas demais dependên
cias.
ED. SOLAR DO FAYAL - APTO. 502 -.::om 2 quartos,
paviflex, 'todo acarpetado, t'odo com mobrlia nOVil, e suas

demais dependtlncias. ,

ED. BRIGADEI RO FAGUNDES no. 81 Centro - Àpto. com
3 quartos, com embutidos, acabamento em gesso, sacadas, e

suas demais dependências.,
!:D. �RUZEIRO DO:SUL - APTO. 601 - com 3 quart0s,
garagem, intefone, todo acarpetado, cozinha e banheiros to

dos com' azulejos decorados e suas demais dependências.
!:D. JAI ME LI NHARES - APTOS. 1105 e 806 - Apto 1105

cO,m 2 quartos, garagem,)telefone - e 806 com 3 quartos;

paviflex e todos com suas demais dependências.
,ED. JUANITA APTO. 404 - RAFAEL BANDEIRA-com 3

quartos, 1 com embutid0, living e demais depe·ndências.
ED. EDUARDO:- APTO. 106 - com 3 quartos, Gom armá
rios, cortinas e garagem, e demais dependências.
.ED.. VISC. OURO: PRETO - APTO 803 - com 2 quartos, e

demais dependências.
EG. ANA TEREZIA - APTO. 1101 B'LOCO-A - com 2,

quartos, 1 suite, gar'agem e demais dependências.
,. C A S A S -

VI LLAGE ClT - LAGOA DA�CONCEI çÃO 'LOTE 51 • com

2'quartos 1 suité, garagem, churrasqueira, P. demais dependên�
�i!ls." .

.

AV. HERC(LlO LUZ (la. 219 - com 3 quartos, sacada, d.ep6�
sito e demàis dependências.
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 'la. 30 - com 3 quartos, com
armários embutidos, estante, P. demais dependências.
I'lUA: PRESIDENTE COUTINHO:- na parte térrea com hall
de entrada, ampla sala com carpet aveludada; sala rntima, sala
de jantar com embutidos, sala de jogos, área coberta, churras
queira, garagem f e demais dependências•.1 No pavimento su

perior com 2 quartos, e'embutidos, 2 suites e dema i s depen-
dên cias.

•

RUA VEREAD O R BATISTA PEREIRA, 86 - com 3 qu a r

tos, garagem e quinta todo murado, com suas demais depen
dências.

.

J

G�H� 'IMÓVEIS LTDA.

Praça Pereira Oliveira ;_ Ed. Vise.
Ouro Preto sobreloja 6

CRECI 63 - fone 22-5495 - r-polis.
VEI\IDE-SE

•

COQUEI ROS - (Praia do Meio)
2 TERRENOS C/EXCELENTE VISTA PANORÂMICA

PARA O MAR, EM RUA ASFALTADA - medindo um

384,75m2 e outro 474,50.

IMÓVEIS
CANASVIEIRAS
Lote bem localizado, em rua de água e luz. Bom preço.
Lote 12,50x30,OO a 200 metros do' mar, de esquina.
Área em zona nobre da praia com 10.000m2. Bom preço.
COQUEIROS

..

,

Terreno com 600m2. Bom preço. Aceita-se imóveis.
Casa com 400m2 de área construlda. Todo conforto, telefo
ne. Aceita-se imóveis.
Terreno em Bom Abrigo com 388m2 pronto para construir.
Ârea comercial. Frente para o asfalto com parte construfda,
Aceitam-se imóveis.'
CENTRO - Apto. com 2 quartos. Parte financiada. ,

TRINDADE - Terreno no alto com 540m2. Bom preço.
ÁREAS
CENTRO - Com' 7.000m2. Praia particular,
LAGOA DA CONCEIÇÃÓ - Com 18.000m2. Frente para a

Lagoa. Bom preço. f

•

PALHOÇA -'Com 600.000m2. Boa pastagem•.

SR-101 - Área de 600.000m2. Cr$ 300.1Jb0�00
OFERTA: Áreà com, 105.000m2. Fundos para a BR-101 e

frente para a Bafa Norte. Com 65 metros de praia particular +
Casa com 120m2 de área constru rda.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

COMPRAMOS SUINOS Tipo CARNE, PAGAWfOS A
VISTA. TRATAR: rNO.E COM,DE CARNES OAR-, ,I

FRIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua

rulhos - Est. ,le 5, Paulo. Telefones: 209-0074 --

209-1553 - 209-4851.
.CGC49.lJ69.198/0001-59 - lnscr.: 336.004.694.

SUINOS'
,

.

, .,

Oficiais do Exército visitam

Telesc e conhecem sistema

de comunicações de se
Um grupo de oflciais do

630. Batalhão de Infantaria.
tendo à frente o ten-cel,
Roberval Von Jul1ta, Visitou
demoradamente, natarde da
última quinta-feira, as insta
lações do Almoxarifado,'
Central do Continente e

Central do Centro da Telese.
Recebidos pelo Presíden

te da Telesc, sr. Douglas de
Macedo 'de Mesquita que, na

oportunidade" procedeu a

detalhado relato das ativida
des da empresa e .sobre o

'funcionamento do sistema

de Telecomunicações de
Santa Catarina, bem como

de sua interligação aos siste
mas nacional e internacional
de teiecomunicações.

Ao final, os oficiais do'
630. IH manifestaram-se
bem impressionados com o

que' puderam ver e examí

nar, ressaltando, além das

próprias centrais, os. siste
mas de testes, manutenção e

laboratórios, e, ainda, o cen

tro de computação e dados
da Telesc.

Professor'

Neste dia a ti dedicado, regís
,t.farnos o nosso agradecimento
por tudo que vens fazendo para
o fortalecimento e para a gran
deza de no ssa juventude.

Esta juventude ativa e pressu
rosa, m uítas vezes embrenhada
em vemadeíros caminhos advee
sos, sofrendo decepções, atingin
do falsos planos, palmâhando
trihos sonegadores de verdades
e queimando arestas de nossas

almas nos sonhos nuoorios.

PROFESSORI
Quando a ti recorremos leva

dos na certeza dos sonhos, na fa
dlilade d as nossas aspirações e

no torvelinho das promessas do
.mundo,

__
_ .... __

Sempre a ti chegamos; para

VENHA

CONHECER!

NA FLORISA··
Integrante do

Grupo Sul�Biasileiro

JÁ CHEGOU
CORCEL 76

\

aeel.ere O progresso
de sua empresa!

MOTORES ELÉTRICOS
De 1/4 'CV à 300 CV.

na maior variedade de modelos
e potências para todos os fins é eem as

LOJAS HM!

. • PRONTA ENTREGA!
'. FACILIDADES DE PAGAMENTO!
• MELHORES PREÇOS!
• FINANCIAMENTO PRÓPRIO!

CONHEÇA A GARANTIA
ADICIONAL HM,!

GRÁTIS!

.UIm
1f_llamlD-l·

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

MEO ImÓVEl1

por: Luiz Peres v. ·Silva.
I

colher. o 'fr!l!o de teus conheci-
.

mentos que nos dão coragem pa
m transpor a barreirado tempo,
galgar a montanha da vidae'
ultrapassar \a trircheira da sabe-

,

daria. .

PROFESSOR!
Com a tua ajuda, sempre ven

ceremos.

Reunidos nas salas de aulas,
em cada palgvra que nos é dirígí-.
da encontrarem os nova coragem
e começaremos nova vida. Hori
zorses novos desdobmm'mantos
de nuvens à nossa frente e pro
b lemas, aparecem eos nOSSO!
olhos, pedindo soluções e exi

gindo resultados definitivos, nu-
mamàíor compreensão dos valo- I_

res equacionais da vida e dos es-.
I

tudos. '

1_
PROFESSOR!
� na tua palavra de imentívo

que encontramos sempre o for
talecímento de almas, energia
potente e criadora que sirge no

fumo de cada um, propondo
sempre uma saída' e integral as
piração no cumprimento do de,
ver cívico e amor ao pr6xim o,

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM

.

FLORIANOPOLlS

VENDEMOS ,

I
AGRONOMI'CA:- lima casa com 3 quartos, sala de jantar
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.

'

CENTRO - um apartamento com 2 quartos, sala, cozinha
banheiro, área de serviço, dep, de ernprepada, Rua Felip�
Schmidt.
CENTRO - Rua Esteves Junior, Apto com 3 quartos (1 su],
te) sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social; dep. com.
pleta de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co
zinha; lavabo, área de serviço, dep, de empregada e garagem.
ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, área de serviço., dep, de ernpreqada, gara·
gemo
CANASVIE'IRAS - 'dois terrenos com uma área de
768,00m2. .

. PRAIA BRABA - perto, dos ingleses, urna área de terra me-

dindo 16.400m2.
.

"

CACHOEI RA cio BOM JESUS _: um terreno com uma área
,

\
de_1.370.11m2,

IMOBILIÁRIA PREDI.BENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones �0299 e 22-6099

'CRECI- 25

IMOBILIÁRIA NOSSA, SENHOR,A DE' FÁTIMA LTOA.

Rua Femandu Machado, 35 - Fpolls
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837

,TE'RRENOS, srTIOS, CHACAHA::i, fÓTC A VENDA
CARVOEIRA-CENTRO - próximo U.F.S.C., área de 29x95
(R_. Cap. Homualdo de Barros, no. 249 - Cr$ 450.000,00 a

combinar e desocupado.
TRINDADE - área 2.800 m2 - prox, Fac. Engenharia c/3
'casas de madeira habitáveis - Cr$ 450.000,00 sem as casas -

Cr$ 380.000,00.
VARGEM PEQUENA, - ó,tima chácara c/4.'200 m2, de
'27x200m - Cr$ 35.000,00 a combinar.
PRAIA CANASVIEIRAS - lote na Av. principal 14x30 -

C�$ 90.000,00 a combinar.
PRAIA CAN.ASVIEI RAS - lote 'a 100m da praia c/12,50 x

24m - Cr$ 60.000,00 a combinar.
PRAIA CANASVIEIRAS - prox. Rest. Charrete - Av. princi
pal c/12,50x20m - Cr$ 70.1>00,0.
ITACORUBI - linda área plana 6.781 m2 .;/45mx '''Um
e/frente' p/o asfalto - Cr$ 500.000,00 a combinar e todo

legalizado.
PANTANAL - lote 14x20m, prox. UFSC, Servidão Borqes -

Cr$ 35.000,00 á combinar. "_.
PRAIA SAMBAQUI/.- área linda c/vista panorâmica.
5.000m2 ap. c/44m frente p/o mar - Cr$ 170.000,00 a com

binar e todo legalizàdo.
COQUEIROS-ABRAHÃO - R. Rosinha .Carnpos -'Iote

, 15x20m - Cr$ 55.000,00 a combinar. '

COQUEIROS - R. João Aleantara Cunha 10x23m - Cr$
50.000,00 a combinar (próximo a praia)

,

. BIGUAÇU - ótima fazenda c/120m de frente por 1.500m

fundos,
.

toda arborizada, com aviário, curral, etc. - Cr$
200.000,00 a vista.
CASAS E APARTAMENTOS A V,ENDA
R. Fernando Machado - CENTRO - c/6 quartos, 2 canheiros
e demais dep. garagem· Cr$ .530.000,00, proprietário aceita

casa de menor põrte
.

CONJUNTO MAX SCHRAM-TRINDADE - Casa 2 pav. c/3
quartos, sala, cozinha, garagem· Cr$ 160.000,00. a combinar
e desocupada [transf, ijarte BN H)
CAPOEI RAS - R. Joaquim Carneiro, 531 - ótima casa c/4
quartos e demais dep. - Cr$ 160,000,00 a combinar c/entra
da,' desocupação i rnediata.
COQUEI ROS - Rua 14 de Julho, 595, c/2 quartos e outr.as

dep. garagem - Cr$ 90.000,00 a combinar.
CENTRO - apto, ,R. Germano Wendhausen; 50 - 2a. c/2
quartos e parte mobiliada - Cr$ 140.000,00.

FELIPE SCHMIDT, 58 r : GALERI.A COMASA - LOJA 3
FONES: 22-3398/22-1100/22,3257 -' CRECI-2,S35

Casa localizada no
\ Estreito, pos-

, suindo 3 dormitórios, sendo 1 com

banheiro privativo, living, �anheiro

social, copa, cozinha, dependências
completas de empre�a é garágem.
Cod-104-C -' Yreço: Cr$
400.1)00,00

Casa em alvenaria contendo hall, living, 3.
'dormitórios, copa, cozinha, banheiro, es
critório, '2 despensas, dependência de

empregada, área coberta com churras

queira é garagem para 3 carros:
. Cord-111-C - Preço: Cr$ 370.000,00 .

Residência possuindo: living, 3 dormitó'

rios, s e n d.() 1 c om banheiro privativo,
·copa, cozinha, 2 banheiros, dependências
de empregada, garage{Tl e jardim.
Cod-113-C - Preço: Cr$ 400.000,00

• Casa localizada no Estreito, possuindo:
living, sala de jantar, 3 dormitórios, sen
do 1 com, banheiro privativo, copa, �o

zinha, hall de entrada .

Cod-118· G - Preço: Cr$ 160.000,00

Residência possuindo: livihg, 3 dormitó
rios, $endo 2 com armários embutidos,
sala de jantar, copa, cozinha, banheiro,
dependência completa de empregada,
6rea coberta com churrasqueira, despen
sa, telefone, forração a gesso, garagem
para 2 carros.

Cod-115-C - PreÇo: Cr$ 550.000,00

Residência possuindO: living, 3 dormitó
rios, r.opa, ::ozinha, dependências com

pletas de empregada com ampla 6rea de

serviço.,
Cod-105-C - Preço: Cr$ 300.000,00

Casa de 2 pavimentos possuindo; living,
sala de jantar, 3 dormitórios, sendo 1 sui

te, 2 banheiros, vsstfbulo, lavabo, escri
tório, cozinha, lavanderia, dependências.
completas de empregàda, garagem para 2

carros.

Cod-1 09-C - Preço Cr$ 1,100.000,00

COQUEIROS
Residência localiiada em Coqueiros, con
tendo, living, sala de jantar, 4 dormitó
rios,. banheiro, cozinha, .dependências
completas de empregada, 2 garagens,
churrasqueira.

.

Cod-108-C - Preço: Cr$ 40à.000,oO

APARTAMENTOS
CENTRO,
A:partamento localizado no Centro pos
suindo, living, 2 dormitórios, banheiro,
r.ozinha; área de serviço, dependências
completas de empregada.
Cod-070-A - Preço: Cr$ 220.000,00
Apartamento possuindO: living, 3 dormi
tórios, copa, cozinha, banheiro, depen
dências completas de empregada, fÍreas
,de serviço.
Cod-0102-A - Preço: Cr$ 400.000,00

Apart;amento possuindo: "ving, 3 dormi
tórios, sendo -1 com banl:l!!iro·privativo,
!iving, copa, banheiro social, dependên
cias de empregada, garagem.
Cod-030-A - Preço: Cr$ 450.000,00
SALA-S:

-.

Diversas salas localizadas em EdiHci9 em

fase final de construção, com 54,24m2.
Cod-301-S - ,Preço: Cr$ 150.000,00
(unitário) ,

LOJAS2 Lojas ,localizadas no centro em

Ediffcio em fase final de construção:'
162m2 e 90m2.
Sod-401 e 402-L - Prer,lO: Cr$ 5.000,00
o m2.

Muitos cupons para o sorteio d�
4 CORCEL e 4 TELEVISORES � CORES!


